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CENTRO ESPÍRITA NOSSO LAR

GRUPO DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ E 

MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA
13º  LIVRO  -  AÇÃO E REAÇÃO 

ANDRÉ LUIZ  - 1957 -  8 REUNIÕES.
1a  REUNIÃO

(Fonte: prefácio e capítulos 1 a 3.) 


1. Justiça Divina - Emmanuel nos diz que este livro des​vela uma nesga das regiões inferiores a que se projeta a consciência culpada, além do corpo físico, mostrando a importância da existência carnal, como verdadeiro favor da Divina Misericórdia, a fim de que nos adapte​mos ao mecanismo da Justiça Indefectível. Asseverando que o in​ferno exterior nada mais é que o reflexo de nós mesmos, quando, pelo relaxa​mento e pela crueldade, nos entregamos à prática de ações depri​mentes, Emmanuel observa que, segundo o eminente criminalista Von Liszt, o Es​tado, em sua expressão de organismo superior, não prescinde da pena, a fim de sustentar a ordem jurídica. "A necessidade da con​servação do próprio Estado justifica a pena", assevera Von Liszt. André Luiz faz-nos sentir, contudo, que o Espiritismo revela uma concepção de justiça ainda mais ampla. A criatura não se encontra su​bordinada simplesmente ao critério dos penalogistas do mundo: quanto mais esclare​cida, tanto mais responsável e entregue aos arestos da própria cons​ciência, na Ter​ra ou fora dela, toda vez que se envolve nos espi​nheiros da culpa. André mostra, assim, que os princípios codificados por Allan Kardec abrem uma nova era para o Espírito humano, compe​lindo-o à auscultação de si mesmo, no reajuste dos caminhos traçados por Jesus ao verdadeiro progresso da alma, e explica que o Espiri​tismo, por isso mesmo, é o disciplinador de nossa liberdade, não ape​nas para que tenhamos na Ter​ra uma vida social dignificante, mas tam​bém para que mantenhamos, no campo do espírito, uma vida individual harmoniosa, devidamente ajus​tada aos impositivos da Vida Universal Perfeita. Em síntese, ele de​monstra-nos que as nossas possibilidades de hoje nos vinculam às som​bras de ontem, exigindo-nos trabalho infa​tigável no bem, para a cons​trução do Amanhã, sobre as bases redentoras do Cristo. ("Ante o Cente​nário", pp. 9 a 11)


2. "Mansão Paz" - Todas as civilizações que antecederam a glória ocidental nos tempos modernos consagraram especial atenção aos problemas de além-túmulo. O Egito mantinha incessante intercâmbio com os trespassados e ensinava que os mortos sofriam rigoroso julgamento entre Anúbis, o gênio com a cabeça de chacal, e Hórus, o gênio com cabeça de gavião, diante de Maât, a deusa da justiça, que decidia se as almas deveriam ascender ao esplendor solar ou voltar aos labirintos da provação na Terra, em corpos deformados e vis. Os hindus admitiam que os desencarnados, conforme as resoluções do Juiz dos Mortos, subiriam ao Paraíso ou desceriam aos precipícios do reino de Varuna, o gênio das águas, para serem insulados em câmaras de tortura, amarrados uns aos outros por serpentes infernais. Hebreus, gregos, gauleses e romanos sustentavam crenças mais ou menos semelhantes, convictos de que a elevação celeste era reservada aos Espíritos retos e bons, puros e nobres, guardando-se os tormentos do inferno para quantos se rebaixavam na perversidade e no crime, nas regiões de suplício, fora do mundo ou no próprio mundo, através da reencarnação em formas envilecidas pela expiação e pelo sofrimento. Essas palavras, ditas por Druso, diretor da "Mansão Paz", encantavam André Luiz e Hilário, que ali estavam em visita. O estabelecimento, localizado nas regiões inferiores, era uma espécie de mosteiro São Bernardo, com a diferença de que, em lugar da neve, circundava-o uma sombra espessa. Vinculado à colônia "Nosso Lar", o pouso fora fundado havia mais de três séculos e se dedicava a receber Espíritos infelizes ou enfermos, decididos a trabalhar pela própria regeneração, elevando-se uns a colônias de aprimoramento na Vida Superior,  e retornando outros à esfera dos homens para a reencarnação retificadora. (Capítulo 1, pp. 13 e 14)


3. A tempestade - O casario enorme que forma a "Mansão Paz", se​melhante a vasta cidadela instalada com todos os recursos de segurança e defesa, mantém setores de assistência e cursos de instrução, nos quais médicos e sacerdotes, enfermeiros e professores encontram, de​pois da morte terrestre, aprendizados e quefazeres da mais elevada im​portância. A Terra é para nós -- asseverou Druso -- "valiosa arena de serviço espiritual, assim como um filtro em que a alma se purifica, pouco a pouco, no curso dos milênios, acendrando qualidades divinas para a ascensão à glória celeste". "Por isso, há que sustentar a luz do amor e do conhecimento, no seio das trevas, como é necessário man​ter o remédio no foco da enfermidade." Nesse momento, André reparava, através do material transparente de larga janela, a convulsão da Natu​reza. Uma ventania ululante, carreando consigo uma substância escura, semelhante à lama aeriforme, remoinhava com violência, à maneira de treva encachoeirada, e do corpo monstruoso daquele turbilhão terrível surdiam rostos humanos em esgares de horror, vociferando maldições e gemidos. Apareciam de relance, jungidos uns aos outros como vastas cor​rentes de criaturas agarradas entre si, em hora de perigo, na ânsia instintiva de dominar e sobreviver. Hilário indagou, então, ao diretor do abrigo: "Por que não descerrar as portas aos que gritam lá fora? Não é este um posto de salvação?" Sensibilizado, Druso respondeu-lhe: "Sim, mas a salvação só é realmente importante para aqueles que dese​jam salvar-se". E prosseguiu: "Para cá do túmulo, a surpresa para mim mais dolorosa foi essa, o encontro com feras humanas, que habitavam o templo da carne, à feição de pessoas comuns. Se acolhidas aqui, sem a necessária preparação, atacar-nos-iam de pronto, arrasando-nos o ins​tituto de assistência pacífica. E não podemos esquecer que a ordem é a base da caridade". Logo após, o Instrutor aduziu: "Somos hoje defron​tados por grande tempestade magnética, e muitos caminheiros das re​giões inferiores são arrebatados pelo furacão como folhas secas no vendaval". Druso explicou então que raros deles guardavam consciência desse fato, porque as criaturas que se mantêm assim desabrigadas, de​pois do túmulo, são aquelas que não se acomodam com o refúgio moral de qualquer princípio nobre. (Capítulo 1, pp. 14 a 16)


4. Espíritos culpados - Aqueles Espíritos traziam o íntimo tur​bilhonado e tenebroso, qual a própria tormenta, em razão dos pensamen​tos desgovernados e cruéis de que se nutriam. "Odeiam e aniquilam, mordem e ferem", informou o diretor. Alojá-los ali seria o mesmo que asilar tigres desarvorados entre fiéis a orar num templo. Felizmente, essa fase de desvario passa com o tempo, eis que a alma, batida pelo temporal das provações, refunde-se pouco a pouco, tranqüilizando-se para abraçar, por fim, as responsabilidades que criou para si mesma. André Luiz estava intrigado. "Quer dizer, então -- disse ele --, que não basta a romagem de purgação do Espírito depois da morte, nos luga​res de treva e padecimento, para que os débitos da consciência sejam ressarcidos..." O Instrutor foi taxativo: "Perfeitamente, o desespero vale por demência a que as almas se atiram nas explosões de inconti​nência e revolta. Não serve como pagamento nos tribunais divinos". "Cessada a febre de loucura e rebelião, o Espírito culpado volve ao remorso e à penitência. Acalma-se como a terra que torna à serenidade e à paciência, depois de insultada pelo terremoto, não obstante amar​fanhada e ferida. Então, como o solo que regressa ao serviço da plan​tação proveitosa, submete-se de novo à sementeira renovadora dos seus destinos." Druso lembrou, então, que a existência humana, por mais longa, é simples aprendizado em que o Espírito reclama benéficas res​trições para restaurar o seu caminho. Usando novo corpo entre os se​melhantes, deve ele atender à renovação que lhe diz respeito e isso exige a centralização de suas forças mentais na experiência terrena a que, transitoriamente, se afeiçoa. André estava curioso, e se pergun​tava mentalmente: "Que tipo de Espíritos sofriam a pressão daquela tormenta?" Druso percebeu sua dúvida e, de pronto, aclarou: "Obrigado a pacientes e laboriosas investigações, por força de meus deveres, posso adiantar-lhes que às densas trevas em torno somente aportam as consciências que se entenebreceram nos crimes deliberados, apagando a luz do equilíbrio em si mesmas". (Capítulo 1, pp. 16 a 18)


5. Regiões infernais - "Nestas regiões inferiores -- prosseguiu Druso -- não transi​tam as almas simples, em qualquer aflição purga​tiva, situadas que se encontram nos erros naturais das experiências primárias. Cada ser está jungido, por impositivos da atração magné​tica, ao círculo de evo​lução que lhe é próprio. Os selvagens, em grande maioria, até que se lhes desenvolva o mundo mental, vivem quase sempre confinados à floresta que lhes resume os interesses e os so​nhos, retirando-se vagarosamente do seu campo tribal, sob a direção dos Espíritos benevolentes e sábios que os assistem..."  Nas zonas in​fernais propriamente ditas residem apenas os que, conhecendo suas res​ponsabilidades morais, delas se ausentaram, deliberadamente. O inferno pode ser definido, pois, como vasto campo de desequilíbrio, estabele​cido pela maldade calculada, nascido da cegueira voluntária e da per​versidade completa. Estando em conexão com a Humanidade terrestre, de vez que todos os padecimentos infernais são criações dela mesma, esses lugares funcionam como crivos necessários para todos os Espíritos que escorregam nas deserções de ordem geral e menosprezam as responsabili​dades que o Senhor lhes outorga. Os gênios infernais que supõem gover​nar a região, com poder infalível, ali vivem por tempo indeterminado; as criaturas perversas que com eles se afinam, embora lhes padeçam a dominação, prendem-se ali por largos anos, e as almas transviadas na delinqüência e no vício, com possibilidades de próxima recuperação, ali permanecem em estágios ligeiros ou regulares, aprendendo que o preço das paixões é demasiado terrível. Druso concluiu, então: "Segundo é fácil reconhecer, se a treva é a moldura que imprime desta​que à luz, o inferno, como região de sofrimento e desarmonia, é per​feitamente cabível, representando um estabelecimento justo de filtra​gem do Espírito, a caminho da Vida Superior. Todos os lugares infer​nais surgem, vivem e desaparecem com a aprovação do Senhor, que tolera semelhantes criações das almas humanas, como um pai que suporta as chagas adquiridas pelos seus filhos e que se vale delas para ajudá-los a valorizar a saúde". (Capítulo 1, pp. 18 a 21.)


6. Estamos ligados às nossas obras - A expressiva assembléia que lotava o recinto era, em grande parte, desagradável e triste. O número de enfermos perfazia, aproximadamente, duas centenas, sendo que mais de dois terços apresentavam deformidades fisionômicas. A quase com​pleta quietude reinante no ambiente, apesar da tempestade que rugia lá fora, devia-se ao fato de estarem os enfermos localizados em um salão interior da cidadela, revestido exteriormente de abafadores de som. Druso pediu a um dos enfermos que proferisse a oração de início e, em seguida, como se estivesse conversando numa roda de amigos, falou com naturalidade: "Irmãos, continuemos hoje em nosso comentário acerca do bom ânimo. Não me creiam separado de vocês por virtudes que não pos​suo. A palavra fácil e bem posta é, muita vez, dever espinhoso em nossa boca, constrangendo-nos à reflexão e à disciplina. Também sou aqui um companheiro à espera da volta. A prisão redentora da carne acena-nos ao regresso". O Instrutor falou-lhes então da idéia errônea que as pessoas fazem da morte, julgando que esta seja ponto final dos nossos problemas, enquanto muitos se acreditam privilegiados da Infi​nita Bondade, por haverem abraçado atitudes de superfície, nos templos religiosos. "A viagem do sepulcro, no entanto, ensinou-nos uma lição grande e nova -- a de que nos achamos indissoluvelmente ligados às nossas próprias obras", acentuou Druso. "Nossos atos tecem asas de li​bertação ou algemas de cativeiro, para a nossa vitória ou nossa perda. A ninguém devemos o destino senão a nós próprios." (Capítulo 2, pp. 23 a 25)


7. O pretérito fala em nós, exigente - Continuando, o Instrutor falou sobre a sabedoria e a bondade do Pai Celeste, cuja justiça "não se revela sem amor". "Se somos vítimas de nós mesmos -- disse Druso -- somos igualmente beneficiários da Tolerância Divina, que nos desce​rra os santuários da vida para que saibamos expiar e solver, restaurar e ressarcir. Na retaguarda, aniquilávamos o tempo, instilando nos ou​tros sentimentos e pensamentos que não desejávamos para nós, quando não es​tabelecíamos pela crueldade e pelo orgulho vasta sementeira de ódio e perseguição." A desarmonia e o sofrimento resultam, pois, de semelhan​tes atitudes: "O pretérito fala em nós com gritos de credor exigente, amontoando sobre as nossas cabeças os frutos amargos da plantação que fizemos... Daí os desajustes e enfer​midades que nos assaltam a mente, desarticulando-nos os veículos de manifestação". Druso lembrou-lhes, então, que as ligações com a reta​guarda continuam vivas e que laços de afetividade mal dirigida e ca​deias de aversão os aprisionavam, ainda, a companheiros encarnados e desencarnados, muitos deles em desequilí​brios mais graves e constrin​gentes... Sua mensagem era de ânimo: "Achamo-nos imbuídos do sonho de renovação e paz, aspirando à imersão na Vida Superior, en​tretanto, quem poderia adquirir respeitabilidade sem quitar-se com a Lei?" "Ninguém avança para a frente sem pagar as dívidas que contraiu." Após breve pausa, e indicando com um gesto a torturante paisagem exte​rior, Druso prosseguiu em tom comovente: "Em derredor do nosso pouso de trabalho e esperança, alongam-se flagelos infernais... Quantas al​mas petrificadas na rebelião e na indisciplina aí se desmandam no aviltamento de si mesmas?" Lembrou, porém, que a Lei Divina funciona com igualdade para todos. E' por isso que nossa consciência reflete a treva ou a luz de nossas criações individuais. A luz, aclarando-nos a visão, descortina-nos a estrada. A treva, ence​guecendo-nos, agrilhoa-nos ao cárcere de nossos erros. O Espírito em harmonia com a Vontade Divina descortina o horizonte e caminha, para diante; no entanto, aquele que abusa da vontade e da razão, quebrando a corrente das bên​çãos divinas, modela a sombra em torno de si mesmo, insulando-se em pesadelos aflitivos, incapaz de seguir à frente. A re​encarnação, como recomeço de aprendizado, é-nos, pois, concessão da Bondade Excelsa que nos cabe aproveitar, no resgate imprescindível. (Capítulo 2, pp. 25 e 26)


8. A porta de saída do inferno - Druso mostrava com suas palavras que, dispondo de novas oportunidades de trabalho no campo físico, é possível refazer o destino, "solvendo obscuros compromissos e, sobre​tudo, promovendo novas sementeiras de afeição e dignidade, esclareci​mento e ascensão". De volta à carne -- explicou ele --, teremos a fe​licidade de reencontrar velhos inimigos, sob o véu de temporário es​quecimento, o que nos facilitará a reaproximação preciosa. Dependerá, desse modo, apenas de nós mesmos convertê-los em amigos e companhei​ros, de vez que, padecendo-lhes a incompreensão e a antipatia, com hu​mildade e amor sublimaremos nossos sentimentos e pensamentos, plas​mando novos valores de vida eterna em nossas almas. A assembléia escu​tava o Instrutor, suspensa nas flamas de elevada meditação. Alguns dos enfermos tinham lágrimas nos olhos, enquanto outros mostravam o sem​blante extático dos que se conservam entre o consolo e a esperança. Druso, então, continuou: "Somos Espíritos endividados, com a obrigação de dar tudo, em favor da nossa renovação. Comecemos a articular idéias redentoras e edificantes, desde agora, favorecendo a reconstrução do nosso futuro. Disponhamo-nos a desculpar os que nos ofenderam, com o sincero propósito de rogar perdão às nossas vítimas. Cultivando a ora​ção com serviço ao próximo, reconheçamos na dificuldade o gênio bom que nos auxilia, a desafiar-nos ao maior esforço. Reunindo todas as possibilidades ao nosso alcance, espalhemos, nas províncias de treva e dor que nos rodeiam, o socorro da prece e o concurso do braço frater​nal, preparando o regresso ao campo de luta -- o plano carnal --, em que o Senhor pela bênção de um corpo novo nos ajudará a esquecer o mal e replantar o bem. Para nós, herdeiros de longo passado culposo, a es​fera das formas físicas simboliza a porta de saída do inferno que criamos". Druso, que estampava na voz a inflexão de quem trazia uma dor imensamente sofrida, concluiu então a sua mensagem: "Supliquemos ao Senhor nos conceda forças para a vitória --, vitória que nascerá em nós para a grande compreensão. Somente assim, ao preço de sacrifício no reajuste, conseguiremos o passaporte libertador!..." (Capítulo 2, pp. 27 e 28)


9. Efeitos do amor mal conduzido - Tão logo Druso se calou, uma senhora triste dirigiu-se a ele em lágrimas: "Meu amigo, releve-me a intromissão. Quando partirei para o campo terrestre com meu filho? Tanto quanto posso, visito-o nas trevas... Não me vê, nem me escuta... Sem se dar conta da miséria moral a que se acolhe, continua autoritá​rio e orgulhoso... Paulo, no entanto, não é para mim um inimigo... é um filho inolvidável... Ah! como pode o amor contrair tamanho dé​bito?!..." O Instrutor, antes de dizer àquela senhora que em breve se daria o retorno de ambos ao cenário terrestre, para o necessário res​gate, ponderou-lhe que o amor é força divina que freqüentemente avil​tamos. Com ela temos inventado o ódio e o desequilíbrio, a crueldade e o remorso, que nos fixam indefinidamente nas sombras... "Quase sempre -- disse ele --, é mais pelo amor que nos enredamos em pungentes labi​rintos no tocante à Lei... amor mal interpretado... mal conduzido..." A pobrezinha se retirou com um sorriso de paciência e Druso confiden​ciou: "Nossa irmã possui excelentes qualidades morais, mas não soube orientar o sentimento materno para com o filho que jaz nas sombras. Instilou nele idéias de superioridade malsã, que se lhe cristalizaram na mente, favorecendo-lhe os acessos de rebeldia e brutalidade. Trans​formando-se em tiranete social, o infeliz foi fisgado, sem perceber, ao pântano tenebroso, em seguida à morte do corpo, e a desventurada genitora, sentindo-se responsável pela sementeira de enganos que lhe arruinou a vida, hoje se esforça por reavê-lo". E, respondendo uma pergunta de Hilário, informou: "Nossa irmã, que amoleceu a fibra da responsabilidade moral no excesso de reconforto, voltará à reencarna​ção em círculo paupérrimo, recebendo aí, quando novamente mulher jo​vem, então desprotegida, o filho que ela própria complicou nas antigas fantasias de mulher fútil e rica. Ser-lhe-á, na carência de recursos econômicos, a inspiradora de heroísmo e coragem, regenerando-lhe a vi​são da vida e purificando-lhe as energias na forja da dificuldade e do sofrimento". Se vencerem, eis a felicidade almejada. Se novamente se perderem, "regressarão em piores condições aos precipícios que nos circundam", acrescentou Druso. (Capítulo 2, pp. 28 a 30)


10. Esquecimento do passado - Logo depois, um velhinho cambale​ante aproximou-se dizendo: "Ah! meu Instrutor, estou cansado de tra​balhar nos tropeços daqui!... Há vinte anos carrego doentes loucos e revoltados para este asilo!... Quando terei meu corpo na Terra para descansar no esquecimento da carne, aos pés dos meus?" Druso afagou-lhe a cabeça e respondeu, comovido: "Não desfaleça, meu filho! Con​sole-se! Também nós, faz muitos anos, estamos presos a esta casa, por injunções de nosso dever. Sirvamos com alegria. O dia de nossa mudança será determinado pelo Senhor". O ancião calou-se. Um moço quis saber, então, por que não se lembrava de suas existências anteriores. O Ins​trutor respondeu: "Bem, os Espíritos que na vida física atendem aos seus deveres com exatidão, retomam pacificamente os domínios da memó​ria, tão logo se desenfaixam do corpo denso, reentrando em comunhão com os laços nobres e dignos que os aguardam na Vida Superior, para a continuidade do serviço de aperfeiçoamento e sublimação que lhes diz respeito; contudo, para nós, consciências intranqüilas, a morte no veículo carnal não exprime libertação. Perdemos o carro fisiológico, mas prosseguimos atados ao pelourinho invisível de nossas culpas; e a culpa, meu amigo, é sempre uma nesga de sombra eclipsando-nos a vi​são". "Nossas faculdades mnemônicas, relativamente às nossas quedas morais, assemelham-se, de certo modo, às conhecidas chapas fotográfi​cas, as quais, se não forem convenientemente protegidas, sempre se inutilizam." Após ligeira pausa, Druso continuou: "Imaginemos a mente como sendo um lago. Se as águas se acham pacificadas e límpidas, a luz do firmamento pode retratar-se nele com segurança. Mas, se as águas vivem revoltas, as imagens se perdem..." Se nosso pensamento vive preso aos sítios e paisagens da Crosta, identificando-se com as remi​niscências que permanecem ao longe -- o lar, a família, os compromis​sos mal resolvidos --, tudo isso representará lastro, inclinando a mente para o mundo físico... Indispensável, pois, libertar o espelho da mente que jaz sob a alma do arrependimento, do remorso e da culpa, "e esse espelho divino refletirá o Sol com todo o esplendor de sua pu​reza". (Capítulo 2, pp. 30 a 32)


11. Dificuldades à vista - A explicação de Druso foi interrompida com a chegada do Assistente Barreto, que, exibindo recôndita aflição a sombrear-lhe os olhos, avisou que, na Enfermaria Cinco, três dos ir​mãos recém-acolhidos entraram em crise de angústia e rebeldia... Druso determinou, de imediato: "Retire os enfermos normais e aplique na en​fermaria os raios de choque. Não dispomos de outro recurso". Tratava-se de um caso de loucura por telepatia alucinatória. Os recém-chegados não estavam, ainda, suficientemente fortes para resistir ao impacto das forças perversas que lhes eram desfechadas, a distância, por com​panheiros infelizes. Logo que Barreto saiu, outro servidor notificou: "Instrutor, a tela de aviso que não funcionava, em conseqüência da tormenta agora em declínio, acaba de transmitir aflitiva mensagem... Duas das nossas expedições de pesquisas estão em dificuldade nos des​filadeiros das Grandes Trevas..." Druso recomendou-lhe desse ciência do fato ao diretor de operações urgentes, para que o auxílio fosse en​viado o mais depressa possível. Chegou então, de modo inesperado, ou​tro colaborador, que pediu: "Instrutor, rogo-lhe providências na solu​ção do caso Jonas. Recolhemos agora um recado de nossos irmãos, cien​tificando-nos de que a reencarnação dele talvez seja frustrada em de​finitivo". O dirigente da Mansão, mostrando intensa preocupação no olhar, indagou: "Em que consiste o obstáculo?"  "Cecina, a futura mãe​zinha -- informou o mensageiro --, sentindo-lhe os fluidos grosseiros, nega-se a recebê-lo. Estamos presenciando a quarta tentativa de aborto, no terceiro mês de gestação, e vimos fazendo o que é possível por mantê-la na dignidade maternal." O Instrutor, esclarecendo ser preciso que Jonas ficasse pelo menos sete anos no corpo físico, deter​minou que Cecina fosse trazida até a Mansão, tão logo se entregasse ao sono natural, para que a pudessem auxiliar com a necessária interven​ção magnética. (Capítulo 3, pp. 33 e 34)


12. Reencarnações expiatórias - André Luiz estava intrigado. Quem eram aqueles funcionários que se dirigiam assim ao Instrutor, com tan​tas consultas, quando os trabalhos da administração poderiam ser sub​divididos? O Assistente Silas, a quem André dirigiu suas dúvidas, in​formou que aqueles mensageiros não eram simples tarefeiros, mas condu​tores de serviço em subchefias determinadas, todos eles Assistentes e Assessores, cultos e dignos, com enormes responsabilidades, e que so​mente demandavam a presença de Druso, depois de movimentarem todas as providências cabíveis no âmbito de sua autoridade. O problema não era, pois, de centralização, mas de luta intensiva. Para explicar o caso da reencarnação de Jonas, que perigava, Silas falou-lhe: "Para que me faça compreendido, convém esclarecer que, se existem reencarnações li​gadas aos planos superiores, temos aquelas que se enraízam diretamente nos planos inferiores. Se a penitenciária vigora entre os homens, em função da criminalidade corrente no mundo, o inferno existe, na Espi​ritualidade, em função da culpa nas consciências. E assim como já po​demos contar na esfera carnal com uma justiça sinceramente interessada em auxiliar os delinqüentes na recuperação, através do livramento con​dicional e das prisões-escolas, organizadas pelas próprias autoridades que dirigem os tribunais humanos em nome das leis, aqui também os re​presentantes do Amor Divino podem mobilizar recursos de misericórdia, beneficiando Espíritos devedores, desde que se mostrem dignos do socor​ro que lhes abrevie o resgate e a regeneração". Há, assim, reen​carnações que valem como "preciosas oportunidades de libertação dos círculos tenebrosos". Como tais renascimentos na carne não possuem se​não característicos de trabalho expiatório, em muitas ocasiões são em​preendimentos planejados e executados ali mesmo, por benfeitores cre​denciados para agir e ajudar em nome do Senhor. Druso gozava, nesse sentido, de relativa competência, como autoridade intermediária, nos processos reencarnatórios. Duas vezes por semana, ele e seus Assisten​tes reuniam-se no Cenáculo da Mansão (templo íntimo da instituição) e os mensageiros da luz  -- prepostos das Inteligências angélicas --, por instrumentos adequados, deliberavam quanto ao assunto, apreciando os processos que a Casa lhes apresentava. Silas, sorrindo, acrescen​tou: "Assim como o doente exige remédio, reclamamos a purgação espiri​tual, a fim de que nos habilitemos para a vida nas esferas superiores. O inferno para a alma que o erigiu em si mesma é aquilo que a forja constitui para o metal: ali ele se apura e se modela conveniente​mente..." (Capítulo 3, pp. 35 e 36)


13. A Mansão é atacada - Silas ia continuar, quando estranho ruído chamou-lhe a atenção. Um mensageiro abeirou-se, então, de Druso e anunciou que, depois de amainada a tormenta, voltara o assalto dos raios desintegrantes. O dirigente determinou fossem ligadas as bate​rias de exaustão e convidou André e Hilário a irem com ele observar a defensiva, instalados na Agulha de Vigilância. Após percorrerem vas​tíssimos corredores e largos salões, subiram a uma torre, provida de escadaria helicoidal, algumas dezenas de metros acima do grande edifí​cio. No topo, André viu em pequeno gabinete interessantes aparelhos que lhes permitiram contemplar a paisagem exterior. Assemelhavam-se a telescópios diminutos, que funcionavam como lançadores de raios que eliminavam o nevoeiro, permitindo-lhes a exata noção do ambiente cons​trangedor que os cercava, povoado de criaturas agressivas e exóticas, a fugir, espavoridas, ante vasto grupo de entidades que manobravam cu​riosas máquinas à guisa de canhonetes. A instituição estava assediada por um exército de irmãos infelizes. Com semelhante invasão -- que era ali fato comum -- os infelizes pretendiam deslocar a Mansão e levar seus trabalhadores à inércia, a fim de senhorearem a região. Os adver​sários valiam-se de equipagens estranhas. "Podemos defini-las como canhões de bombardeio eletrônico -- informou Druso. -- As descargas sobre nós são cuidadosamente estudadas, a fim de que nos atinjam sem erro na velocidade de arremesso." E se elas alcançassem o alvo? A esta pergunta, o dirigente respondeu: "Decerto provocariam aqui fenômenos de desintegração, suscetíveis de conduzir-nos à ruína total, sem nos referirmos às perturbações que estabeleceriam em nossos irmãos doen​tes, ainda incapazes de qualquer esforço para a emigração, porque os raios desfechados contra nós contêm princípios de flagelação, que pro​vocam as piores crises de pavor e loucura". (Capítulo 3, pp. 36 a 38)


14. A paz não nos vem pela inércia - Ruído soturno vibrava na at​mosfera. Tinha-se a impressão de que milhares de projéteis invisíveis cortavam o ar, violentamente, sibilando a reduzida distância e aca​bando em estalidos secos, a infundir em André e Hilário pavorosa im​pressão. Druso confortou-os: "Estejamos tranqüilos. Nossas barreiras de exaustão funcionam com eficiência". Em seguida, mostrou-lhes longa muralha, constituída por milhares de hastes metálicas, cercando a ci​dadela em toda a extensão, qual se fosse larga série de pára-raios ha​bilmente dispostos. Em todos os lances do flanco atacado, surgiam faíscas elétricas, a fulgurarem nos pontos de contacto, atraídas pelas pontas a prumo. "Os conflitos aqui são incessantes -- disse Druso  --; no entanto, temos aprendido nesta Mansão que a paz não é conquista da inércia, mas sim fruto do equilíbrio entre a fé no Poder Divino e a confiança em nós mesmos, no serviço pela vitória do bem." Dito isto, o Instrutor foi atender um doente recolhido na noite anterior, que nada dizia, nem dera nenhum indício de identificação. Estava ele numa sala de regulares proporções, que primava pela simplicidade e pelo azul re​pousante. Em uma mesa desmontável, aquele homem disforme estirava-se em decúbito dorsal, respirando apenas. O aspecto do infeliz era repe​lente, apesar dos cuidados de que já fora objeto. Parecia sofrer in​qualificável hipertrofia, mostrando braços e pernas enormes. O aumento volumétrico do corpo perispirítico era, no entanto, mais desagradável justamente na máscara fisionômica, em que todos os traços se confun​diam: a cabeça do enfermo era tal qual uma esfera estranha.  (Capítulo 3, pp. 38 e 39)


15. A deformidade é de origem espiritual - O infeliz fora trazido até a Mansão por uma de suas expedições socorristas. Por enquanto, nada se sabia a seu respeito, salvo que deixara o círculo carnal sob o império de terrível obsessão, tão terrível que não pôde recolher o am​paro espiritual das legiões caridosas que operam nos túmulos. "As re​giões infernais -- lembrou Druso -- estão superlotadas do sofrimento que nós mesmos criamos. Precisamos equilibrar a coragem e a compaixão no mesmo nível, para atender com segurança aos nossos compromissos nestes lugares." Aludindo, em seguida, à causa da deformidade do infe​liz irmão, o Instrutor informou a André: "O fenômeno, todo ele, é de natureza espiritual. Recorda-se você de que a dor no veículo físico é um acontecimento real no encéfalo, mas puramente imaginário no órgão que supõe experimentá-la. A mente, através das células cerebrais, re​gistra a desarmonia corpórea, constrangendo a urdidura orgânica ao serviço, por vezes torturado e difícil, do reajuste. Aqui, também, o aspecto anormal, até monstruoso, resulta dos desequilíbrios dominantes na mente que, viciada por certas impressões ou vulcanizada pelo sofri​mento, perde temporariamente o governo da forma, permitindo que os de​licados tecidos do corpo perispirítico se perturbem, tumultuados, em condições anormais". "Em tal situação -- acrescentou Druso --, a alma pode cair sob o cativeiro de Inteligências perversas e daí procedem as ocorrências deploráveis pelas quais se despenha em transitória anima​lização por efeito hipnótico." O Instrutor inclinou-se, então, sobre o enfermo, com a ternura de alguém que auscultasse um irmão muito amado, propondo: "Procuremos ouvi-lo". Incapaz de conter o assombro que o em​polgava, André perguntou se ele dormia. Druso fez um gesto afirmativo, esclarecendo que o irmão se encontrava sob terrível hipnose. "Inegavelmente -- aduziu o dirigente --, foi conduzido a essa posição por adversários temíveis, que, decerto, para torturá-lo, fixaram-lhe a mente em alguma penosa recordação." Qual seria a causa daquele martí​rio? Druso explicou que, excetuados os sacrifícios escolhidos pelas grandes almas, "não se ergue o espinheiro do sofrimento sem as raízes da culpa". "Para atingir a miserabilidade em que se encontra, nosso irmão terá acumulado débitos sobremaneira escabrosos." (Capítulo 3, pp. 39 a 41)


16. A entidade começa a falar - Druso passou, ato contínuo, a atuar diretamente sobre o enfermo, explicando: "Desintegremos as for​ças magnéticas que lhe constringem os centros vitais e ajudemo-lhe a memória, para que se liberte e fale". André e Hilário estabeleceram, então, uma corrente de oração, que colaborou para fortalecer o Instru​tor, que passou, assim, a operar magneticamente, aplicando passes dis​persivos no companheiro em prostração. Decorridos alguns minutos, Druso pousou a destra sobre a cabeça disforme, como se lhe chamasse a memória ao necessário despertamento e, logo em seguida, o desventurado começou a gemer, revelando o pavor de quem suspira por desvencilhar-se de um pesadelo. O Instrutor interrompeu, porém, a operação, deixando o enfermo naquele estado, o que levou Hilário a indagar, aflito: "Deverá permanecer, então, assim, à beira da vigília, sem reapossar-se de si mesmo?" Druso respondeu: "Não lhe convém o imediato retorno à reali​dade. Poderia sofrer deplorável crise de loucura, com graves conse​qüências. Conversará conosco, assim qual se vê, com a mente enovelada à idéia fixa que lhe encarcera os pensamentos no mesmo círculo vi​cioso, a fim de que lhe venhamos a conhecer o problema crucial, sem qualquer distorção". A palavra do dirigente denotava grande experiên​cia na psicologia dos Espíritos vitimados nas trevas. Druso fez nova intervenção sobre a glote. O infeliz descerrou as pálpebras e, mos​trando os olhos esgazeados, começou a bramir: "Socorro! socorro!... sou culpado, culpado!... Não posso mais... Perdão! perdão!" Dirigindo-se ao Instrutor, e pensando que ele fosse algum juiz, exclamou: "Senhor juiz, senhor juiz!... até que enfim, posso falar! Deixem-me falar!..." Druso afagou-lhe a cabeça atormentada e replicou em tom amigo: "Diga, diga o que deseja". O rosto do enfermo cobriu-se de lá​grimas e ele começou a falar, compungidamente: "Sou Antônio Olímpio... o criminoso!... Contarei tudo". (Capítulo 3, pp. 41 e 42)

2a  R E U N I Ã O

(Fonte: capítulos 3 a 6.) 


1. O caso Antônio Olímpio - Antônio Olímpio revelou ali, de forma comovente, a sua triste história: "O fogo tortura minhalma sem con​sumi-la... E' o remorso, bem sei... Se eu soubesse, não teria... come​tido a falta... entretanto, não pude resistir à ambição... Depois da morte de meu pai... vi-me obrigado... a partilhar nossa grande fazenda com meus dois irmãos mais novos... Clarindo e Leonel... Trazia, porém, a cabeça... dominada de planos... Pretendia converter a propriedade... que eu administrava... em larga fonte de renda, contudo... a partilha me estorvava... Notei que os manos... tinham idéias diferentes das minhas... e comecei a maquinar o projeto que acabei... executando..." (Uma crise de soluços embargou-lhe a voz, mas Druso, amparando-o mag​neticamente, insistiu para que continuasse.) "Admiti -- prosseguiu a Entidade enferma -- que somente poderia ser feliz, aniquilando meus irmãos e... quando o inventário estava prestes a decidir-se, convidei-os a passear comigo... de barco... inspecionando grande lago de nosso sítio... Antes, porém, dei-lhes a beber um licor entorpecente... Cal​culei o tempo que a droga reclamaria para um efeito seguro e... quando a nossa conversação ia acesa... percebendo-lhes os sinais de fadiga... num gesto deliberado desequilibrei a embarcação, em conhecido tre​cho... onde as águas eram mais fundas... Ah! que calamidade inesquecí​vel!... Ainda agora, escuto-lhes os brados arrepiantes de horror, im​plorando socorro... mas... de nervos dormentes... a breves minutos... encontraram a morte... Nadei de consciência pesada, mas firme em meus aloucados propósitos... abordando a praia e clamando por auxílio... Com atitudes estudadas, pintei um imaginário acidente... Foi assim que me apossei da fazenda inteira, legando-a, mais tarde, a Luís... o meu filho único... Fui um homem rico e tido por honesto... O dinheiro granjeou-me considerações sociais e privilégios públicos que a polí​tica distribui com todos aqueles que se fazem vencedores no mundo... pela sagacidade e pela inteligência... De quando em quando... recor​dava meu crime... nuvem constante a sombrear-me a consciência... mas... em companhia de Alzira... a esposa inolvidável... procurava distrações e passeios que me tomavam a atenção..." (Capítulo 3, pp. 43 e 44)


2. Os irmãos se vingam - Olímpio prosseguiu sua narrativa: "Quando meu filho se fez jovem... minha mulher adoeceu gravemente... e da febre que a devorou por muitas semanas... passou à loucura... com a qual se afogou no lago... numa noite de horror. Viúvo... perguntava a mim mesmo se não estava sendo joguete... do fantasma de minhas víti​mas... entretanto... temia todas as referências em torno da morte... e busquei simplesmente gozar a fortuna que era bem minha..." (Fez-se li​geira pausa.)   "Ai de mim, porém!... -- informou a Entidade. -- Tão logo cerrei os olhos físicos... diante do sepulcro... não me valeram as preces pagas... porque meus irmãos que eu supunha mortos... se fi​zeram visíveis à minha frente... Transformados em vingadores, ladea​ram-me o túmulo... Atiraram-me o crime em rosto... cobriram-me de im​propérios e flagelaram-me sem compaixão... até que... talvez... cansa​dos de me espancarem... conduziram-me a tenebrosa furna... onde fui reduzido ao pesadelo em que me encontro... Em meu pensamento... vejo apenas o barco no crepúsculo sinistro... ouvindo os brados de minhas vítimas... que soluçam e gargalham estranhamente... Ai de mim!... es​tou preso à terrível embarcação... sem que me possa desvencilhar... Quem me fará dormir ou morrer?..." (Aliviado pela confissão, o doente arrojou-se a enorme apatia.) Druso enxugou-lhe o pranto e dirigiu-lhe palavras de consolo e carinho, recomendando ao Assistente recolhê-lo em enfermaria especializada, quando um mensageiro avisou que uma cara​vana de recém-desencarnados estava prestes a chegar à Mansão. (Capítulo 3, pp. 44 e 45)


3. A caravana - André, logo em seguida, acompanhou Druso a um largo recinto construído à feição de um pátio inferior de proporções bem amplas. Dezenas de entidades em franca expectativa ali se encon​travam, mas não havia sinais de alegria completa em rosto algum. Os grupos variados dividiam-se entre a preocupação e a tristeza. Num de​les, uma senhora dizia a um rapaz de semblante agoniado: "Meu filho, guarde serenidade. Segundo informações do Assistente Cláudio, seu pai não virá em condições de reconhecer-nos. Precisará muito tempo para retornar a si". Druso, porque tinha obrigações urgentes a cumprir, confiou André aos cuidados de Silas, prometendo reencontrá-lo no dia seguinte. A sombra reinante não permitia saber se era dia ou noite. Por isso, o grande relógio ali existente, com largo mostrador abran​gendo as vinte e quatro horas, funcionava aos seus olhos como a bús​sola para o viajante. (O autor do livro lembra que se tratava de re​gião encravada nos domínios do próprio globo terrestre, submetida às mesmas leis que regulam o tempo.) Sons de campanas invisíveis cortavam o ar, o que indicava, segundo Silas, que a caravana penetraria no re​cinto em minutos. O companheiro espiritual informou que as entidades prestes a entrar integravam uma equipe de 19 pessoas, acompanhadas por dez servidores da Mansão, que lhes orientavam a excursão. Tratava-se de recém-desencarnados em desequilíbrio mental, mas credores de ime​diata assistência, vez que não se achavam em desesperação, nem se ha​viam comprometido de todo com as forças dominantes nas trevas. (Capítulo 4, pp. 47 a 49)


4. A moça que não queria morrer - A caravana se constituía de trabalha​dores especializados que, sob a chefia de um Atendente, viaja​vam com simplicidade, sem carros de estilo, conduzindo apenas o mate​rial in​dispensável à locomoção no pesado ambiente das sombras, auxi​liados por alguns cães inteligentes e prestimosos. A Mansão contava com dois gru​pos dessa natureza, que se revezavam no labor socorrista: diariamente um deles atingia aquele pouso de reajuste, mas não se obe​decia a horá​rio certo para a chegada, de vez que a peregrinação pelos domínios das trevas dependia de fatores circunstanciais. Quando a ca​ravana chegou, André observou que os cooperadores responsáveis estavam aparentemente calmos. Os enfermos recolhidos à Casa, com exceção dos que foram con​duzidos de maca, desmemoriados e dormentes, revelavam, porém, pertur​bações manifestas que, em alguns, se expressavam por lou​cura desagra​dável, embora pacífica. Os cães se deitaram, extenuados. Afeiçoados e parentes dos recém-chegados os cercavam com expressões de alegria e sofrimento; alguns derramavam lágrimas discretas. As criatu​ras recém-desligadas do corpo denso, conturbadas ainda, traziam con​sigo todos os sinais das moléstias que lhes haviam imposto a desencar​nação. Uma jovem recém-liberta da vida física rogava, abraçada à pró​pria mãe que a aguardara: "Não me deixem morrer!... não me deixem mor​rer!..." E, en​clausurada na lembrança dos derradeiros momentos no corpo terrestres, avançou para Silas, exclamando: "Padre! padre, deixa cair sobre mim a bênção da extrema-unção; contudo, afasta de minhalma a foice da morte!... Tentei apagar minha falta na fonte da caridade para com os desprotegidos da sorte, mas a ingratidão, praticada com minha mãe, fala muito alto em minha consciência infeliz!... Ah! por que o orgulho me encegueceu, assim tanto, a ponto de condená-la à mi​séria?!... Por que não possuía eu, há vinte anos, a compreensão que tenho agora? Po​brezinha, meu padre! Lembra-se dela? Era uma atriz hu​milde que me criou com imensa doçura!... Concentrou em mim a existên​cia... Da ri​balta festiva, desceu a rude labor doméstico para conquis​tar nosso pão... Tinha a sociedade contra ela, e meu pai, sem ânimo de lutar pela felicidade de todos nós, deixou-a arrastar-se na extrema pobreza, acovardado e infiel aos compromissos que livremente assu​mira..." (Capítulo 4, pp. 49 e 50)


5. A causa do remorso - Sem perceber que sua mãe a conchegava de encontro ao peito, e de mente aprisionada à confissão que fizera "in extremis", a moça continuou, como se o sacerdote ali permanecesse: "Padre, perdoe-me, em nome de Jesus, entretanto, quando me vi jovem e senhora de vultoso dote que meu pai me conferira, envergonhei-me do anjo maternal que sobre os meus dias estendera as brancas asas e, aliando-me ao homem vaidoso que desposei, expulsei-a de nossa casa!... Oh! ainda sinto o frio daquela terrível noite de adeus!... Atirei-lhe ao rosto frases cruéis... Para justificar minha vileza de coração, ca​luniei-a sem piedade!... Pretendendo elevar-me no conceito do homem que desposara, menti que ela não era minha mãe! apontei-a como ladra comum que me roubara ao nascer!... Lembro-me do olhar de dor e compai​xão que me lançou ao despedir-se... Não se queixou, nem reagiu... Ape​nas contemplou-me, tristemente, com os olhos túrgidos de chorar!..." Nesse ponto, a mãe daquela jovem, afagando-lhe os cabelos em desa​linho, buscou reconfortá-la: "Não se excite. Descanse... descanse..." A moça notou que a voz que dissera tal frase era parecida com a de sua mãe e, desvairando-se de angústia, rogou, em pranto: "O' Deus, não me deixes encontrá-la, sem que pague os meus débitos!... Senhor, compade​cei-vos de mim, pecadora que Vos ofendi, humilhando e ferindo a amo​rosa mãe que me destes!..." Com o auxílio de duas enfermeiras, porém, a simpática senhora que a acalentava situou-a em leito portátil e fê-la emudecer, à força de inexcedível ternura. Silas explicou que a ge​nitora da infeliz iria acompanhá-la no tratamento, sem identificar-se, para que a moça não sofresse abalos prejudiciais. "O traumatismo pe​rispirítico -- explicou ele -- vale por muito tempo de desequilíbrio e aflição." O caso tocara fundo em André. Não havia, então, males ocul​tos na Terra!... Todos os crimes e todas as falhas da criatura humana se revelariam algum dia, em algum lugar!... O Assistente captou a amar​gura das reflexões de André, observando: "Sim, meu amigo, você re​para com acerto. A Criação de Deus é gloriosa luz. Qualquer sombra de nossa consciência jaz impressa em nossa vida até que a mácula seja la​vada por nós mesmos, com o suor do trabalho ou com o pranto da expia​ção..." Lembrou, contudo, que "a Bondade Infinita do Senhor permite que as vítimas edificadas no entendimento e no perdão se transformem, felizes, em abnegados cireneus dos antigos verdugos". (Capítulo 4, pp. 51 a 53)

 
6. O demônio Belfegor - Em seguida, outra mulher prorrompeu em choro convulso e, de punhos cerrados, reclamou: "Quem me libertará de Satã? quem me livrará do poder das trevas? Santos anjos, socorrei-me! Socorrei-me contra o temível Belfegor!..." O amparo magnético à en​ferma foi imediato, mas ela repetiu: "Maldito! Maldito!...", até que o concurso da prece levou-a a adormecer, pouco a pouco. Asserenado o am​biente, André sondou-lhe a mente conturbada. A pobre amiga era porta​dora de pensamentos horripilantes. Como que a se lhe enraizar no cére​bro, via escapar-se-lhe do campo íntimo a figura animalesca de um ho​mem agigantado, de longa cauda, com a fisionomia de um caprino degene​rado, exibindo pés em forma de garras e ostentando dois chifres, qual se vivesse em perfeita simbiose com a infortunada. O Assistente expli​cou tratar-se de um clichê mental, criado e nutrido por ela mesma. As idéias macabras da magia aviltante, como as da bruxaria e do demonismo que as igrejas chamadas cristãs propagam, a pretexto de combatê-las, geram imagens como essa, estabelecendo epidemias de pavor alucinató​rio. As Entidades entregues à perversão valem-se desses quadros e im​primem-lhes temporária vitalidade... Hilário, que também observara o duelo íntimo entre a enferma e a forma-pensamento, falou: "Lembro-me de haver manuseado, há muitos anos, na Terra, um livro de autoria de Collin de Plancy, aprovado pelo arcebispo de Paris, trazendo a descri​ção minuciosa de diversos demônios, e creio haver visto uma figura gravada nessa obra, semelhante à que temos sob nossa direta observa​ção". Silas confirmou: "Isso mesmo. E' o demônio Belfegor, segundo as anotações de Jean Weier, que imprevidentes autoridades da Igreja per​mitiram se espalhasse nos círculos católicos". (Capítulo 4, pp. 53 e 54)


7. O pensamento é mais veloz que a luz - O caso anterior mostra que estamos ainda longe de conhecer todo o poder criador e aglutinante encerrado no pensamento puro e simples; por isso, tudo devemos fazer por libertar os entes hu​manos de todas as expressões perturbadoras da vida íntima. "Tudo o que nos escravize à ignorância e à miséria, à preguiça e ao egoísmo, à crueldade e ao crime é fortalecimento da treva contra a luz e do in​ferno contra o Céu", asseverou Silas. Em se​guida, ele valeu-se do exemplo da televisão, para recordar que na ra​diofonia e na televisão os elétrons que carreiam as modulações da pa​lavra e os ele​mentos da imagem se deslocam no espaço com velocidade igual à da luz, ou seja, a 300.000 quilômetros por segundo. "Ora, num só local -- lembrou Silas -- podem funcionar um posto de emissão e ou​tro de recepção, compreendendo-se que, num segundo, as palavras e as imagens podem ser irradiadas e captadas, simultaneamente, depois de atravessarem imensos domínios do espaço, em fração infinitesimal de tempo. Imaginemos agora o pensamento, força viva e atuante, cuja velo​cidade supera a da luz. Emitido por nós, volta inevitavelmente a nós mesmos, compelindo-nos a viver, de maneira espontânea, em sua onda de formas criadoras, que naturalmente se nos fixam no espírito quando alimentadas pelo combustível de nosso desejo ou de nossa atenção. Daí, a necessidade imperiosa de nos situarmos nos ideais mais nobres e nos propósitos mais puros da vida, porque energias atraem energias da mesma natureza, e, quando estacionários na viciação ou na sombra, as forças mentais que exteriorizamos retornam ao nosso espírito, reanima​das e intensificadas pelos elementos que com elas se harmonizam, en​grossando, dessa forma, as grades da prisão em que nos detemos irre​fletidamente, convertendo-se-nos a alma num mundo fechado, em que as vozes e os quadros de nossos próprios pensamentos, acrescidos pelas sugestões daqueles que se ajustam ao nosso modo de ser, nos impõem reiteradas alucinações, anulando-nos, de modo temporário, os sentidos sutis." "Eis por que -- concluiu o Assistente --, efetuada a supressão do corpo somático, no fenômeno vulgar da morte, a criatura desencar​nada, movimentando-se num veículo mais plástico e influenciável, pode permanecer longo tempo sob o cativeiro de suas criações menos constru​tivas, detendo-se em largas faixas de sofrimento e ilusão com aqueles que lhe vivem os mesmos enganos e pesadelos." (Cap. 4, pp. 55 a 57)


8. Um passeio fora da Mansão - A morte do corpo denso é sempre o primeiro passo para a colheita da vida. Não é, pois, sem razão que o Umbral viva repleto de homens e mulheres que vararam a grande fron​teira, em plena conexão com a experiência carnal. Não existe, por isso, local melhor para se estudar os princípios de causa e efeito nas criaturas recém-desencarnadas. Foi esse o motivo que levou Silas a convidar André e Hilário a um rápido passeio pelos arredores. O Assis​tente comentou que as províncias infernais são mais adequadas às pes​quisas em torno da lei de causa e efeito do que as regiões celestes, de vez que o crime e a expiação, o desequilíbrio e a dor fazem parte de nossos conhecimentos mais simples nas lides cotidianas, ao passo que a glória e o regozijo angélicos representam estados superiores de consciência que transcendem a nossa compreensão. "Estamos psiquica​mente mais perto do mal e do sofrimento...", relembrou Silas. "Em ra​zão disso, entendemos sem qualquer discrepância os problemas aflitivos que se multiplicam aqui." Após transporem largo portão, que dava acesso ao exterior, o grupo se deslocou, a contemplar os quadros tris​tes em derredor. Ò medida que se afastavam, penetravam mais profunda​mente na sombra densa, cada vez mais espessa, alumiada, contudo, aqui e ali, por tochas mortiças, como se a luz, nos sítios em torno, lu​tasse para sobreviver. Gritos, soluços, imprecações e blasfêmias emer​giam da treva. Aquele local situava-se numa zona posterior à Mansão, em larga faixa superlotada de Entidades conturbadas e sofredoras, que pareciam relegadas à intempérie, fora da área abarcada pelos muros da instituição. (Capítulo 5, pp. 58 e 59)


9. Vastação purificadora - O aparente descaso para com aquelas criaturas tão sofridas levou Hilário a perguntar se não seria razoável que a Mansão as amparasse. O Assistente explicou que aquelas Entidades não apresentavam os necessários requisitos para serem assistidas. "Firme na execução do programa que lhe assiste -- informou Silas --, nossa casa não lhes podia abrir as portas de imediato, em face do de​sespero e da revolta em que se comprazem, mas também não desdenhava a possibilidade de prestar-lhes a ajuda possível, fora do campo de ação em que vive sediada." Ali se reuniam, de maneira indiscriminada, mi​lhares de entidades, vítimas de seus pensamentos desvairados e som​brios. "Quando superam a crise de perturbação ou de angústia de que são portadoras, o que pode perdurar por dias, meses ou anos, são tra​zidas à nossa instituição que, tanto quanto possível, evita abrir-se às consciências ainda positivamente encravadas na revolta sistemá​tica", informou Silas. Uma coisa é atender a Espíritos inconscientes e devedores; outra é lidar com criaturas insensatas e rebeladas. Aquelas entidades, embora vivessem fora dos muros do instituto, contavam, po​rém, com o amparo da Mansão, através de Entidades recuperadas que ali desenvolviam preciosas tarefas, incumbindo-se da assistência fraterna, em largos setores daquela região. Através destas, o instituto podia atender milhares de consciências necessitadas e saber com segurança quais os irmãos em sofrimento dignos de acesso à Casa, após a trans​formação gradual a que se ajustam. O amparo não impedia, porém, os as​saltos por parte de Inteligências perversas, que ali eram também cons​tantes, principalmente em torno das Entidades que largaram cúmplices bestializados em antros infernais ou em núcleos de atividades terres​tres. Nesses casos, as vítimas dessas feras humanas padecem longos e inenarráveis suplícios, através da fascinação hipnótica de que muitos gênios do mal são cultores exímios. Silas refere-se a esses fatos como "fenômenos de flagelação compreensível que alguns místicos do mundo, em desdobramento mediúnico, no reino das trevas, classificaram como sendo vastação purificadora". (Capítulo 5, pp. 59 a 61)


10. Uma casinha em meio ao nevoeiro - Como Hilário não entendesse o porquê da flagelação imposta àqueles Espíritos, Silas ponderou: "Compreendo-lhe o pesar. Indiscutivelmente, tanta dor reunida não se​ria justa se não viesse de quantos preferiram no mundo o trato diário com a injustiça. Não é claro, porém, que todos venhamos a colher o fruto da plantação que nos pertence?" E informou: "Não encontraremos aqui neste imenso palco de angústia almas simples e inocentes, mas sim criaturas que abusaram da inteligência e do poder, e que, voluntaria​mente surdas à prudência, se extraviaram nos abismos da loucura e da crueldade, do egoísmo e da ingratidão, fazendo-se temporariamente pre​sas das criações mentais, insensatas e monstruosas, que para si mesmas teceram". Nesse ponto da conversa, o grupo chegou à frente de pequena casa, de cujo interior brotava reconfortante jorro de luz. Cães enor​mes ganiam de estranho modo, sentindo-lhes a presença. De súbito, um companheiro de alto porte e aspecto rude apareceu e saudou-os, abrindo-lhes passagem. Era Orzil, um dos guardas da Mansão, em serviço nas sombras. Já dentro da casa, dois dos seis grandes cães, aos ralhos do guardião, acomodaram-se junto do grupo. De constituição agigantada, Orzil parecia um urso em forma humana, em cujos olhos límpidos viam-se sinceridade e devotamento. Silas informou que Orzil era um companheiro de cultura ainda escassa, que se comprometeu em delitos lamentáveis no mundo. Sofreu muito sob o império dos antigos adversários, mas, após longo estágio na Mansão, prestava valioso concurso naquela região. Na casa, Orzil mantinha algumas celas, ocupadas por Entidades em trata​mento, prestes a serem recebidas pelo instituto. Interpelado pelo As​sistente, o companheiro informou que a tempestade ocorrida na véspera trouxera imensa devastação e provocara muito sofrimento nos pântanos, referindo-se, nesse caso, aos precipícios abismais em que se debatiam milhares de almas infelizes e conturbadas. (Capítulo 5, pp. 62 e 63)


11. O caso Veiga - Hilário indagou se seria possível atingir se​melhantes lugares, para aliviar os quem ali padecem. Orzil, muito triste e resignado, respondeu: "Impossível..." Silas complementou: "Os que se agitam nestas furnas jazem, de modo geral, quase sempre extre​mamente revoltados e, na insânia a que se entregam, fazem-se verdadei​ros demônios de insensatez". "E' necessário se disponham à conformação clara e pacífica para que, ainda mesmo semi-inconscientes, consigam acolher com proveito o auxílio que se lhes estende aos corações." Na casa, havia três doentes internados, em franca situação de inconsciên​cia. De fato, ao visitá-los, o grupo ouviu uma gritaria estentórica. As acomodações usadas por eles eram bem rústicas: as celas lembravam boxes de confortável cavalariça, construídas com toda a segurança, em aten​ção aos objetivos de contenção. Ò medida que o grupo se aproximava, desagradável odor lhes afetava as narinas. O Assistente explicou: "Vocês não ignoram que todas as criaturas vivem cercadas pelo halo vi​tal das energias que lhes vibram no âmago do ser e esse halo é consti​tuído por partículas de força a se irradiarem por todos os lados, im​pressionando-nos o olfato, de modo agradável ou desagradável, segundo a natureza do indivíduo que as irradia". "Assim sendo, qual ocorre na própria Terra, cada entidade aqui se caracteriza por exalação pecu​liar." Nas imediações da cela do irmão Corsino, o cheiro era seme​lhante ao da carne em decomposição. E' que referido Espírito -- cujo pensamento continuava enrodilhado ao corpo sepulto -- vivia imerso na lembrança dos abusos a que se entregara na vida física e trazia a ima​gem do próprio cadáver à tona de todas as suas recordações. Noutro abrigo, a porta gradeada permitiu que o grupo visse um homem envelhe​cido, de cabeça pendida entre as mãos, a clamar: "Chamem meus filhos! chamem meus filhos..." Era o irmão Veiga, que mantinha fixa a idéia na herança que perdera ao desencarnar: vasta quantidade de ouro e bens que passou à propriedade dos filhos, três rapazes que concorriam no mundo ao melhor e maior quinhão, prevalecendo-se, para isso, de juizes venais e rábulas inconseqüentes. A psicosfera do enfermo mostrava for​mas-pensamentos, criadas pelas reminiscências do amigo, em que três jovens apareciam e desapareciam, vagueando entre documentos esparsos, cédulas e cofres cheios de valores... (Capítulo 5, pp. 63 a 65)


12. Vítima da usura - Logo que viu o grupo, Veiga avançou e, apoiando-se nas grades, gritou, dementado: "Quem sois? Juizes? juizes?..." E derramou-se em lamúrias que sensibilizaram a todos: "Lutei por vinte e cinco anos para reaver a herança que me cabia por morte de meus avós... E, quando a vi nas mãos, a morte me arrebatou ao corpo, sem piedade... Não me resignei a essa injunção e permaneci em minha velha casa... Desejava, pelo menos, acompanhar a partilha do espólio que me interessava, mas meus rapazes amaldiçoaram-me a influência, im​pondo-me, a cada passo, frases venenosas e hostis... Não satisfeitos com as agressões mentais que me infligiam, começaram a perseguir minha segunda esposa, que lhes foi mãe ao invés de madrasta, administrando-lhe tóxicos por medicação inocente, até que a pobrezinha foi internada numa casa de loucos, sem esperança de recuperação... Tudo por causa do nosso rico dinheiro que os malandros querem pilhar... Diante de tal injustiça, pensei suplicar o favor dos seres que povoam as trevas, porque somente os gênios do mal devem ser os fiéis executores da grande vingança..." Veiga enxugou as lágrimas de desespero e conti​nuou: "Dizei-me!... por que motivo terei alimentado infelizes ladrões, julgando acariciar filhos de minhalma? Casei-me quando moço, acalen​tando sonhos de amor, e gerei espinheiros de ódio!..." Silas pediu-lhe calma, mas o infeliz vociferou, desabrido: "Nunca! nunca perdoarei!... Recorri aos infernos sabendo que os santos me aconselhariam conformi​dade e sacrifício... Quero que os demônios torturem meus filhos, tanto quanto meus filhos me torturam..." E, transformando o choro em garga​lhadas estridentes, passou a bradar: "Meu dinheiro, meu dinheiro, exijo meu dinheiro!" Na cela seguinte havia um homem profundamente triste, sentado ao fundo da prisão, de cabeça pendida entre as mãos e de olhos fixos em parede próxima. Seguindo-lhe a atenção no ponto que concentrava os seus raios visuais, como espelho invisível retratando-lhe o próprio pensamento, André viu larga tela viva em que se desta​cava enluarada rua de grande cidade, na qual, ele, no volante de um carro, perseguia um transeunte bêbado, até matá-lo sem compaixão. Tra​tava-se, pois, de um homicida preso a constrangedores quadros mentais que o aprisionavam a punitivas lembranças. (Capítulo 5, pp. 66 e 67)


13. Um enfermo em chagas - Dava para notar a intraduzível angús​tia daquele Espírito, entre o remorso e o arrependimento, mas, a leve chamado de Silas, despertou como fera roubada à quietude do sono, bra​mindo: "Não há testemunhas... Não há testemunhas!... Não fui eu quem atropelou o infeliz, não obstante o odiasse com razão... Que pretendem de mim? Denunciar-me? Covardes! Espreitavam, então, a rua morta?" Nin​guém lhe respondeu, e o grupo se afastou, compadecido. Aqueles irmãos infelizes viviam entre as imagens mantidas por eles mesmos, através da força mental com que as alimentavam. A equipe acercou-se então do ter​ceiro cubículo, onde um homem feridento esvurmava as feias chagas, usando as próprias unhas. A atmosfera francamente pestilencial exigia enorme disciplina contra a eclosão de náuseas em todos. Percebendo a presença do grupo, o doente avançou, clamando amargamente: "Compadecei-vos de mim! Sois médicos? Atendei-me por amor de Deus! Vede os detritos em que me apóio!..." De fato, André viu que o mísero se movimentava num montão de sujeira, coberto por filetes de sangue podre, mas o quadro repugnante era constituído pelas emanações mentais do próprio enfermo. "Doutores! -- continuou ele -- há quem diga que roubei dos outros, a fim de satisfazer meus vícios no alcoice que eu freqüentava... Mas é mentira, é mentira!... Juro-vos que morava no bordel por espírito de caridade... As mulheres desditosas requeriam defesa... Auxiliei-as quanto pude... Ainda assim, adquiri, junto de​las, a enfermidade que me aniquilou o corpo físico e que ainda me em​pesta a respiração, convertendo-se aqui em meu próprio hálito!... So​correi-me por quem sois!... Socorrei-me por quem sois!..." A repetição dos rogos, porém, derramava-se em tom imperativo, como se as palavras humildes do petitório fossem apenas o disfarce de uma ordem tirani​zante. Tratava-se de antigo e inveterado gozador que despendeu em pra​zeres inúteis largos recursos que lhe não pertenciam. "Por muito tempo ainda -- explicou Silas --, a mente dele oscilará entre a irritação e o desencanto, nutrindo o ambiente horrível de que se fez o fulcro de​sequilibrado." (Capítulo 5, pp. 67 a 69)


14. O bem nos liberta, o mal aprisiona - De retorno ao tugúrio de Orzil, Silas informou que aqueles enfermos permaneceriam presos ali, até se renovarem. E explicou: "O problema é de natureza mental. Modi​fiquem as próprias idéias e modificar-se-ão". Na seqüência, após li​geira pausa, acrescentou: "Isso, porém, não é tão fácil. Consagram-se vocês, presentemente, a estudos especiais dos princípios de causa e efeito. Fiquem pois sabendo que nossas criações mentais preponderam fatalmente em nossa vida. Libertam-nos quando se enraízam no bem que sintetiza as Leis Divinas, e encarceram-nos quando se firmam no mal, que nos expressa a delinqüência responsável, enleando-nos por essa ra​zão ao visco sutil da culpa. Afirma velho aforismo popular na Terra que `o criminoso volta ao local do crime'. Daqui podemos asseverar que, mesmo desfrutando a possibilidade de ausentar-se da paisagem do crime, o pensamento do criminoso está preso ao ambiente e à própria substância da falta cometida". Silas lembrou então que o pensamento, atuando à feição de onda, possui velocidade muito superior à da luz e que toda mente é dínamo gerador de força criativa. "Ora, sabendo que o bem é expansão da luz e que o mal é condensação da sombra -- asseverou o Assistente --, quando nos transviamos na crueldade para com os ou​tros, nossos pensamentos, ondas de energia sutil, de passagem pelos lugares e criaturas, situações e coisas que nos afetam a memória, agem e reagem sobre si mesmos, em circuito fechado, e trazem-nos, assim, de volta, as sensações desagradáveis, hauridas ao contacto de nossas obras inferiores." Assim é que as ondas do pensamento paternal do velho usurário, dirigidas a seus filhos, voltavam a ele carregadas pe​los princípios mentais de ódio e egoísmo dos jovens litigantes, do mesmo modo que o companheiro em chagas reabsorvia as ondas de seu pró​prio campo mental, acumuladas de fatores deprimentes, que a elas se incorporavam nos lugares por onde passavam, restituídas a ele com mul​tiplicados elementos de corrupção. Ante a lição recebida, Hilário ob​servou: "Agora percebo com mais clareza o benefício concreto da oração e da piedade, da simpatia e do socorro que, na Terra, deveríamos dis​pensar, sinceramente, aos chamados mortos..." "Sim, sim... -- respon​deu Silas -- todos estamos ligados uns aos outros, na carne e fora da carne, e achamo-nos livres ou prisioneiros, no campo da experiência, segundo as nossas obras, através dos vínculos de nossa vida mental." "O bem é a luz que liberta, o mal é a treva que aprisiona... Estudando as leis do destino, é preciso atentar para semelhantes realidades in​defectíveis e eternas." (Capítulo 5, pp. 69 a 71)


15. No serviço da prece - O serviço da prece em conjunto era rea​lizado na Mansão, duas vezes por semana, em local próprio. Nessas oca​siões materializavam-se, habitualmente, um ou outro dos orientadores que, de esferas mais altas, superintendiam a instituição. Druso e seus assessores mais responsáveis recolhiam então, na oportunidade, ordens e instruções variadas, pertinentes aos numerosos processos em movi​mento, ao mesmo tempo em que questões eram respondidas e providências de trabalho eram, com segurança, indicadas. Convidado a participar da prece, André rogou a Jesus inspiração para que sua presença não fosse ali motivo de perturbação. Druso recebeu André e Hilário em uma sala simples, onde em uma vasta mesa, ladeada de poltronas modestas, se acomodavam dez pessoas simpáticas -- sete mulheres e três homens. Na cabeceira bem ampla sentou-se o diretor da casa; do outro lado, à frente, surgia larga tela translúcida, medindo aproximadamente seis metros quadrados. Qual seria a função dos dez companheiros postados ao lado de Druso? "São amigos nossos que aprimoraram condições mediúnicas favoráveis à realização dos serviços a se desdobrarem aqui", informou Silas. "Colaboram com fluidos vitais e elementos radiantes, altamente sublimados, de que os nossos Instrutores se servem com eficiência para se manifestarem." (Capítulo 6, pp. 73 a 75)


16. Mediunidade na vida espiritual - Seriam eles santos em ativi​dade na Mansão? A esta pergunta despropositada de Hilário, Silas res​pondeu, bem-humorado: "De modo algum. São trabalhadores prestimosos. Tanto quanto nós, padecem ainda a pressão de reminiscências perturba​doras do plano físico, carreando consigo as raízes dos débitos que ad​quiriram no passado, para o justo resgate em porvir talvez próximo, na reencarnação. Ainda assim, pela disciplina a que se afeiçoam no devo​tamento aos semelhantes, conquistam simpatias providenciais que fun​cionam à maneira de valores expressivos a lhes atenuarem dificuldades e provas nas lutas porvindouras". O Assistente mostrava, assim, que nas zonas infernais também dispomos de preciosas oportunidades de tra​balho, não apenas vencendo as aflições purgatoriais que estabelecemos em nós mesmos, mas preparando novos caminhos para o céu interior que devemos edificar. Fora do círculo em que se encontrava Druso, havia três Assistentes, cinco Enfermeiros, Silas, Hilário, André e duas se​nhoras de aspecto humilde. Estas duas últimas eram irmãs que, por mé​rito em serviço, receberam o direito de partilhar a reunião, de modo a suplicarem auxílio na solução de problemas que lhes tocavam a alma de perto. "Conheço-as pessoalmente", disse Silas. "São mulheres desencar​nadas que primam pela abnegação, atuando em socorro de Espíritos fami​liares que sofrem nestas regiões as duras conseqüências dos delitos a que se entregaram, imprevidentes." Eram Madalena e Sílvia, que despo​saram na última existência dois irmãos consangüíneos que se odiaram terrivelmente, da mocidade até à morte, e, em razão de suas desaven​ças, cometeram erros deliberados e clamorosos nos setores da política regional, em que estiveram situados. Impedindo, por suas discórdias, o progresso da coletividade que lhes cabia servir, alimentaram a cizânia e a crueldade entre os seus companheiros, e muitos crimes derivaram dessa luta insana, razão por que expiavam, nas linhas inferiores do sofrimento, os delitos de lesa-fraternidade que praticaram contra si mesmos. (Capítulo 6, pp. 75 e 76)

3a  R E U N I Ã O
(Fonte: capítulos 6 a 8.) 


1. O recurso da câmara - Momentos antes do início da sessão de preces, Druso concitou a todos à necessária preparação, recomendando guardassem plena abstenção de pensamentos menos dignos e de quaisquer recordações desagradáveis, para que não se verificassem interferências na câmara cristalina, nome pelo qual designou o grande espelho colo​cado à sua frente. Explicou que as forças associadas dos médiuns pre​sentes se caracterizavam por extremo poder plástico e que uma simples idéia, incompatível com a dignidade do recinto, poderia materializar-se, criando imagens impróprias na face do aparelho. O dirigente avi​sou, ainda, que, através de dispositivos especiais, todos os recursos dos medianeiros presentes seriam concentrados na câmara que, daquele minuto em diante, estaria sensibilizada para os misteres da hora em curso. Brando silêncio fez-se no recinto e Druso, erguendo-se, orou comovidamente a Jesus, rogando-lhe bênçãos para a reunião que se ini​ciava e a assistência dos protetores espirituais. Na prece, o diri​gente da Casa lembrou a Jesus a carência dos que ali se reuniam e en​fatizou a sua confiança no Divino Amigo, dizendo: "Sabemos que, sem o calor de tuas mãos compassivas, nos fenece a esperança, à maneira de planta frágil sem a bênção do Sol!..." (Capítulo 6, pp. 76 e 77)


2. O Ministro Sânzio - A oração de Druso, proferida com grande sinceridade, levou-o às lágrimas. A inflexão de suas palavras, reple​tas de dor, como se ele próprio fosse ali um Espírito recluso em pade​cimentos amargos, impressionou vivamente a André, que, sem poder con​trolar a emotividade, foi também tomado pelo pranto. Na seqüência da oração, todos também choraram, contagiados pelas lágrimas abundantes que, vertidas por Druso, impediram a continuidade da rogativa. Extensa massa de vaporosa neblina cobriu, então, a face do espelho. André fi​xou-a, admirado, e pareceu-lhe identificar largo floco de névoa prima​veril a distender-se, alva e móvel. Emergiu, então, da leitosa nuvem a figura respeitável de um homem aparentemente envelhecido na forma, re​velando, contudo, a mais intensa juvenilidade no olhar. Era o Ministro Sânzio, a quem o dirigente Druso agradeceu, reverente, a presença.  Vasta auréola de safirino esplendor coroava-lhe os cabelos brancos, a derramar-se em sublimes cintilações na túnica simples e acolhedora que lhe velava o corpo esguio. No semblante nobre e calmo, vagava um sor​riso que não chegava a fixar-se. O Ministro, após um minuto de silen​ciosa contemplação, levantou a destra, que despediu grande jorro de luz sobre todos, e saudou: "A paz do Senhor seja convosco". Havia tanta doçura e tanta energia, tanto carinho e tanta autoridade naquela voz, que André precisou manter-se atento para não cair de joelhos. (Capítulo 6, pp. 78 e 79)


3. Discussão do caso Antônio Olímpio - O Ministro, que ali apare​cia materializado, mantendo o campo vibratório em que os demais se encon​travam, avançou para os componentes da reunião e estendeu-lhes as mãos num gesto paternal, colocando-os à vontade. "Não desejava cerimô​nias", disse o visitante, que recomendou ao diretor apresentasse os processos em estudo. Druso exibiu, assim, vinte e duas fichas de largo tamanho, cada qual condensando a síntese das informações necessárias ao socorro de 22 Entidades recentemente internadas na instituição. Na​quele mo​mento, André não pôde fazer qualquer indagação direta, mas, posterior​mente, Silas lhe informou que Sânzio, investido nas funções de Minis​tro da Regeneração, tinha grandes poderes sobre aquela casa de rea​juste, com o direito de apoiar ou determinar qualquer medida, refe​rente à obra assistencial, em benefício dos sofredores, podendo homo​logar e ordenar providências de segregação e justiça, reencarnação e banimento. O Ministro, atento, examinou todos os autos ali expressos em rápidas súmulas, das quais transpareciam não apenas informes escri​tos, mas também microfotografias e recursos de identificação que lem​bram os elementos dactiloscópicos da Terra, aceitando ou não as su​gestões de Druso, depois de ligeiras considerações em torno de cada caso particular e apondo em cada ficha o selo que lhe assinalava a responsabilidade das decisões. Um dos processos referia-se a Antônio Olímpio. O Ministro concordou com o parecer da Casa quanto à conve​niência de breve reencarnação do ex-fazendeiro no círculo em que delinqüíra, a fim de restituir, aos irmãos espoliados, os sítios de que haviam sido expulsos. Sânzio acentuou, porém, que o criminoso, con​forme suas próprias alegações, não desfrutava qualquer atenuante, visto que vivera apenas para si, entregue à desvairada egolatria, iso​lando-se em prazeres perniciosos e sem beneficiar a ninguém, a não ser a esposa e o filho, que surgiam assim como valores benéficos para o delinqüente, porquanto todo bem realizado, com quem for e seja onde for, constitui recurso vivo, atuando em favor de quem o pratica. Sân​zio pediria, então, que Alzira (ex-esposa de Antônio Olímpio) com​parecesse ao recinto, para ser consultada, o que não se faria com Luís, filho do casal, por este encontrar-se ainda internado no corpo físico. (Capítulo 6, pp. 79 a 81)


4. A solução programada - O Ministro proferiu uma prece silen​ciosa e, em resposta a seu apelo, a tênue matéria justaposta ao es​pelho se movimentou, de leve, dando passagem a uma suave figura de linda mu​lher. Era a irmã Alzira, que não demonstrou qualquer surpresa ante o chamado e, ciente dos fatos, aquiesceu prontamente à proposta que en​volvia seu companheiro. "Ajudá-lo a reerguer-se, para a minha alma, não é apenas dever, mas também inexprimível felicidade...", acentuou a nobre Entidade, que revelou saber que os dois irmãos assas​sinados per​severavam no ódio e no desejo de vingança. Alzira contou também que ambos nunca lhe permitiram qualquer aproximação com Antônio Olímpio, no vale de trevas em que se demoravam por tantos anos... "Além disso -- acrescentou --, ressarcindo meus débitos do passado, sucumbi por minha vez às mãos deles dois, em tremenda obsessão, no mesmo lago em que perderam o corpo físico. Isso, porém, não é motivo para recuo. Es​tou pronta para o serviço em que possa ser útil." O Mi​nistro informou-lhe que a recuperação de Olímpio, para a reencarnação, levaria tempo, mas que ela poderia, com o auxílio da Mansão, iniciar a obra socor​rista. E propôs-lhe: "As vítimas de ontem, hoje transforma​das em ver​dugos enrijecidos, moram na herdade que lhes foi arrebatada pelo irmão fratricida, alimentando o ódio contra os seus descendentes e contur​bando-lhes a vida. E' necessário que vás em pessoa suplicar-lhes me​lhores disposições mentais para que se habilitem ao amparo de nossa organização, preparando-se para o renascimento físico em época opor​tuna. Conseguida essa fase inicial de assistência, colaborarás na volta de Olímpio ao lar do próprio filho, e, por tua vez, tornarás à carne, logo após, a fim de que de novo te consorcies com ele, em aben​çoado futuro, para que recebas nos braços Clarindo e Leonel, por fi​lhos do coração, aos quais Olímpio restituirá a existência terrestre e os haveres..." Um sorriso de ventura brilhou no semblante de Alzira, mas, porque denotasse algum temor, Sânzio exclamou: "Não desfaleças. Serás sustentada por esta Mansão, em todos os teus contactos com os nossos amigos fixados na vingança e atenderemos pessoalmente a todos os assuntos que se refiram à transferência de tuas atividades para este sítio, perante as autoridades a que te subordinas. Nossos irmãos infortunados não estarão insensíveis aos teus rogos... Sofreste-lhes impiedosos golpes nos derradeiros dias de tua permanência no mundo e a humildade dos que sofrem é fator essencial na renovação dos que fazem sofrer..." (Capítulo 6, pp. 81 a 83)


5. A dor e o homem - Alzira, em lágrimas de jubiloso reconheci​mento, osculou a destra do Ministro e afastou-se. A cena emocionou, profundamente, a André, que sentiu que o incomensurável amor de Deus semeia a esperança e a alegria até nas regiões infernais do crime, do mesmo modo que faz nascer rosas de beleza e perfume no seio dos sar​çais. A seguir, o Ministro atendeu Madalena e Sílvia, que, autorizadas por Druso, lhe imploraram a intercessão para que seus esposos fossem atendidos naquela Casa. Sânzio acolheu-lhes as súplicas, determinando o recolhimento de ambos os infelizes e prometendo facilitar-lhes a re​encarnação para breve. André e Hilário puderam, então, aproximar-se do Ministro, a quem -- após exporem a finalidade de seus estudos na Man​são -- perguntaram sobre a dor e sua função na vida humana. "A dor, sim, a dor..." -- murmurou o grande mensageiro, acrescentando: "Estudo-a, igualmente, filhos meus. Sou funcionário humilde dos abis​mos. Trago comigo a penúria e a desolação de muitos. Conheço irmãos nossos, portadores do estigma de padecimentos atrozes, que se encon​tram animalizados, há séculos, nos despenhadeiros infernais; entre​tanto, cruzando as trevas densas, embora o enigma da dor me dilacere o coração, nunca surpreendi criatura alguma esquecida pela Divina Bon​dade". (Capítulos 6 e 7, pp. 83 a 86)


6. O que significa o "carma" - André estava encantado com o Mi​nistro. De todos os numerosos Instrutores  com quem convivera, até en​tão, nenhum lhe trouxera ao espírito aquele amálgama de enlevo e ca​rinho, admiração e respeito que lhe assomava ao sentimento. Enquanto Sânzio falava, cintilações roxo-prateadas nimbavam-lhe a cabeça, mas não era a sua dignidade exterior que o fascinava. Era o caricioso mag​netismo que ele sabia exteriorizar. Não podendo governar a comoção, lágrimas ardentes rolaram, então, pela face de André, que perguntava sem palavras: "De onde vinha, Senhor, aquele vulto tão ilustre, mas, apesar disso, tão simples d’alma? onde conhecera eu aqueles olhos belos e límpidos? em que lugar lhe recebera, um dia, o orvalho de amor di​vino, assim como o verme na caverna sente a bênção do calor do Sol?" O Ministro percebeu a emotividade de André, que lhe pediu dissesse algo acerca do "carma". Sânzio respondeu: "Sim, o `carma', expressão vulga​rizada entre os hindus, que em sânscrito quer dizer  `ação', a rigor, designa `causa e efeito', de vez que toda ação ou movimento deriva de causa ou impulsos anteriores. Para nós expressará a conta de cada um, englobando os créditos e os débitos que, em particular, nos digam res​peito. Por isso mesmo, há conta dessa natureza, não apenas catalogando e definindo individualidades, mas também povos e raças, estados e ins​tituições". O Ministro fez uma pausa e continuou: "Para melhor enten​der o `carma' ou `conta do destino criada por nós mesmos', convém lem​brar que o Governo da Vida possui igualmente o seu sistema de contabi​lidade, a se lhe expressar no mecanismo de justiça inalienável. Se no círculo das atividades terrenas qualquer organização precisa estabele​cer um regime de contas para basear as tarefas que lhe falem à respon​sabilidade, a Casa de Deus, que é todo o Universo, não viveria igual​mente sem ordem". Na seqüência, Sânzio informou que a Administração Divina dispõe de sábios departamentos para relacionar, conservar, co​mandar e engrandecer a Vida Cósmica, tudo pautando dentro do mais am​plo amor e da mais criteriosa justiça.  (Capítulo 7, pp. 86 e 87)


7. Somos simples usufrutuários dos bens de que dispomos - O Mi​nistro informou que, assim como nas regiões celestes de cada orbe ful​guram os gênios angélicos, encarregados do rendimento e da beleza, do aprimoramento e da ascensão da Obra Excelsa, com ministérios apropria​dos à concessão de empréstimos e moratórias, créditos especiais e re​cursos extraordinários a todos os Espíritos que os mereçam, nas re​giões atormentadas, como aquela em que se encontravam, havia poderes competentes para promover a cobrança e a fiscalização, o reajustamento e a recuperação de quantos se fazem devedores complicados ante a Di​vina Justiça. "As religiões na Terra, por esse motivo -- disse o Mi​nistro --, procederam acertadamente, localizando o Céu nas esferas su​periores e situando o Inferno nas zonas inferiores, porquanto, nas primeiras, encontramos a crescente glorificação do Universo e, nas se​gundas, a purgação e a regeneração indispensáveis à vida, para que a vida se acrisole e se eleve ao fulgor dos cimos." Depois, após afirmar que todos os valores da vida, desde as mais remotas constelações à mais ínfima partícula subatômica, pertencem a Deus, Sânzio lembrou que "somos simples usufrutuários da Natureza que consubstancia os tesouros do Senhor, com responsabilidade em todos os nossos atos, desde que já possuamos algum discernimento". "Patrimônios materiais e riquezas da inteligência, processos e veículos de manifestação, tempo e forma, afeições e rótulos honoríficos de qualquer procedência são de proprie​dade do Todo-Misericordioso, que no-los concede a título precário, a fim de que venhamos a utilizá-los no aprimoramento de nós mesmos, mar​chando nas largas linhas da experiência, de modo a entrarmos na posse definitiva dos valores eternos, sintetizados no Amor e na Sabedoria com que, em futuro remoto, Lhe retrataremos a Glória Soberana." Ao ou​vir tais palavras, André lembrou-se de como o homem conceitua errada​mente a vida na Terra, ávido de posses, terras, casas, títulos e favo​res... O Ministro, registrando-lhe os pensamentos, comentou: "Realmente, no mundo, o homem inteligente deve estar farto de saber que todo conceito de propriedade exclusiva não passa de simples supo​sição. Por empréstimo, sim, todos os valores da existência lhe são ad​judicados pela Providência Divina, por determinado tempo, de vez que a morte funciona como juiz inexorável, transferindo os bens de certas mãos para outras e marcando com inequívoca exatidão o proveito que cada Espírito extrai das vantagens e concessões que lhe foram entre​gues pelos Agentes da Infinita Bondade". (Capítulo 7, pp. 87 a 89)


8. Diferenças entre o bem e o mal - Sânzio esclareceu, ainda, que no uso ou no abuso das reservas da vida, que representam a eterna Pro​priedade de Deus, cada alma cria na própria consciência os créditos e os débitos que lhe atrairão inelutavelmente as alegrias e as dores, as facilidades e os obstáculos do caminho. "Quanto mais amplitude em nos​sos conhecimentos, mais responsabilidade em nossas ações", asseverou o Ministro. Nesse ponto da conversação, Hilário perguntou ao Instrutor amigo o que devemos entender como sendo o "bem" e o "mal". Sânzio foi direto ao assunto: "O bem, meu amigo, é o progresso e a felicidade, a segurança e a justiça para todos os nossos semelhantes e para todas as criaturas de nossa estrada, aos quais devemos empenhar as conveniên​cias de nosso exclusivismo, mas sem qualquer constrangimento por parte de ordenações puramente humanas, que nos colocariam em falsa posição no serviço, por atuarem de fora para dentro, gerando, muitas vezes, em nosso cosmo interior, para nosso prejuízo, a indisciplina e a re​volta". "O bem será, desse modo -- completou o Ministro --, nossa de​cidida cooperação com a Lei, a favor de todos, ainda mesmo que isso nos custe a renunciação mais completa, visto não ignorarmos que, auxi​liando a Lei do Senhor e agindo de conformidade com ela, seremos por ela ajudados e sustentados no campo dos valores imperecíveis. E o mal será sempre representado por aquela triste vocação do bem unicamente para nós mesmos, a expressar-se no egoísmo e na vaidade, na insensatez e no orgulho que nos assinalam a permanência nas linhas inferiores do espírito." Após ligeira pausa, o Instrutor observou que possuímos em Jesus o paradigma do Eterno Bem sobre a Terra. "Tendo dado tudo de si, em benefício dos outros -- lembrou Sânzio --, não hesitou em aceitar o supremo sacrifício no auxílio a todos, para que o bem de todos preva​lecesse, ainda mesmo que a ele, em particular, se reservassem a incom​preensão e o sofrimento, a flagelação e a morte." Na seqüência, o Ben​feitor atendeu a uma dúvida de André, relativamente aos sinais cármi​cos que trazemos em nós. Ele comparou então a esfera humana ao reino vegetal. Ora, assim como cada planta produz na época própria, segundo a sua espécie, cada alma estabelece para si mesma as circunstâncias felizes ou infelizes em que se encontra, conforme as ações que prati​que, através de seus sentimentos, idéias e decisões na peregrinação evolutiva. "A planta, de começo, jaz encerrada no embrião, e o des​tino, ao princípio de cada nova existência, está guardado na mente", asseverou o Ministro. Ao contrário da planta, porém, que é uma crisá​lida de consciência, que dorme largos milênios, rigidamente presa aos princípios da genética vulgar que lhe impõe os caracteres dos antepas​sados, a alma humana é uma consciên​cia formada que retrata em si as leis que governam a vida. (Capítulo 7, pp. 89 a 92)


9. Da justiça divina ninguém foge - A alma humana dispõe, assim, até certo ponto, de faculdades que lhe permitem influir na genética, modificando-lhe a estrutura, porque a consciência responsável herda sempre de si mesma, ajustada às consciências que lhe são afins. "Nossa mente guarda consigo, em germe, os acontecimentos agradáveis ou desa​gradáveis que a surpreenderão amanhã, assim como a pevide minúscula encerra potencialmente a planta produtiva em que se transformará no futuro", disse Sânzio. Hilário ficou intrigado, porque tais palavras feriam a complexa questão do determinismo. Ora, se trazemos hoje no campo mental tudo aquilo que nos sucederá amanhã, isso consagraria o determinismo absoluto. O Ministro elucidou: "Sim, nas esferas primá​rias da evolução, o determinismo pode ser considerado irresistí​vel. E' o mineral obedecendo a leis invariáveis de coesão e o vegetal respon​dendo, fiel, aos princípios organogênicos, mas, na consciência humana, a razão e a vontade, o conhecimento e o discernimento entram em função nas forças do destino, conferindo ao Espírito as responsabi​lidades na​turais que deve possuir sobre si mesmo. Por isso, embora nos reconhe​çamos subordinados aos efeitos de nossas próprias ações, não podemos ignorar que o comportamento de cada um de nós, dentro desse determi​nismo relativo, decorrente de nossa própria conduta, pode sig​nificar liberação abreviada ou cativeiro maior, agravo ou melhoria em nossa condição de almas endividadas perante a Lei". A explicação de Sânzio tocava, pois, na questão do livre arbítrio. Gozaria então o in​divíduo desse direito mesmo nas piores posições expiatórias? "Como não? -- fa​lou o Ministro -- imaginemos um delinqüente monstruoso, se​gregado na penitenciária. Acusado de vários crimes, permanece privado de toda e qualquer liberdade na enxovia comum. Ainda assim, na hipó​tese de apro​veitar o tempo no cárcere, para servir espontaneamente à ordem e ao bem-estar das autoridades e dos companheiros, acatando com humildade e respeito as disposições da lei que o corrige, atitude essa que resulta de seu livre arbítrio para ajudar ou desajudar a si mesmo, a breve tempo esse prisioneiro começa por atrair a simpatia daqueles que o cercam, avançando com segurança para a recuperação de si mesmo." Dis​poríamos então -- indagou André -- de algum meio para escapar à jus​tiça indefectível? O Ministro sorriu e respondeu: "Da justiça nin​guém fugirá, mesmo porque a nossa consciência, em acordando para a santi​dade da vida, aspira a resgatar dignamente todos os débitos de que se onerou perante a Bondade de Deus; entretanto, o Amor Infinito do Pai Celeste brilha em todos os processos de reajuste. Assim é que, se claudicamos nessa ou naquela experiência indispensável à conquista da luz que o Supremo Senhor nos reserva, é necessário nos adaptemos à justa recapitulação das experiências frustradas, utilizando os patri​mônios do tempo".  (Capítulo 7, pp. 92 e 93)


10. Como nascem e se nutrem as tentações - Para ilustrar o que dizia, Sânzio valeu-se do seguinte exemplo: "Figuremos um homem aco​vardado diante da luta, perpetrando o suicídio aos quarenta anos de idade no corpo fí​sico. Esse homem penetra no mundo espiritual sofrendo as conseqüências imediatas do gesto infeliz, gastando tempo mais ou menos longo, se​gundo as atenuantes e agravantes de sua deserção, para recompor as cé​lulas do veículo perispirítico, e, logo que oportuno, quando torna a merecer o prêmio de um corpo carnal na Esfera Humana, dentre as provas que repetirá, naturalmente se inclui a extrema tenta​ção ao suicídio na idade precisa em que abandonou a posição de tra​balho que lhe cabia, porque as imagens destrutivas, que arquivou em sua mente, se desdobra​rão, diante dele, através do fenômeno a que po​demos chamar `circunstâncias reflexas', dando azo a recônditos dese​quilíbrios emo​cionais que o situarão, logicamente, em contacto com as forças dese​quilibradas que se lhe ajustam ao temporário modo de ser". "Se esse homem não houver amealhado recursos educativos e renovadores em si mesmo, pela prática da fraternidade e do estudo, de modo a supe​rar a crise inevitável, muito dificilmente escapará ao suicídio, de novo, porque as tentações, não obstante reforçadas por fora de nós, começam em nós e alimentam-se de nós mesmos." Como pode então a cria​tura habi​litar-se para resgatar o preço da sua libertação? A esta per​gunta de André, o Ministro respondeu: "Como qualquer devedor que, de fato, se empenhe na solução dos seus compromissos. Decerto que o ho​mem, suma​mente endividado, precisa aceitar restrições no seu conforto para sa​nar seus débitos com a suas próprias economias. Em razão disso, não pode viver à farta, mas sim com abstinência e suor, de modo a li​berar-se tão depressa quanto possível". A restauração, quando a alma se en​contra encarnada, deve começar nos melhores tempos da jornada fí​sica... Nesse sentido, disse Sânzio, "a meninice e a juventude são as épocas mais adequadas à construção da fortaleza moral com que a alma encarnada deve tecer gradativamente a coroa da vitória que lhe cabe atingir". Todo minuto da vida é importante para renovar e redimir, aprimorar e frutificar. A tempestade, como símbolo da crise, surgirá para todos, em determinado momento, mas quem puder dispor de abrigo certo superar-lhe-á os perigos com desassombro e valor. (Capítulo 7, pp. 93 a 95)


11. Como recordar o passado - Hilário perguntou, na seqüên​cia, se as ações deploráveis do Espírito são resgatadas apenas na carne. Sân​zio esclareceu que as infrações à Lei Divina são corrigidas em qual​quer parte. Há, pois, expiações no Céu e na Terra, mas é pre​ciso lem​brar que o esforço de auto-reajustamento na vida espiritual, antes da reencarnação, ameniza a posição do devedor, na maioria dos casos, ga​rantindo-lhe uma infância e uma juventude repletas de espe​rança e tranqüilidade, para as recapitulações a se efetuarem na madu​reza, res​salvados naturalmente os problemas de dura e imediata expia​ção, nos quais a alma é compelida a tolerar rijos padecimentos, muitas vezes desde o ventre materno. E' como ocorre nas humilhações e dores da ve​lhice ou da longa enfermidade, antes do túmulo, as quais suavizam a ficha dos Espíritos devedores, permitindo-lhes abençoada trégua nos primeiros tempos de vida espiritual logo após a desencarnação. O tempo disponível do Ministro se escoava, mas André lhe fez, ainda, uma úl​tima pergunta, concernente à lembrança de nossas vidas e erros passa​dos, visto que ele mesmo, sentindo ter na retaguarda imensos débitos, não se lembrava deles... O Instrutor esclareceu que à medida que nos demoramos na organização perispirítica, no fiel cumprimento de nossas obrigações para com a Lei, mais se nos dilata o poder mnemônico. "Avançando em lucidez -- asseverou Sânzio --, abarcamos mais amplos domínios da memória. Assim é que, depois de largos anos em serviço nas zonas espirituais da Terra, entramos espontaneamente na faixa de re​cordações menos felizes, identificando novas extensões de nosso `carma' ou de nossa `conta' e, embora sejamos reconhecidos à benevo​lência dos Instrutores e Amigos que nos perdoam o passado menos digno, jamais condescendemos com as nossas próprias fraquezas e, por isso, vemo-nos impelidos a solicitar das autoridades superiores novas reen​carnações difíceis e proveitosas, que nos reeduquem ou nos aproximem da redenção necessária." (Capítulo 7, pp. 95 a 97)


12. Obsessão pelo dinheiro - Após seis dias desde o encontro com o Ministro Sânzio, a irmã Alzira (ex-esposa de Antônio Olímpio) compa​receu à Mansão, em obediência ao programa que Druso lhe traçara. A no​bre mulher informou, então, que Luís, seu filho, que se afinava com os antigos sentimentos paternos, apegando-se aos lucros materiais exage​rados, sofria tremenda obsessão no próprio lar. Sob teimosa vigilância dos tios desencarnados, que lhe acalentavam a mesquinhez, detinha larga fortuna, sem aplicá-la em coisa alguma. Ele enamorara-se do ouro com extremada volúpia e submetia a esposa e os dois filhinhos às mais duras necessidades, receoso de perder seus haveres. Clarindo e Leonel, não satisfeitos em lhe seviciarem a mente, conduziam para a fazenda usurários e tiranos rurais desencarnados, cujos pensamentos ainda se enrodilhavam na riqueza terrestre, para lhe agravarem a sovinice. Luís respirava, assim, num mundo de imagens estranhas, em que o dinheiro era tema constante, e acreditava no poder do cofre recheado para solu​cionar quaisquer dificuldades da vida. Adquirira, em face disso, doen​tio temor de todas as situações em que pudessem surgir despesas ines​peradas e relaxara a própria apresentação pessoal, obcecado pela sovi​nice e pelo pesadelo do ouro que lhe consumia a existência. (Capítulo 8, pp. 99 e 100)

 
13. O reencontro com Antônio Olímpio - Alzira informou que o afo​gamento dos cunhados se verificara em seus tempos de recém-casada, quando Luís mal ensaiava os primeiros passos, e que, após seis anos sobre a dolorosa ocorrência, ela também encontrara a desencarnação no  mesmo lago. Antônio Olímpio lhe sobrevivera, na esfera carnal, quase três lustros e, por vinte anos, precisamente, padecera nas trevas, pe​ríodo em que suas vítimas se transformaram em carcereiros ferozes do delinqüente, impossibilitando, de parte dela, qualquer aproximação. O filho já se encontrava, assim, em plena madureza, havendo atravessado os quarenta anos de experiência física. Silas, incumbido por Druso de ajudar as tarefas de socorro ao filho e aos irmãos de Antônio Olímpio, permitiu que Alzira mantivesse ligeiro encontro com o antigo esposo, antes da partida para a Crosta. O encontro dos ex-cônjuges deu-se em circunstâncias comoventes. O semblante de Alzira acusava visível alte​ração e as lágrimas borbulhavam-lhe, incoercíveis, dos olhos, contur​bados então por imensa dor. Alzira afagou a cabeça de Olímpio e cha​mou-o pelo nome várias vezes. Ele abriu os olhos, mas pronunciou mo​nossílabos desconexos. Percebendo-lhe a ruína mental, ela pediu a Si​las permissão para orar, junto dele. Ante a aquiescência do Assis​tente, ajoelhou-se à cabeceira do enfermo, conchegou-lhe o busto de encontro ao colo, à maneira de abnegada mãe procurando conservar entre os braços um filhinho doente, e, levantando os olhos lacrimosos para o Alto, orou, humilde, a Maria de Nazaré, a quem rogou lançasse seu ca​ridoso olhar sobre ela e seu companheiro, jungidos ambos às conseqüên​cias do duplo homicídio. (Capítulo 8, pp. 100 a 102)


14. A prece e seus efeitos - Em sua prece, Alzira pediu que a Me​diadora Celeste os ajudasse a voltar, juntos, à carne em que haviam delinqüido, para poderem expiar os seus erros. "Concede-me a graça de segui-lo, como servidora contente e agradecida, religada a quem devo tanta felicidade!... Reúne-nos novamente no mundo e auxilia-nos a de​volver com lealdade e valor aquilo que roubamos", rogou Alzira. "Não permitas, Anjo Divino, que venhamos a sonhar com o Céu, antes de res​gatar nossas contas na Terra, e ajuda-nos a aceitar, dignamente, a dor que reedifica e salva!..." A suplicante, enquanto falava, coroara-se de safirino esplendor. A doce claridade que se irradiava do seu cora​ção inundara todo o aposento e, assim que sua voz emudeceu, embargada e ofegante, excelso jorro de prateada luz desceu do Alto, atingindo a todos, especialmente o enfermo, que desferiu longo gemido de dor huma​nizada e consciente. A prece de Alzira lograra um êxito que as ope​rações magnéticas de Druso não haviam conseguido alcançar. Antônio Olímpio descerrou desmesuradamente as pálpebras e mostrou no olhar a lucidez dos que despertam de longo e torturado sono... Agitou-se, sen​tindo na face as lágrimas da esposa que o beijava, e bradou, tomado de selvagem contentamento: "Alzira! Alzira!..." Ela conchegou-o, de en​contro ao peito, com mais ternura, como quem quisesse pacificar-lhe o espírito atormentado, mas, a um sinal de Silas, dois enfermeiros aproximaram-se, restituindo-o ao sono. Todos encontravam-se, ali, en​volvidos por profunda comoção, e até o Assistente tinha lágrimas nos olhos... Contemplando Alzira, agora de pé, acariciando os cabelos do infeliz, André teve a impressão de que um anjo do Céu visitava ali um penitente do inferno. Silas ofereceu, então, o braço à abnegada irmã e explicou, prestimoso: "A oração trouxe-lhe imenso bem, mas não lhe convém o despertamento senão gradativo. O sono natural e reparador ainda é uma necessidade em sua restauração positiva". Alzira afastou-se mais tranqüila, apesar da flagelação moral do reencontro, e pouco depois partiram os quatro -- ela, Silas, Hilário e André -- para as terras de Luís, antigo lar de Alzira. (Capítulo 8, pp. 103 e 104)


15. De volta ao antigo lar terrestre - A sólida construção estava em franca decadência. Porteiras desconjuntadas, tapumes derruídos e as varandas imundas falavam, sem palavras, da desídia dos moradores. En​tidades estranhas, embuçadas em largos véus de sombra, transitavam por ali, absortas, como se ignorassem a presença umas das outras. Alzira informou que eram onzenários desencarnados, levados até ali por Leonel e Clarindo, de modo a fortalecerem a usura no espírito de seu filho. Será que tais Espíritos os enxergavam?  A pergunta, feita por Hilário, foi respondida por Silas: "Não. Com certeza nos identificam a chegada, entretanto, pelo que deduzo, encontram-se demasiadamente fixados nas idéias em que se mancomunam. Não se preocupam com a nossa presença, desde que lhes não penetremos a faixa mental, comungando-lhes os inte​resses". O grupo penetrou no interior da casa de Luís, onde o movi​mento era de pasmar. Desencarnados de horripilante aspecto iam e vi​nham, através dos corredores extensos, conversando, aloucados, como se estivessem falando para dentro de si próprios. O ouro constituía o as​sunto fundamental de todos os solilóquios que se entrechocavam sem nexo. De repente, Silas ausentou-se e, decorridos alguns minutos, vol​tou ao recinto. Conduziu então Alzira para o aposento em que Adélia, a dona da casa, repousava junto dos filhinhos, explicando que não era conveniente que Alzira se encontrasse logo com os cunhados transforma​dos em verdugos. Hilário, embora a contragosto, ali ficou, para a pro​teção da companheira. A sós com André, Silas explicou-lhe que, para efetuar o socorro com o proveito desejável, era preciso saber ouvir e que, em razão disso, procurasse não lhe estorvar as atividades, mesmo que estranhasse as atitudes que ele viesse a assumir. André compreen​deu perfeitamente o recado de Silas. (Capítulo 8, pp. 105 e 106)


16. Com Clarindo e Leonel - Silas e André penetraram estreito compartimento, onde alguém contemplava grandes maços de papel-moeda, acariciando-os com um sorriso malicioso. Era Luís, que, desligado do corpo pela influência do sono, vinha afagar ali o dinheiro que lhe nu​tria as paixões. Evidentemente, o dono da casa não percebeu a presença dos visitantes, o que não ocorreu com os irmãos Clarindo e Leonel, que, de repente, penetraram o recinto e dirigiram-se desabridamente para André e Silas, tendo um deles perguntado: "Quem são? quem são vocês?" Silas respon​deu, de forma enigmática: "Somos amigos". O outro então informou: "Bem, nesta casa ingressam somente aqueles que saibam valorizar o di​nheiro..." E, designando Luís, acrescentou: "Para que ele não se es​queça de preservar a fortuna que é nossa". Silas ajuntou: "Sim, sim... quem não estimará os haveres que lhe pertençam?" Os irmãos, satisfei​tos e esfregando as mãos, na alegria de quem supostamente encontrava mais combustível para a fogueira de sua vingança, exclamaram, então: "Muito bem! muito bem!..." E, demonstrando imediata confiança em André e Silas, disseram terem sido vítimas de terrível traição por parte de um irmão infeliz que lhes pilhou os bens, motivo por que ali estavam para o desforço justo. Clarindo, que era o mais brutalizado dos dois, gar​galhou de maneira estranha e acentuou: "O maldito (...) acreditou que a morte lhe apagaria o crime e que nós, os desventurados que lhe sucumbimos às mãos, estaríamos reduzidos a pó e cinza. Apossou-se-nos dos haveres, depois de promover um acidente espetacular, no qual fomos por ele assassinados sem compaixão". Na seqüência, acrescentou: "O bandido sofrerá os resultados da infâmia contra nós e aqui respira o filho dele, cujos menores movimentos governaremos, até que nos resti​tua a fortuna de que somos legítimos senhores..." As lamentações dos dois irmãos prosseguiram por longo tempo, findo o qual Clarindo inda​gou a Silas: "Não admitem vocês que temos razão?" Silas concordou, enigmático: "Sim, todos temos razão, entretanto..." O uso do vocábulo "entretanto" irritou Leonel, que atalhou, algo cínico: "Entretanto? quererá, porventura, interferir em nossos propósitos?" Silas o confor​tou: "Nada disso. Desejo simplesmente lembrar que por dinheiro já lu​tei excessivamente, crendo que o direito prevalecia de meu lado..." Como a observação algo dúbia chocou os interlocutores, o Assistente valeu-se da expectativa natural e perguntou: "Amigos, vemos que esta casa permanece largamente povoada de irmãos nossos ensandecidos... Se​rão todos eles credores desta família infortunada?" André compreendeu que a pergunta afetuosa tinha o objetivo de entreter a confiança dos vingadores intrigados.  (Capítulo 8, pp. 107 a 109)

4a  R E U N I Ã O

(Fonte: capítulos 8 a 10.)

1. Como nossas idéias centrais se refletem - Leonel, que parecia a André o cérebro da empresa delituosa, respondeu: "E' que, até agora, precisávamos di​vidir o tempo entre pai e filho, e, por isso, localiza​mos aqui, tempo​rariamente, os onzenários enlouquecidos que, fora do campo carnal, apenas mentalizam o ouro e os bens a que se afeiçoaram no mundo, de modo a nos favorecerem a tarefa. Acompanhando o sovina que nos obedece ao comando, constrangem-no a viver, tanto quanto pos​sível, com a ima​ginação aprisionada ao dinheiro que ele ama com tres​loucada paixão". As coisas tornavam-se, assim, bastante claras. Luís, o dono da fa​zenda, além do apego doentio à precária riqueza humana, sofria também a pressão de outras mentes, alucinadas tanto quanto a dele nos enganos da posse material, o que elevava o desejo enfermiço à tensão máxima... Os tios de Luís, no seu propósito de desforço, apren​deram essa técnica nas escolas de vingadores -- organizações mantidas por Inteligências criminosas, homiziadas temporariamente nos planos inferiores. Todos possuímos, além dos desejos imediatistas comuns, um "desejo-central" ou "tema básico" dos interesses mais íntimos. Em face disso, emitimos com mais  freqüência -- além dos pensamentos vulgares e rotineiros -- os pensamentos que nascem do "desejo-central" que nos caracteriza, os quais passam a constituir o reflexo dominante de nossa personalidade. "Desse modo -- disse Leonel --, é fácil conhecer a na​tureza de qual​quer pessoa em qualquer plano, através das ocupações e posições em que prefira viver. Assim é que a crueldade é o reflexo do criminoso, a co​biça é o reflexo do usurário, a maledicência é o re​flexo do calunia​dor, o escárnio é o reflexo do ironista e a irritação é o reflexo do desequilibrado, tanto quanto a elevação moral é o re​flexo do santo... Conhecido o reflexo da criatura que nos propomos re​tificar ou punir é, assim, muito fácil superalimentá-la com excitações constantes, robus​tecendo-lhe os impulsos e os quadros já existentes na imaginação e criando outros que se lhes superponham, nutrindo-lhe, dessa forma, a fixação mental." "Através de semelhantes processos -- acrescentou Leo​nel --, criamos e mantemos facilmente o `delírio psí​quico' ou a `obsessão', que não passa de um estado anormal da mente, subjugada pelo excesso de suas próprias criações a pressionarem o campo senso​rial, infinitamente acrescidas de influência direta ou in​direta de ou​tras mentes desencarnadas ou não, atraídas por seu próprio reflexo." (Capítulo 8, pp. 109 e 110)


2. Somos tentados em nossas próprias imperfeições - Sorrindo, o inteligente perseguidor disse, sarcástico: "Cada um é tentado exte​riormente pela tentação que alimenta em si próprio". André estava sur​preso, visto que nunca ouvira um Espírito, aparentemente vulgar, com tanto conhecimento e consciência de seu papel. Silas, revelando grande interesse em torno do assunto, ponderou: "Indiscutivelmente, a exposi​ção é perfeita. Cada qual de nós vive e respira nos reflexos mentais de si mesmo, angariando as influências felizes ou infelizes que nos mantêm na situação que buscamos... Os Céus ou as Esferas Superiores são constituídos pelos reflexos dos Espíritos santificados e o in​ferno..."  "... E' o reflexo de nós mesmos", completou Leonel com uma gargalhada. O Assistente pediu-lhe, então, desse algum exemplo prático daquilo que afirmara, ao que ele assentiu com prazer, informando: "O avarento sob nossa vista guarda o propósito de comprar ou extorquir determinada gleba vizinha, a qualquer preço, mesmo em se tratando de transação criminosa, para valorizar as aguadas da propriedade que nos pertence. Tratando-se de assunto no tema essencial da existência dele, que é a cobiça, facilmente recolherá as imagens que eu lhe deseje transmitir, utilizando-me da própria onda mental em que as suas idéias habitualmente se exprimem..." Dito isto, passando das palavras para a ação, pôs sua destra sobre a fronte de Luís, mantendo-se na profunda atenção do hipnotizador governando a presa, e esta arregalou os olhos com a volúpia do faminto que vê um prato saboroso, a distância, a fa​lar: "Agora! agora! as terras serão minhas! muito minhas! Ninguém con​correrá com meus preços! ninguém!..." Logo após, lépido, afastou-se, indo na direção da fazenda fronteiriça. "Viram? -- perguntou Leonel -- transmiti-lhe ao campo mental um quadro fantástico, através do qual as terras do vizinho estariam em leilão, caindo-lhe, enfim, nas unhas. Bastou que eu mentalizasse uma tela nesse sentido, arquitetando o sí​tio à venda, para que ele a tomasse por realidade indiscutível, por​quanto, em se tratando de nosso reflexo fundamental, somos induzidos a crer naquilo que desejamos aconteça..." (Capítulo 8, pp. 111 e 112)


3. Mecanismo de emissão e recepção de imagens - Silas elucidou o fenômeno que Leonel acabara de demonstrar: "Estamos diante de um pro​cesso de transmissão de imagens, até certo ponto análogo aos princí​pios dominantes na televisão, no reino da eletrônica, atualmente em voga no plano terrestre. Sabemos que cada um de nós é um fulcro gera​dor de vida, com qualidades específicas de emissão e recepção. O campo mental do hipnotizador, que cria no mundo da própria imaginação as formas-pensamentos que deseja exteriorizar, é algo semelhante à câmara de imagem do transmissor comum, tanto quanto esse dispositivo é idên​tico, em seus valores, à câmara escura da máquina fotográfica. Plas​mando a imagem da qual se propõe extrair o melhor efeito, arroja-a so​bre o campo mental do hipnotizado que, então, procede à guisa do mo​saico em televisão ou à maneira da película sensível do serviço foto​gráfico". Silas lembrou o mecanismo geral do processo. Na transmissão de imagens a distância, o mosaico, recolhendo os quadros que a câmara explora, age como um espelho sensibilizado e converte os traços lumi​nosos em impulsos elétricos que são recepcionados pelas antenas do aparelho receptor e, neste, transformados novamente em sons e imagens. "No problema em estudo, você, Leonel -- informou o Assistente --, criou os quadros que se propôs transmitir ao pensamento de Luís, e, usando as forças positivas da vontade, coloriu-os com os seus recursos de concentração na sua própria mente, que funcionou como câmara de imagem. Aproveitando a energia mental, muito mais poderosa que a força eletrônica, projetou-os, como legítimo hipnotizador, sobre o campo mental de Luís, que funcionou qual mosaico, transformando as im​pressões recebidas em impulsos magnéticos, a reconstituírem as formas-pensamentos plasmadas por você nos centros cerebrais, por intermédio dos nervos que desempenham o papel de antenas específicas, a lhes fi​xarem as particularidades na esfera dos sentidos, num perfeito jogo alucinatório, em que o som e a imagem se entrosam harmoniosamente, como acontece na televisão, em que a imagem e o som se associam com o apoio eficiente de aparelhos conjugados, apresentando no receptor uma seqüência de quadros que poderíamos considerar como sendo `miragens técnicas'." De retorno à Mansão, com Alzira e Hilário, Silas -- que impressionou vivamente os dois irmãos vingadores -- afirmou a André que, pela conversa de Leonel, percebera que lidavam com duas vigorosas inteligências, cuja modificação inicial deveria ser feita com amor, para realizar-se com segurança. (Capítulo 8, pp. 112 a 114)


4. Um doente necessitado de compaixão - Na noite seguinte, Silas, André e Hilário voltaram à residência de Luís. Eram 21 horas e a famí​lia fazia ligeira refeição em larga copa da fazenda. Enquanto Adélia acariciava as crianças, já tontas de sono, o marido comentava com os presentes o noticiário radiofônico, salientando as dificuldades públi​cas, criticando os políticos e os administradores e referindo-se às pragas do café e da mandioca. Por fim, não contente em enunciar as ca​lamidades da Terra, falou, inconseqüente, quanto à suposta ira do Céu, afirmando crer que o fim do mundo estava próximo e clamando contra o egoísmo dos ricos, que agravava o infortúnio dos pobres. Leonel, que assistia, junto aos demais, à cena, dirigiu-se a Silas, observando: "Estão vendo? Este homem é o derrotismo em pessoa. Enxerga tudo em termos de cinza e lama, ajuíza com firmeza sobre os desastres sociais e conhece as zonas mais tristes da indigência coletiva; entretanto, não sabe desfazer-se de um só centavo dos milhões que retém, a favor dos que sofrem nudez e fome..." O Assistente ponderou: "Leonel, todas as suas observações apresentam lógica e verdade, à primeira vista. Su​perficialmente, Luís é um exemplar consumado de pessimismo e de usura. Todavia, no fundo, ele é um doente necessitado de compaixão. Há molés​tias da alma que arruinam a mente por tempo indeterminado. Quem seria ele, amparado por influências outras? Espiritualmente abafado entre as visões da fortuna terrestre com que lhe assediamos o pensamento, o in​feliz perdeu o contacto com os livros nobres e com as nobres compa​nhias. Tem a socorrê-lo apenas a religião domingueira dos crentes que se julgam exonerados de qualquer obrigação para com a fé, contanto que participem do ofício de adoração a Deus, no fim de cada semana. Quem poderia prever-lhe as mudanças benéficas, desde que pudesse receber outro tipo de assistência?"  (Capítulo 9, pp. 115 e 116)


5. O caso Silas - Clarindo e Leonel ficaram revoltados com as pa​lavras de Silas. Para eles, Luís e seu pai eram apenas devedores... "Roubaram-nos, assassinaram-nos...", exclamou Leonel, e por isso -- completou Clarindo -- haveriam de pagar! Silas sorriu e obtemperou: "Sim, pagar é o verbo próprio... Contudo, como pode o devedor resga​tar-se, quando o credor lhe subtrai todas as possibilidades de solver os débitos? Que a nós mesmos cabe sanar os males de que somos autores, não padece qualquer dúvida... Entretanto, se nos compete retificar hoje uma estrada que ontem desorganizamos, como proceder se nos dece​pam agora as mãos? O próprio Cristo aconselhou: -- Ajudai aos vossos inimigos". (N.R.: Silas alterou as palavras ditas por Jesus, constan​tes dos versículos 27 e 28 do cap. 6 de Lucas, porque o vocábulo amar, usado pelo Mestre, não seria, evidentemente, aceito pelos irmãos vin​gadores.)  O Assistente prosseguiu: "Muitas vezes, penso que seme​lhante afirmativa, corretamente interpretada, quer assim dizer: -- ajudai aos vossos inimigos para que possam pagar as dívidas em que se emaranharam, restaurando o equilíbrio da vida, no qual tanto eles quanto vós sereis beneficiados pela paz". Leonel ficou desconfiado com essa postura de Silas. Seria ele um padre disfarçado? "Engana-se, meu amigo -- informou o Assistente --; se algo procuro, em nossa comunhão fraterna, é a minha própria renovação. Pela sedução do dinheiro, tam​bém caí na última passagem pela Terra. A paixão da posse governava-me todos os ideais... A fascinação pelo ouro tomou-me o ser de tal modo que, apesar de ter recebido o título de médico, numa universidade ve​nerável, fugi ao exercício da profissão para vigiar os movimentos de meu velho pai, a fim de que nem ele mesmo viesse a dispor, com lar​gueza, dos bens de nossa casa". Silas continuou: "O apego às nossas propriedades e aos nossos haveres transformou-me num réprobo do pa​raíso familiar, convertendo-me, ainda, num verdugo intratável, natu​ralmente odiado por todos os que viviam em subalternidade no vasto círculo de minha temporária dominação... Para amontoar moedas e multi​plicar lucros fáceis, comecei pela crueldade e acabei nas malhas do crime... Abominei a amizade, desprezei os fracos e os pobres e, no te​mor de perder a fortuna cuja posse total ambicionava, não hesitei ado​tar a delinqüência como sócia infernal de meu terrível caminho..." (Capítulo 9, pp. 117 e 118)


6. A sovinice na vida de Silas - Sentindo que Leonel e Clarindo ficaram comovidos com sua narrativa, dando ensejo à assimilação de pensamentos novos, Silas convidou-os a retirar-se daquele ambiente, pois pretendia dizer-lhes algo mais de sua experiência, mas não ali. E diante dos dois irmãos que o observavam, submissos, o Assistente come​çou, em voz pausada: "Tanto quanto posso abranger com a minha memória presente, lembro-me de que, em minha última viagem pelos domínios da carne, desde a meninice, me entreguei à paixão pelo dinheiro, o que hoje me confere a certeza de que, por muitas e muitas vezes, fui usu​rário terrível entre os homens da Terra. Hoje sei, por informações de instrutores abnegados, que, como de outras ocasiões, renasci na derra​deira existência num lar bafejado por grande fortuna, a fim de sofrer a tentação do ouro farto e vencê-la, a golpes de vontade firme, na la​voura incessante do amor fraterno, caindo, porém, lamentavelmente, por minha infelicidade. Era eu o filho único de um homem probo que herdara dos avoengos consideráveis bens. Meu pai era um advogado correto que, por excesso de conforto, não se dedicava aos misteres da profissão, mas, profundamente estudioso, vivia rodeado de livros raros, entre obrigações sociais, que, de alguma sorte, lhe subtraíam a personali​dade às cogitações da fé. Minha mãe, porém, era católica romana, de pensamento fervoroso e digno, e, embora sem descer conosco a qualquer disputa na esfera devocional, tentava incutir-nos o dever da benefi​cência". Silas lembrou-lhes, então, os reiterados convites que sua mãe dirigira a ele e a seu pai, no sentido de palmilharem as tarefas da caridade cristã, e o estímulo que ela lhe deu relativamente aos estu​dos da Medicina, onde poderia encontrar as melhores oportunidades de auxiliar o próximo. Ele, no entanto, jamais chegaria a ingressar na prática da profissão conquistada, embora concluísse a faculdade, cha​furdando-se cada vez mais na sovinice, que chegava a surpreender o próprio pai. (Capítulo 9, pp. 118 a 120)


7. O adultério de Aída -  No relato feito por Silas, cujo apego ao dinheiro constituía efetivamente verdadeira doença, lembrou ele que tudo fez para dissuadir seu pai de contrair segundas núpcias -- a mãe do Assistente falecera pouco antes da conclusão do curso de Medicina. Seu genitor, na época com quase sessenta anos, era, porém, um homem resoluto e desposou Aída, uma jovem da idade do filho, que mal se avi​zinhava dos trinta anos. A madrasta foi considerada uma intrusa e aventureira comum, à caça de fortuna fácil, e Silas jurou vingar-se. Poucos meses após o casamento, seu pai foi obrigado a procurar socorro médico, recolhendo-se, então, a prolongado repouso. "Acompanhava-lhe a decadência orgânica -- disse Silas --, tomado de vivas apreensões. Não era a saúde paterna que me feria a imaginação, mas sim a extensa re​serva financeira de nossa casa. Na hipótese do súbito falecimento do homem que me trouxera à existência, de modo algum me resignaria a par​tilhar a herança com a mulher que, aos meus olhos, indebitamente ocu​pava o espaço de minha mãe." André estava perplexo. Afinal, Silas men​tia ou era aquela a sua verdadeira história? O Assistente, no entanto, prosseguiu: "Passei a arquitetar planos delituosos, quanto à melhor maneira de alijar Aída de qualquer possibilidade de ingresso futuro ao nosso patrimônio, sem melindrar meu pai doente... E nos projetos cri​minosos que me visitavam a cabeça, a própria morte da madrasta compa​recia como solução. Entretanto, como suprimi-la sem causar maior so​frimento ao enfermo que eu desejava conservar?..." Ele pensou então em desmoralizá-la aos olhos do pai e assim tramava, quando surgiu a opor​tunidade esperada. Seu pai lhe pediu que fosse, com Aída, representá-lo em determinava festividade pública. Funestos propósitos nasceram-lhe na mente e foi a partir daí que introduziu em sua casa um primo de Aída -- Armando -- que a havia cortejado em solteira. Armando era um pouco mais velho que eles, perdulário e fanfarrão, que dividia seu tempo entre mulheres e taças espumantes. A praia, o teatro, o cinema, bem como passeios de variados matizes, eram agora os pontos costumei​ros de seus encontros, nos quais intencionalmente Silas deixava os dois primos nos braços um do outro... Aída não percebeu a manobra e, embora resistisse por mais de um ano à galanteria do companheiro, aca​bou por ceder às constantes ofensivas. Um dia, em sua própria casa, o velho pai, avisado por Silas, pôde presenciar com os seus olhos o fla​grante do adultério... (Capítulo 9, pp. 121 a 123)


8. Crime e remorso - Armando, cínico, embora desapontado, afas​tou-se, lépido, certo de que não poderia esperar qualquer golpe grave de um sexagenário abatido, mas Aída, profundamente ferida em seu amor próprio, dirigiu ao velho esposo acusações humilhantes, procu​rando os seus aposentos particulares, numa explosão de amargura. "Completando a obra terrível a que me devotara -- acentuou Silas --, mostrei-me mais carinhoso para com o enfermo, intimamente aniqui​lado... Duas semanas arrastaram-se pesadas para a nossa equipe fami​liar... Enquanto Aída ocupava o leito, assistida por dois médicos de nossa confiança, que nem de longe nos conheciam a tragédia oculta, afagava meu pai com la​mentações e sugestões indiretas para que os bens de nossa casa fossem, na maioria, guardados em meu nome, já que o se​gundo matrimônio não po​deria desfazer-se, perante as autoridades le​gais. Prosseguia em minha faina delituosa, quando minha madrasta apa​receu morta... Os clínicos de nossa amizade positivaram um envenena​mento fulminante e, constran​gidos, notificaram a meu pai tratar-se de um suicídio, decerto moti​vado pela insofreável neurastenia de que a doente se via objeto." Na verdade, lembrou o Assistente, fora seu pai quem envenenou a esposa, administrando-lhe violento tóxico no calmante habitual. E ele mesmo, doente e carregando consigo o fardo intolerável do remorso, morreria poucos meses depois. "Pela primeira vez minha consciência doeu, fundo",  admitiu Silas. "O apego aos bens da carne arrasava-me a vida..." (Capítulo 9, pp. 123 e 124)


9. Morte e sofrimento de Silas - O velho querido morreu nos bra​ços de Silas, que passou a sentir-se o mais infortunado dos seres, pois o ouro integral do mundo não lhe garantia o mais leve consolo. "Achava-me sozinho, sozinho e... infinitamente desgraçado. Todos os recantos e pertences de nossa habitação falavam-me de crime e re​morso...", lembrou Silas, dizendo que muitas vezes a sombra noturna pareceu-lhe povoada de fantasmas horripilantes a escarnecerem de sua dor, e, em meio da malta de insensíveis demônios, a investirem contra ele, tinha então a idéia de escutar a voz inconfundível de seu pai, clamando: "Meu filho! meu filho! recua enquanto é tempo". Silas fez-se assim arredio e desconfiado... "Em pavorosa crise moral, demandei à Europa, em longa viagem de recreio -- recordou o Assistente --, mas o encanto das grandes cidades do Velho Mundo não conseguiu aliviar-me as chagas interiores. Em toda a parte, a refeição mais nobre amargava-me na boca e os mais belos espetáculos artísticos deixavam-me apenas an​siedade e desolação." De volta ao Brasil, sem coragem de retornar à antiga residência, hospedou-se em casa de velho amigo de seu pai, por alguns dias, até que pudesse pensar numa transformação radical da existência. Ele ficaria ali, contudo, por longos meses, tentando ime​recida fuga mental, até que, em certa noite, visando a amenizar uma insistente dor no estômago, tomou de um frasco de arsênico na adega de seu anfitrião, acreditando usar o bicarbonato de sódio que ali deixara na véspera, e o veneno expulsou-o do corpo, impondo-lhe sofrimentos terríveis, tal como sucedera à sua madrasta, enquanto que na casa de seu hospedeiro pensou-se que ele bus​cara no suicídio a extinção das penas morais que castigavam sua alma entediada. Dementado, depois da morte física atravessou meses cruéis de terror e desequilíbrio, até que foi socor​rido por amigos de seu pai, que se achava igualmente a caminho da re​cuperação, passando então a empenhar todas as suas ener​gias na prepa​ração do futuro. "Como vêem -- concluiu Silas --, a fas​cinação pelo ouro foi o motivo de minha perda. Tenho a necessidade de grande es​forço no bem e de fé vigorosa para não cair outra vez, por​quanto é in​dispensável me consagre a nova experiência entre os ho​mens..." (Capítulo 9, pp. 124 e 125)


10. Silas fala de seu retorno à carne - Findo o relato, Leonel rompeu o silêncio perguntando a Silas se ele retornaria à existência na carne, assim tão breve. "Oh! quem me dera a ventura de regressar tão apressadamente quanto possível!..." -- suspirou o Assistente, acrescentando: "O devedor está inelutavelmente ligado ao interesse dos credores... Assim, antes de tudo, é imprescindível venha a encontrar minha madrasta, no vasto país de sombra em que nos achamos, para ence​tar a difícil tarefa de minha liberação moral". Era preciso lembrar novamente a lição do Senhor: "ajudai aos vossos inimigos". Sem auxi​liar a mulher em cujo coração criara importante adversária de sua paz, não lhe seria possível receber o auxílio fraterno. "Vali-me da fra​queza de Aída -- lembrou Silas -- para arrojá-la ao despenhadeiro da perturbação, fazendo-a mais frágil do que já era em si mesma... Agora, eu e meu pai, que lhe complicamos o caminho, somos naturalmente cons​trangidos a buscá-la, soerguê-la, ampará-la e restituir-lhe o equilí​brio relativo na Terra, para que venhamos a solver, pelo menos em parte, a nossa imensa dívida..." Seu pai e sua mãe -- ela em estágio nas Esferas Mais Altas, como benfeitora de ambos --, tão logo a Divina Misericórdia o permita, voltarão à carne, na condição de cônjuges, para recolher Aída e Silas como seus filhos. "Aída e eu seremos irmãos nas teias consangüíneas", afirmou o Assistente, acrescentando que ele se consagraria à atividade médica e que sua madrasta renasceria em corpo franzino, de maneira a sanar as difíceis psicoses que estava ad​quirindo sob o domínio das trevas, o que lhe marcaria a existência na carne sob a forma de estranhas enfermidades mentais. "Ser-lhe-ei, as​sim -- concluiu Silas --, não apenas o irmão do lar, mas também o en​fermeiro e o amigo, o companheiro e o médico, pagando em sacrifício e boa-vontade, afeto e carinho, o equilíbrio e a felicidade que lhe fur​tei..." (Capítulo 9, pp. 125 a 127)


11. O serviço de resgate é pessoal e intransferível - A confissão de Silas valia por todo um compêndio vivo de experiências preciosas e, talvez por isso, todos entraram em grave meditação. Hilário, contudo, como quem não desejava perder o fio do ensinamento, indagou ao Assis​tente: "Meu caro, disse você estar aguardando, em comunhão com o geni​tor, a alegria de reencontrar a madrasta... Como entender-lhe a alega​ção? porventura, com o seu grau de conhecimento, sofre alguma dificul​dade para saber-lhe a moradia?" Silas confirmou, tristonho: "Sim, sim..." Por que, então, os benfeitores espirituais não o orientavam, no objetivo a alcançar? A esta pergunta de Hilário, Silas respondeu explicando que, qual ocorre entre os homens, ali o professor não podia chamar a si os deveres do aluno, sob pena de subtrair-lhe o mérito da lição. "Sem dúvida -- informou -- as bênçãos de amor dos nossos diri​gentes hão trazido à minhalma inapreciáveis recursos... Conferem-me luz interior para que eu sinta e reconheça minhas fraquezas e auxi​liam-me a renovação, a fim de que eu possa demandar, com mais decisão e facilidade, a meta que me proponho atingir... mas, em verdade, o serviço de meu próprio resgate é pessoal e intransferível..." Falando de si mesmo, Silas traba​lhava, indiretamente, para que Leonel e Cla​rindo se entregassem ao reajuste, e, de fato, pela expressão de ambos, via-se que os dois irmãos revelavam admirável mudança íntima. Hilário ponderou, então, que todo aquele drama deveria estar vinculado a cau​sas do pretérito... Silas confirmou, mas lembrou que naquela atormen​tada região não havia tempo mental para qualquer prodígio da memória: "Achamo-nos presos à recordação das causas próxi​mas de nossas angús​tias, dificultando-se-nos a pos​sibilidade de pene​trar o domínio das causas remotas, porquanto a si​tuação de nosso espí​rito é a de um do​ente grave, necessitado de inter​venção urgente, a fa​vor do reajuste". (Capítulo 9, pp. 127 e 128)


12. A toda ação corresponde uma reação - Silas lembrou-lhes que o inferno encontra-se repleto de almas que, dilaceradas e sofredoras, se levantam, cla​mando pelo socorro da Providência Divina contra os males que geraram para si mesmas, e o Senhor lhes permite a ventura de tra​balhar em be​nefício das suas vítimas e dos irmãos cujas faltas se afi​nem com os delitos cometidos. "Paguemos nossas dívidas, que respondem por sombras espessas em nossas almas, e o espelho de nossa mente, onde estivermos, refletirá a luz do Céu, a pátria da Divina Lembrança!...", acentuou o Assistente. André, cuja mente fervilhava, não se conteve: "Oh! meu Deus, quanto tempo gastamos para refazer, às vezes, a incon​seqüência de um simples minuto!" "Você tem razão, André -- comentou Silas --, a lei é de ação e reação... A ação do mal pode ser rápida, mas ninguém sabe quanto tempo exigirá o serviço da reação, indispensá​vel ao restabele​cimento da harmonia soberana da vida, quebrada por nossas atitudes contrárias ao bem... Por isso mesmo, recomendava Jesus às criaturas encarnadas: -- `reconcilia-te depressa com o teu adversá​rio, enquanto te encontras a caminho com ele...' E' que Espírito algum penetrará o Céu sem a paz de consciência, e, se é mais fácil apagar as nossas que​relas e retificar nossos desacertos, enquanto estagiamos no mesmo ca​minho palmilhado por nossas vítimas na Terra, é muito difícil provi​denciar a solução de nossos criminosos enigmas, quando já nos achamos mergulhados nos nevoeiros infernais". Leonel tinha os olhos umedeci​dos e queria falar. Via-se claramente que ele tencionava refe​rir-se à morte de Alzira, no lago. (Capítulo 9, pp. 128 a 130)


13. O caso Laudemira - Na noite seguinte, de regresso ao lar de Luís, André percebeu que o quadro não se alterara. O sitiante conti​nuava no desequilíbrio de antes, mas Clarindo e Leonel estavam clara​mente desligados daquele painel de sombra. Era evidente que haviam to​mado a confissão de Silas para valiosas reflexões. Observando-lhes a metamorfose, o Assistente convidou-os a acompanhá-lo e, pouco depois, conseguindo ambos volitar, unidos à caravana socorrista, chegaram com André, Hilário e o Assistente a vasto hospital situado em movimentada cidade terrestre. Na portaria, um dos vigilantes espirituais dirigiu-se carinhosamente a Silas, em saudação fraterna. Era Ludovino, encar​regado da necessária vigilância, a benefício de alguns enfermos de cuja reencarnação cuidava a Mansão. O Assistente perguntou-lhe por Laudemira, uma das gestantes internadas no hospital, e Ludovino infor​mou que tudo indicava que ela sofreria perigosa intervenção, esclare​cendo: "Envolta nos fluidos anestesiantes que lhe são desfechados pe​los perseguidores, durante o sono, tem a vida uterina sensivelmente prejudicada por extrema apatia. O cirurgião voltará dentro de uma hora e, na hipótese de os recursos aplicados não surtirem efeito, providen​ciará uma cesariana como remédio aconselhável..." Silas mostrou-se preocupado com a cirurgia, porque -- segundo informou -- Laudemira de​veria receber ainda mais três filhos, o que seria inviável com a cesa​riana. Não havia, pois, tempo a perder, e eles se dirigiram, de ime​diato, a uma pequena enfermaria, onde jovem senhora se lamentava, aflita, tendo a seu lado simpática matrona de cabelos nevados, em cuja ternura percebia-se a presença materna. (Capítulo 10, pp. 131 a 133)


14. O socorro à gestante - Silas informou que aquela irmã seria novamente mãe, em minutos breves, mas se encontrava algemada a provas difíceis, porquanto no passado valera-se da beleza física para acum​pliciar-se com o crime: "Bela mulher, atuou em decisões políticas que arruinaram a estrada de muita gente. Padeceu muitos anos nas trevas infernais, entre a carne e a sombra, até que mereceu agora a felici​dade de renascer com a tarefa de restaurar-se, restaurando alguns dos companheiros de crueldade que, na feição de filhos, com ela se levan​tarão para mais amplos serviços regeneradores..." Sob o olhar de Cla​rindo e Leonel, o Assistente convocou, então, os dois pupilos para o socorro imediato. Determinando permanecessem ambos em oração, com a destra colada ao cérebro da doente, começou a fazer operações magnéti​cas excitantes sobre o colo uterino. Substância leitosa, qual neblina leve, irradiava-se-lhe das mãos, espalhando-se sobre todos os escani​nhos do aparelho genital. Passados alguns minutos de pesada expecta​tiva, surgiram contrações que, pouco a pouco, se acentuaram intensa​mente. Silas controlou a evolução do parto, até que o médico ingressou no recinto, sorrindo satisfeito, a solicitar o concurso da enfermeira. A cesariana foi esquecida. Laudemira poderia, assim, dar prossegui​mento à tarefa que lhe competia, com o êxito necessário. Leonel, que a tudo percebia, perguntou a Silas se os trabalhos a que se dedicava constituiriam alguma preparação diante do porvir, e o Assistente res​pondeu: "Sem dúvida. Ainda ontem lhes falei dos meus erros de médico, que praticamente jamais o fui, e comentei o plano de abraçar a Medi​cina no futuro, entre os encarnados, nossos irmãos. Todavia, para que eu mereça a ventura de tal reconquista, consagro-me, nas regiões infe​riores que me servem de domicílio, ao ministério do alívio, criando causas benéficas para os serviços que virão..." (Capítulo 10, pp. 133 e 134)


15. O passado de Laudemira - O Assistente aclarou melhor a ques​tão: "Um dia, consoante as dívidas que me pedem resgate, estarei nova​mente entre as criaturas encarnadas e, para solver minhas culpas, tam​bém sofrerei obstáculos e dúvida, enfermidade e aflição... Que mãos caridosas e amigas me amparem daqui, em nome de Deus, porque isolada​mente ninguém consegue vencer... E para que braços amorosos se me es​tendam, mais tarde, é imperioso movimente agora os meus no voluntário exercício da solidariedade". De retorno à fazenda, Hilário perguntou se Laudemira era conhecida de Silas e que papel representavam os fi​lhos junto dela. Tendo o cuidado de evitar qualquer indiscrição, em face da confiança que a Mansão lhe outorgava, Silas relatou em linhas gerais o caso da gestante, cujas penas resultavam de pesados débitos por ela contraídos cinco séculos atrás. Dama de elevada situação na Corte de Joana II, rainha de Nápoles, de 1414 a 1435, possuía então dois irmãos consangüíneos que lhe apoiavam todos os planos de vaidade e domínio. Vendo no seu marido um entrave às suas leviandades, arras​tou-o para a morte. Viúva e dona de bens consideráveis, cresceu em prestígio e fez-se confidente da rainha, confiando-se a prazeres e dissipações em que perturbou a conduta de muitos homens de bem e arruinou muitos lares. Foi assim que, ao desencarnar, nos meados do século XV, desceu a medonhas profundezas infernais, onde padeceu o as​sédio de seus ferozes inimigos que não lhe perdoaram os delitos. So​freu por mais de cem anos consecutivos nas trevas densas, voltando à carne por quatro vezes sucessivas, por intercessão de amigos do Plano Superior, em cruciantes problemas expiatórios, no decurso dos quais, na condição de mulher, embora abraçando novos compromissos, experimen​tou pavorosos vexames e humilhações da parte de homens sem escrúpulos que lhe asfixiavam todos os sonhos... (Capítulo 10, pp. 135 e 136)


16. O inferno é obra humana - Em todas as vezes que se retirou nas quatro existências mencionadas, a antiga dama de Nápoles permane​ceu jungida às sombras, visto que, quando a queda no abismo é de longo curso, ninguém pode emergir de um salto. "Ela naturalmente -- informou Silas -- entrava pela porta do túmulo e saía pela porta do berço, transportando consigo desajustes interiores que não podia sanar de mo​mento para outro." Hilário indagou então: "Se a situação era assim inalterável, para que retomar o corpo físico? não lhe bastaria sofrer na dolorosa purgação daqui deste lado, sem renascer na esfera carnal?" "A observação é compreensível -- esclareceu Silas --, entretanto, nossa irmã, com o amparo de abnegados companheiros, voltou ao paga​mento parcelado das suas dívidas, reaproximando-se de credores reen​carnados, não obstante mentalmente jungida aos planos inferiores, des​frutando a bênção do olvido temporário, com o que lhe foi possível an​gariar preciosa renovação de forças." Silas acrescentou então que, em​bora ressarcisse parte de seus débitos, visto que padecera tremendos golpes no orgulho que trazia cristalizado no coração, Laudemira acabou contraindo novas dívidas, porquanto em certas ocasiões não conseguiu superar a aversão instintiva, diante dos seus adversários, chegando ao infortúnio de afogar uma criancinha que mal ensaiava os primeiros pas​sos, para ferir a senhora da casa em que servia de ama, como vingança por crueldades recebidas. De retorno à pátria espiritual, ela contava, evidentemente, com o auxílio dos benfeitores espirituais, porque nin​guém está condenado ao abandono. "Vocês não ignoram -- disse Silas -- que o Criador atende à criatura por intermédio das próprias criaturas. Tudo pertence a Deus." Até o inferno, visto que o inferno, embora seja obra dos homens, situa-se, como uma construção indigna e calamitosa, no terreno da vida, que é Criação de Deus. "Tendo abusado de nossa ra​zão e conhecimento para gerar semelhante monstro, no Espaço Divino, compete-nos a obrigação de destruí-lo para edificar o Paraíso no lugar que ele ocupa indebitamente. Para isso, o Infinito Amor do Pai Celeste nos auxilia de múltiplos modos, a fim de que possamos atender à Per​feita Justiça", concluiu Silas. (Capítulo 10, pp. 137 e 138)

5a  R E U N I Ã O
(Fonte: capítulos 10 a 12.)

1. Maternidade une Laudemira a cinco ex-cúmplices - Seria possí​vel saber as existências de Laudemira, antes de haver ingressado na Corte de Jo​ana II, Rainha de Nápoles, no século XV? "Sim -- respondeu Silas --, será fácil conhecê-las, mas não nos convém num simples es​tudo efetuar o tentame, porque o assunto em si reclamaria largas quo​tas de atenção e de tempo. Basta lhe pesquisemos a condição referida para definir-lhe as lutas redentoras de agora, porquanto nossos está​gios em qualquer eminência social no mundo, seja no campo da influên​cia ou das finan​ças, da cultura ou da idéia, servem como pontos vivos de referência da nossa conduta diga ou indigna, no usufruto das possi​bilidades que o Senhor nos empresta, designando com clareza nosso avanço na direção da luz ou nosso aprisionamento maior ou menor nos círculos da treva, pe​las virtudes conquistadas ou pelos débitos assu​midos." Laudemira teria recordado, antes da atual encarnação, os está​gios por que passou nas difíceis provações do pretérito? O Assistente informou que a citada mulher se internara na Mansão trinta anos atrás, após padecer longos anos nas esferas inferiores. Acusava então terrí​vel demência e foi graças à hipnose que pôde revelar os fatos que Si​las já reportara. Os instrutores não acharam necessário mais amplo re​cuo mnemônico, e Lau​demira, conturbada como estava, não dispunha de forças para articular qualquer reminiscência. Conduzida à reencarnação sob os auspícios da Mansão, ela deveria receber, em seu lar, cinco de seus antigos cúmpli​ces, para reerguer-lhes os sentimentos, na condição de mãe, o que, em caso de êxito, lhe propiciará enorme prêmio, diante da Lei amorosa e justa. (Capítulo 10, pp. 138 e 139)


2. O tempo é a nossa bênção - Reparando que Clarindo e Leonel ha​viam sido tocados por suas revelações, Silas passou a dar-lhes mais atenção, o que suscitou em ambos o desejo de abrir-se aos novos ami​gos. Clarindo falou então de seus sonhos na existência bruscamente in​terrompida pelo crime do irmão Antônio Olímpio, quando anelava organi​zar um reduto agrícola em que lhe fosse possível consagrar-se a nobi​litantes experiências. Leonel referiu-se à sua inclinação para a mú​sica e aos seus planos com relação à carreira de pianista. A amargura de suas palavras não apresentava, porém, o rancor de antes. Leonel disse mesmo compreender que, se suas existências foram ceifadas em plena juventude, é que deveriam possuir débitos que justificassem tal provação, embora o fato não eximisse Olímpio da culpa que carregava pelo crime cometido. Silas o apoiou, dizendo que tal pensamento da parte deles denunciava grande renovação, mas não pôde continuar, por​que Leonel, mergulhando a cabeça nas mãos, clamou em lágrimas: "... ó Deus, por que só conhecemos a alta virtude do perdão, quando já nos enodoamos no crime? por que só tão tarde o desejo de restaurar o campo de nossas aspirações, quando a vingança já nos crestou a vida no in​cêndio do mal?!..." Clarindo acompanhou a explosão de dor e remorso do irmão, com sinais de aprovação, e Silas, generoso, o acolheu de encon​tro ao peito, porque era evidente que Leonel se reportava, com aquele desabafo, à morte de Alzira. "Chora, meu amigo! Chora, que as lágrimas purificam o coração!...", disse-lhe Silas, aduzindo: "Ainda assim, não permitas que o pranto te esmague a lavoura de esperança... Quem de nós, aqui, jaz sem culpa? Todos temos compromissos a resgatar e o Te​souro do Senhor jamais se empobrece de compaixão. O tempo é a nossa bênção..." André percebeu que Leonel propunha-se a falar, desabafar, confessar-se, mas Silas, restituindo-os à meditação, convidou os ami​gos ao regresso, prometendo voltar na noite seguinte. (Capítulo 10, pp. 140 a 142)


3. O trabalho no bem facilita a nossa marcha - Leonel e Clarindo, completamente modificados, reinstalaram-se no lar de Luís. O processo Antônio Olímpio atingia bom termo, pois a renovação dos obsessores co​roara-se de êxito. Alzira os veria na noite imediata, dando início ao entendimento para a reencarnação de ambos como filhos dela, após a ne​cessária preparação, que Silas estimou durar cerca de vinte e cinco anos. Por que tanto tempo? Silas explicou: "Precisarão reconstituir as idéias, no campo do bem, plasmando-as de modo indelével na mente, a fim de que se consagrem à efetivação dos novos planos. Refugiar-se-ão no serviço ativo, ajudando aos outros e criando, assim, preciosas se​menteiras de simpatia, que lhes facilitarão as lutas na Terra, amanhã... No trabalho e no estudo, tanto quanto nos empreendimentos da pura fraternidade, amealharão incorruptíveis valores morais, e a ree​ducação, dessa forma, aperfeiçoar-lhes-á as tendências, predispondo-os à vitória de que necessitam nas provações remissoras". Já Antônio Olímpio voltaria mais cedo, cerca de dois a três anos após a reconci​liação com os manos. A enorme diferença entre um caso e o outro foi elucidada por Silas: "Não podemos esquecer que foi ele quem cometeu a criminosa trama sob nosso estudo. Por isso, do grupo de reencarnantes, será o companheiro menos favorecido na Lei, durante a viagem prevista à esfera humana, pelas agravantes que lhe marcam o problema indivi​dual. Com o espírito ainda sombreado de angústia e arrependimento, ressurgirá no berço da família que ele prejudicou, pela prática da usura, movimentando-se num horizonte mental muito restrito, de vez que, instintivamente, a sua maior preocupação será devolver aos irmãos espoliados a existência física, o dinheiro e as terras que deles fur​tou... Em razão disso, apenas disporá de facilidades íntimas para a cultura e o aprimoramento de si mesmo, na idade madura do corpo, quando houver encaminhado os filhos para o triunfo que a eles compete alcançar". Se Clarindo e Leonel haviam matado Alzira, não se podia ne​gar-lhes atenuante no lamentável delito... (Capítulo 10, pp. 142 e 143)


4. Aquele que ama governa a vida - Silas lembrou então que Antô​nio Olímpio planejou o crime, friamente, para tirar vantagens mate​riais de seu ato, enquanto Clarindo e Leonel agiram sob o pesadelo do ódio e traumatizados pela dor. Evidentemente, os dois irmãos deveriam sofrer doloroso resgate, em ocasião oportuna, mas naquele momento eram credores daquele que lhes retardou os passos. O caso de Alzira era bem diferente. Tendo conseguido entesourar bastante amor para entender, perdoar e auxiliar, dispunha do poder de ajudar, não só ao ex-esposo, como aos cunhados e ao filho Luís, visto que quanto mais amor puro exista no Espírito, mais amplos recursos possui a alma perante Deus. "Aqueles que amam realmente -- acentuou Silas -- governam a vida." No dia seguinte, Silas, após entender-se com Alzira, pediu-lhe que se en​contrasse com o grupo, a determinada hora, no mesmo lago em que ocor​rera a sua desencarnação. Depois, junto com André e Hilário, o Assis​tente se reuniu com os dois irmãos em casa de Luís, de onde foram até o hospital visitado na véspera, onde Silas administrou novamente pas​ses magnéticos em Laudemira e no filhinho recém-nascido. Findo o aten​dimento, o Assistente transportou os amigos para vasto domicílio, em cujo umbral um velhinho desencarnado, de fisionomia simpática, os re​cebeu amavelmente. Era o irmão Paulino, que vinha amparando as obras do filho, dedicado à engenharia na Crosta. No interior da casa, um ho​mem maduro jazia debruçado sobre um livro. Paulino o apresentou como sendo o filho encarnado. Silas rogou-lhe então os bons ofícios, junto ao filho, para que lhes fosse propiciado, ali, o prazer de alguns mo​mentos de música, solicitando-lhe, se possível, alguma página especial de Beethoven. (Capítulo 10, pp. 144 e 145)


5. O efeito notável da música - Com surpresa, André viu o ancião abeirar-se do filho, segredando-lhe algo aos ouvidos. O cavalheiro in​terrompeu então a leitura, dirigiu-se à eletrola e consultou pequena discoteca, de onde retirou a Pastoral do referido compositor. Em bre​ves momentos, o recinto povoou-se de encantamento e alegria, sonori​dade e beleza. Aqueles minutos valeram para todos eles como abençoada oração, visto que os lances da magnífica sinfonia como que os elevavam a círculos harmoniosos de ignota beleza e possuíam a faculdade de la​var-lhes, miraculosamente, os refolhos do ser. Findas as notas derra​deiras, Silas e seus amigos despediram-se, maravilhados. Seus pensa​mentos vibravam em sintonia mais pura e seus corações pareciam mais fraternos. Dirigiram-se então, a pedido de Leonel, até o lago. A noite ia alta e o luar coroava o campo de prateadas fulgurações. Leonel pas​sou, então, a relatar o que André e seus amigos já sabiam, detendo-se em copioso pranto, ao referir-se à morte da cunhada, sobre quem ati​rara as farpas da sua ira... Silas a tudo ouvia, pacientemente. Mais tarde, a sós com André e Hilário, explicou que não interrompeu a nar​rativa de Leonel, porque este tinha necessidade de expungir do coração ferido as suas dores e não seria conveniente cercear-lhe a confissão, mas recolhê-la fraternalmente, partilhando-lhe a carga de aflição, para que se lhe aliviassem as chagas do pensamento. Após o desabafo de Leonel, Silas envolveu a ambos os irmãos numa interessante palestra, propondo-lhes o reajustamento por meio de luta reparadora. Por que não abraçarem trabalho novo, buscando o renascimento na mesma família de que provinham? Não seria mais agradável e mais fácil conquistar a re​conciliação e, assim, reentrar na posse das antigas aspirações, mar​chando com elas, no plano físico, para a Vida Superior? Os irmãos de Olímpio diziam-se, no entanto, amargurados por haverem cedido às su​gestões do ódio e da loucura e nada lhes doía tanto como a violência praticada contra Alzira que, horrorizada ante a perseguição deles, se havia arrojado naquelas águas de terríveis recordações... (Capítulo 10, pp. 146 e 147)


6. Alzira encontra-se com os dois cunhados - Foi então que, afas​tando-se por alguns minutos, Silas voltou, trazendo em sua companhia a generosa irmã que, envergando cintilante roupagem, lhes estendeu as mãos, a ofertar-lhes o colo maternal, resplendente de amor. Leonel e Clarindo, qual se fossem feridos de morte, caíram genuflexos, esmaga​dos de medo e júbilo... Alzira afagou-lhes as cabeças submissas e fa​lou em tom comovente: "Filhos de minhalma, rendamos graças a Deus por esta hora de bênção". E porque Leonel tentasse debalde pedir-lhe per​dão, ensaiando monossílabos cortados pelos soluços, a mãe de Luís su​plicou, humilde: "Sou eu quem deve ajoelhar-se, implorando-lhes cari​doso in​dulto!... O crime de meu esposo é também meu crime... Vocês fo​ram es​poliados dos mais belos sonhos, quando a mocidade terrestre co​meçava a sorrir-lhes. Nossa desregrada ambição, contudo, furtou-lhes os recur​sos e as possibilidades, inclusive a existência... Perdoem-nos!... Pa​garemos nossas dívidas. Ajudar-nos-á o Senhor na recuperação de nossa casa... Em breve, Antônio Olímpio e eu estaremos novamente no plano físico e, com o apoio da Misericórdia Divina, restituiremos a vocês o sítio que não nos pertence... Permitam, meus filhos, possa honrar-se minha alma com o privilégio de ser-lhes amorosa mãe no mundo..." A no​bre mulher disse mais algumas palavras e enfatizou que para o êxito de todos seria necessário que o esquecimento de seus pe​sares nascesse, puro, do amor que deviam uns aos outros... "Esqueçamos ressentimentos -- propôs Alzira -- e Deus nos suprirá de recursos para que venhamos a solver nossos débitos... Ergam-se, filhos queridos... Sabe Jesus que desejo conchegá-los de encontro ao meu peito e guardá-los nos meus braços!" Alzira não pôde continuar, pois copioso pranto orvalhava-lhe a face, ao tempo em que emergiam de seu tórax chispas flamejantes em sucessivas ondas de safirino esplendor. Clarindo e Leo​nel levantaram-se e, à maneira de duas crianças atraídas pela ternura materna, a en​laçaram em comovedores soluços. Em pouco tempo, os dois irmãos eram internados na Mansão e a tarefa confiada a Silas estava cumprida. "Agora -- comentou o Assistente --, esperemos se habilitem todos, ante a nova batalha que ferirão na Terra, para o serviço salva​dor em que se misturam afeto e aversão, alegria e dor, luta e dificul​dade, em busca da redenção." (Capítulo 10, pp. 148 e 149)


7. O destino é criação nossa - Encerrada a primeira parte do caso Antônio Olímpio, André e Hilário foram ter com o Instrutor Druso, que lhes observou: "A região infernal permanece superlotada de contas ma​duras. Aqui, a sovinice suporta o azinhavre de atrozes padecimentos, o crime defronta com todas as espécies de angústia no remorso tardio, e a delinqüência responsável é surpreendida pelas trevas que lhe agravam as amarguras, porque as coletividades dos lavradores culpados pela plantação de tantos espinheiros não dispõem de coragem para recolher o fruto envenenado da sementeira a que se afeiçoam. Desorientados e de​mentes, sublevam-se contra as flagelações que geraram e caem nas pro​fundezas da rebelião e do desespero..."  Druso caminhou na direção de larga janela que se abria para os nevoeiros exteriores, mirou a triste paisagem e, em seguida, disse-lhes que seria bom prolongassem o tra​balho em que se empenhavam, anotando os princípios de compensação em mais amplos setores. "Nesse sentido -- falou Druso --, consideramos de suma importância as realizações em andamento na esfera carnal, como fatores determinantes de céu ou de inferno nas pessoas que os procu​ram, razão por que auguramos aos dois o melhor aproveitamento nas ati​vidades que venham a empreender, na zona de relações entre nossa casa e o homem comum não distante. Precisamos reconhecer que todos criamos o destino ou renovamo-lo, todos os dias, e, aqui, o exame de seme​lhante lição é mais vagaroso, porquanto o nosso instituto mais se nos afigura uma estação de chegada em que a culpa se movimenta com lenti​dão." Prosseguindo, Druso acentuou: "No vaso da carne, a planta da existência se desenvolve, floresce e frutifica. A morte fisiológica realiza a grande ceifa. Em nosso mundo, temos, desse modo, a seleção natural dos frutos. Os raros que se mostram aprimorados são conduzidos à lavoura da Luz Divina, nos planos celestiais, para mais ampla ascen​são ao grande futuro; todavia, a massa esmagadora dos que chegam dete​riorados ou imperfeitos estaciona nos celeiros de sombra das regiões inferiores em que nos achamos, à espera de novo plantio nas leiras do mundo. E' que cada criatura transpõe os umbrais do túmulo com as ima​gens que em si mesma plasmou, utilizando os recursos do sentimento, da idéia e da ação que a vida lhe empresta, irradiando as forças que acu​mulou no espaço e no tempo terrestres". (Capítulo 11, pp. 151 a 153)


8. O Templo da Mansão - Na seqüência, visando a ajudá-los nos es​tudos que sugerira, Druso referiu-se aos serviços desenvolvidos no Templo e no Parlatório exteriores da Mansão, que eram freqüentados, usualmente, por irmãos do plano físico, desprendidos do corpo por in​fluência do sono, e por companheiros desencarnados que vagueavam em torno do instituto, à caça de reconforto. "Dispomos aí -- informou Druso -- de atendentes numerosos que lhes coletam as reclamações e re​gistram os problemas para orientarmos com segurança o nosso esforço de paz e cooperação. E' interessante, assim, que os amigos se incorporem, durante alguns dias, às nossas equipes de serviço, colaborando conosco e relacionando apontamentos diversos." A pedido de Hilário, Druso per​mitiu que Silas orientasse a nova atividade que André e seu amigo iriam desenvolver a partir de então. No momento combinado, o Assis​tente levou-os ao Templo da Mansão. Após atravessarem longas filas de corredores, o grupo teve acesso, através de estreito postigo, a vasto recinto iluminado. O ambiente assemelhava-se ao de uma grande capela. De face voltada para o exterior, uma cruz de radiante material argên​teo sobre alva e simples mesa, encostada ao centro do fundo, era o único símbolo religioso ali existente, mas de todas as paredes late​rais, muito brancas, distinguiam-se pequenas reentrâncias insculpidas em forma de nichos. (Capítulo 11, pp. 153 a 155)


9. André chora copiosamente dentro do Templo - A luz do recinto casava-se de encantadora maneira com a melodia que ressoava docemente no largo corpo da nave... Mais de duas centenas de entidades diversas, formando piedoso conjunto, em fileiras quase uniformes, postavam-se em prece ante os nichos vazios. André foi tomado, então, por estranha emotividade, porque a prece lembrou-lhe sua mãe a lhe ensinar a oração primeira... Lágrimas quentes rorejaram-lhe a face, e ele, naquele pri​meiro contacto com o santuário externo da Mansão, nada conseguiu fazer senão orar e chorar copiosamente. Mirando a cruz, André lembrou-se de Jesus e não pôde deixar de fazer a oração dominical. Hilário também chorava e Silas observou que raros conseguiam penetrar aquele ambiente sem se escudarem na oração. "Este pequeno campo de pensamento está su​blimado pela compunção e pela dor de milhares...", informou o Assis​tente. "Incontáveis legiões de almas edificadas no sofrimento e na fé por aqui hão passado, em pranto de arrependimento ou de esperança, de gratidão ou de angústia... Nosso templo interno, de cujos serviços vo​cês já participaram, funciona qual se fora o vivo coração de nossa casa, enquanto que este santuário exterior é o símbolo das nossas mãos em prece." Vendo os altares despovoados, André perguntou a Silas: "Que significam no recinto a imagem da cruz e estes nichos vazios?" O As​sistente esclareceu: "A cruz recorda a todos os visitantes que o Espí​rito de Nosso Senhor Jesus-Cristo aqui se encontra presente, não obs​tante estejamos nos abismos infernais. E os nichos vazios dão oportu​nidade a que todos se dirijam aos Céus, segundo a fé que abraçam. Até que a alma obtenha a Sabedoria Infinita é indispensável caminhe na longa estrada dos símbolos de alfabetização e cultura que a dirigem na senda de elevação intelectual, e, até que atinja o Infinito Amor, é necessário palmilhe as longas rotas da caridade e da fé religiosa, nos múltiplos departamentos da compreensão que lhe assegura o acesso à Vida Superior". (Capítulo 11, pp. 155 e 156)


10. A prece de uma mãe aflita - André notou que as entidades em prece se alinhavam ali em posições diversas, de vez que algumas se mantinham de pé ou sentadas, enquanto que a maioria se punha de joe​lhos. Silas explicou que, desde que o respeito mútuo fosse necessaria​mente guardado, todos podiam orar como melhor lhes aprouvesse. E, in​dicando certa senhora que chorava, pacientemente genuflexa, diante de nicho próximo, sugeriu a André e Hilário que se postassem perto dela, em sua retaguarda, para observarem as imagens que ela criava em seu processo pessoal de oração. Envolvendo-a nas vibrações de sua simpa​tia, André passou a assimilar-lhe a faixa mental e percebeu, então, linda tela a se desdobrar à visão, qual se emergisse da parede. Era a reprodução viva da formosa escultura de Teixeira Lopes, representando a Mãe Santíssima chorando o Divino Filho morto... As frases inarticu​ladas da veneranda irmã em prece ressoaram também aos seus ouvidos: "Mãe Santíssima, Divina Senhora da Piedade, compadece-te de meus fi​lhos que vagueiam nas trevas!... Por amor de teu filho sacrificado na cruz, ajuda-me o espírito sofredor para que eu possa ajudá-los... Bem sei que, por sinistro apego às posses materiais, não vacilaram em abraçar o crime. Em verdade, Senhora, são eles homicidas infortunados que a justiça terrestre não conheceu... Por isso mesmo, padecem com mais intensidade o drama nas próprias consciências, enleadas à culpa..." Silas informou: "E' uma pobre mãe desencarnada que roga pe​los filhos transviados nas sombras. Invoca a proteção de nossa Mãe Santíssima, sob a representação de Senhora da Piedade, segundo a fé que o seu coração pode, por enquanto, albergar, no âmbito das recor​dações trazidas do mundo..." A imagem projetada era uma criação dela mesma, reflexo de seus próprios pensamentos, que se ajustavam à maté​ria sensível do nicho, plas​mando a imagem colorida  que lhe correspon​dia aos desejos. "Petições semelhantes a esta -- informou Si​las -- elevam-se a planos superiores e aí são acolhidas pelos emissá​rios da Virgem de Nazaré, a fim de serem examinadas e atendidas, con​forme o critério da verdadeira sabedoria." (Capítulo 11, pp. 157 e 158)


11. O pedido a uma santa - Entre os diversos devotos que ali se encontravam, havia uma senhora que exorava a proteção de Teresinha de Lisieux, a doce monja do Carmelo, desencarnada na França em 1897. A mensagem dela alcançaria o coração da famosa freira? "Como não?", res​pondeu Silas. "Depois da morte do corpo -- acentuou o Assistente --, as criaturas efetivamente santificadas encontram as mais altas quotas de serviço, na expansão da luz ou da caridade, do conhecimento ou da virtude, de que se fizeram a fonte viva de inspiração, quando no aprendizado humano. O céu beatífico e estanque existe apenas na mente ociosa daqueles que pretendem progresso sem trabalho e paz sem es​forço. Tudo é criação, beleza, aprimoramento, alegria e luz incessan​tes na obra de Deus, a expressar-se, divina e infinita, através daque​les que se elevam para o Infinito Amor. Assim pois, o coração que deixe na Terra uma sementeira de fé e abnegação passa a nutrir, do plano espiritual, a lavoura das idéias e dos exemplos que legou aos irmãos de luta evolutiva, lavoura essa que se expande naqueles que lhe continuam o ministério sagrado, crescendo, assim, em trabalho e in​fluência para o bem, no setor de ação iluminativa e santificante que o Senhor lhe confia." E se a alma julgada santa pelos homens não for re​almente santa no Plano da Verdade? As preces que lhe sejam dirigidas atingirão os objetivos visados? "Sim -- aclarou o Assistente --; as orações podem não encontrar, de imediato, o Espírito a que se desti​nam, mas alcançam-lhe o grupo de companheiros a que deveria ajustar-se e que, amorosamente, o substituem na obra assistencial do bem, em nome do Senhor, visto que, na realidade, todo amor na Criação Eterna é de Deus." Silas explicou, ainda, que o espírito das congregações religio​sas não permanece vivo nas Esferas Mais Altas, tal como o sectarismo terrestre o concebe, visto que, quanto mais se eleva aos cimos da vida, mais a alma se despe das convenções humanas, aprendendo que a Providência é luz e amor para todos. (Capítulo 11, pp. 159 e 160)


12. O Parlatório - Silas sugeriu aos amigos observassem com aten​ção certa senhora que, não distante deles, se mantinha em prece. Pro​curando assimilar-lhe a faixa mental, logo que estabelecida a sintonia André percebeu no nicho a imagem viva e simpática do Dr. Bezerra de Menezes, ao mesmo tempo em que ouvia a súplica da companheira deso​lada: "Doutor Bezerra, por amor de Jesus, não abandones meu pobre Ri​cardo nas trevas da desesperação!... Meu esposo infeliz atravessa ru​des provas!... O' generoso amigo, socorre-nos! Não permitas que ele desça ao abismo do suicídio... Dá-lhe coragem e paciência, sustenta-lhe o bom ânimo!... As dificuldades e as lágrimas que o afligem no mundo caem sobre minhalma como chuva de fel!..." O santuário servia, pois, à oração digna de adeptos de todas as crenças. Naquele caso o Espírito invocado era o bondoso "Médico dos Pobres", sobre quem Silas informou: "Com mais de cinqüenta anos consecutivos de serviço à Causa Espírita, depois de desencarnado, Adolfo Bezerra de Menezes fez jus à formação de extensa equipe de colaboradores que lhe servem à bandeira de caridade. Centenas de Espíritos estudiosos e benevolentes obedecem-lhe às diretrizes na lavoura do bem, na qual opera ele em nome do Cristo". Hilário observou que, desse modo, era fácil compreendê-lo agindo em tantos lugares ao mesmo tempo... "Perfeitamente", concordou Silas. "Como acontece na radiofonia, em que uma estação emissora está para os postos de recepção, assim qual uma só cabeça pensante para milhões de braços, um grande missionário da luz, em ação no bem, pode refletir-se em dezenas ou centenas de companheiros que lhe acatam a orientação no trabalho ajustado aos desígnios do Senhor. Bezerra de Menezes, invocado carinhosamente, em tantas instituições e lares espí​ritas, ajuda em todos eles, pessoalmente ou por intermédio das entida​des que o representam com extrema fidelidade." Ò saída do Templo, An​dré notou que a claridade ambiente se apagava quase que de chofre, a poucos metros do pórtico, em face do impacto tremendo das sombras cir​cundantes. No enorme átrio, adensava-se turba imensa... Grupos diver​sos conversavam em alta voz... Havia ali quem chorasse, quem depre​casse, quem gemesse... A visão de André, ainda não adaptada, mal re​gistrava os contornos da grande multidão, mas podiam-se ouvir com pre​cisão palavras e gritos, rogativas ardentes e desconsoladores ape​los... Era o Parlatório da Mansão, aonde comparecem grandes fileiras de almas sinceras e sofredoras, porém envolvidas em profundo deses​pero, a inibir-lhes as vantagens da oração pacífica... Silas comentou: "Neste grande recinto, dedicado à palavra livre, encontramos realmente a nossa divisa vibratória... Além dele, é a dor inconformada e terrí​vel, gerando monstruosidade e desequilíbrio a exprimirem o inferno da interpretação religiosa comum; no entanto, muros a dentro de nossa casa, é a dor paciente e compreensiva, criando renovação e reajuste para o caminho dos Céus..." (Capítulo 11, pp. 160 a 163)


13. Nem todos podem entrar no Templo - Silas informou que muitos companheiros de serviço valem-se daquele momento para o culto espontâ​neo do amor fraterno, ouvindo ali os desesperados e os tristes e, tanto quanto possível, administrando-lhes medicação e consolo, não só exortando-os à compreensão e à serenidade, mas também os acompanhando aos círculos tenebrosos ou à esfera dos encarnados, para a obra de as​sistência aos familiares que lhes perturbam o coração. A visão de An​dré, já adaptada à sombra reinante, podia agora diferençar as figuras que os cercavam. Viam-se ali mulheres de duro semblante que a miséria desfigurava e homens de fisionomia torturada pelo ódio e pela angús​tia. O infortúnio deles convertera-os em fantasmas de amargura, quase a irmaná-los integralmente no mesmo tipo de configuração exterior. Muitos mostravam mãos semelhantes a ressequidas garras, e em quase to​dos o olhar enraivecido ou medroso revelava a dolorosa fulguração da mente que desceu ao poço da loucura. Preces comoventes misturavam-se a clamores sinistros de revolta. Por que não acolhê-los ao Templo hospi​taleiro, então quase deserto? Silas esclareceu: "Efetivamente, repor​tam-se vocês a medida desejável. Entretanto, apenas ingressam no re​cinto sagrado quantos lhe podem suportar a claridade com o respeito devido. Quase todos os irmãos que se congregam nesta praça trazem mu​tilações que a perversidade lhes impôs ou são portadores de sentimen​tos tigrinos que petições comoventes mal encobrem. E, com semelhantes disposições, não resistem ao impacto da claridade dominante, dosada em fotônios específicos a se caracterizarem por determinado teor eletro​magnético, indispensável à garantia de nossa casa". E ajuntou: "Muitos de nossos irmãos, aqui desarvorados, clamam, com a boca, que anseiam pelas vantagens da prece, na intimidade do santuário; no entanto, por dentro, lá estimariam tripudiar sobre o nome sublime de nosso Pai Ce​leste, no culto à ironia e à blasfêmia. Para que não tumultuem a at​mosfera divina que nos cabe oferecer à oração pura e reconfortante, recomendam nossos orientadores que a luz permaneça graduada contra distúrbios e prejuízos facilmente evitáveis". (Capítulo 12, pp. 164 e 165)


14. O caso Marina - Hilário estava surpreso. Queria Silas dizer que somente a sincera compunção da alma podia entrar em sintonia com as forças eletromagnéticas imperantes no Templo? "Exatamente, assim é", respondeu Silas. O Templo permanecia de braços abertos à provação e ao sofrimento, mas não à rebeldia e ao desespero. Não fosse assim, estaria ele condenado ao aniquilamento e ao descrédito. No átrio, mui​tos Espíritos imploravam socorro a Silas, que os fitava, compadecido, mas sem se deter. Foi então que ansiosa e apressada mulher o chamou nominalmente: "Assistente Silas! Assistente Silas!..." Era Luísa, uma senhora desencarnada, com sinais de grande angústia, que clamava sem preâmbulos: "Socorro!... Socorro!... Minha filha, minha pobre Marina esmorece... Tenho lutado com todas as minhas forças para furtá-la ao suicídio, mas agora me sinto enfraquecida e incapaz..." A infeliz, en​tão ajoelhada, ergueu os olhos lacrimosos e rogou: "Assistente, per​doe-me a insistência em falar-lhe de meu infortúnio, mas sou mãe... Minha desventurada filha pretende matar-se esta noite, comprometendo-se, ainda mais, com as trevas da sua consciência!..." Silas aconse​lhou-lhe retornasse de imediato ao lar terreno e explicou aos amigos que Marina era uma companheira da Mansão, reencarnada havia quase trinta anos, sob os auspícios do instituto. Tratava-se de um caso de débito agravado, que requeria máxima atenção e o necessário auxílio. Hi​lário estava impressionado com o número de mulheres em trabalho de oração e assistência naquelas paragens, o que mereceu de Silas o se​guinte comentário: "Raras esposas e raras mães demandam às regiões fe​lizes sem os doces afetos que acalentam no seio... O imenso amor femi​nino é uma das forças mais respeitáveis na Criação divina". O grupo dirigiu-se, em seguida, à Crosta e logo chegou a pequena moradia cons​tituída de três peças desataviadas e estreitas. Era a casa de Marina, onde, num quarto humilde, uma menina de dois a três anos choramingava, inquieta, sendo possível ver nos seus olhos esgazeados e inconscientes o estigma dos que foram marcados por irremediável sofrimento ao nas​cer. (Capítulo 12, pp. 166 e 167)


15. Um suicídio frustrado - Marina, de joelhos, beijava sofrega​mente a filhinha, mostrando a indefinível angústia dos que se despedem para sempre. Em seguida, tomou de um copo em que se encontrava o ve​neno. Antes, porém, de levá-lo à boca, eis que Silas lhe disse em voz segura: "Como podes pensar na sombra da morte, sem a luz da oração?" A infeliz não lhe ouviu a pergunta, mas a frase invadiu-lhe a cabeça qual rajada violenta; seus olhos ganharam novo brilho e o copo tremeu-lhe nas mãos, então indecisas. Silas estendeu-lhe os braços, envol​vendo-a em fluidos anestesiantes de carinho e bondade. Dominada de no​vos pensamentos, Marina recolocou o recipiente no lugar de antes e, sob a vigorosa influência do Assistente, levantou-se automaticamente, estirando-se no leito, em prece: "Deus meu, Pai de Infinita Bondade, compadece-te de mim e perdoa-me o fracasso! Não suporto mais... Sem minha presença, meu marido viverá mais tranqüilo no leprosário e minha desventurada filhinha encontrará corações caridosos que lhe dispensem amor... Não tenho mais recursos... Estou doente..." Silas administrou-lhe passes magnéticos de prostração e, induzindo-a a ligeiro movimento do braço, fez que ela mesma, num im​pulso irrefletido, batesse com força no copo, derramando o líquido letal. Reconhecendo no próprio gesto impensado a manifestação de uma força estranha a entravar-lhe a possibilidade da morte deliberada, ela passou a orar em silêncio, com evidentes sinais de temor e remorso, atitude mental essa que lhe acentuou a passividade e da qual se valeu Silas para conduzi-la ao sono provocado. O Assistente emitiu forte jacto de energia fluídica sobre o córtex encefálico dela, e a moça, sem conseguir explicar o torpor que lhe invadia o campo nervoso, dei​xou-se adormecer pesadamente. Silas informou, então, que Marina viera da Mansão para auxiliar Jorge e Zilda, dos quais se fizera devedora. No século passado, ela se interpusera entre os dois, quando recém-ca​sados, impelindo-os a deploráveis leviandades que lhes valeram angus​tiosa demência na erraticidade. Depois de longos padecimentos, permi​tiu o Senhor que os três renascessem no mesmo quadro social, para o trabalho regenerativo. Marina, a primogênita do lar de Luísa, recebera a incumbência de tutelar Zilda, a irmã menor, que assim se desenvolveu ao calor de seu fraternal carinho, até que, no caminho de ambas, apa​receu Jorge. (Capítulo 12, pp. 168 e 169)


16. O débito agravado - Zilda e Jorge reataram, instintivamente, os elos afetivos do passado. Amando-se com fervor, confiaram-se ao noivado, mas Marina, esquecendo os compromissos assumidos no Mundo Maior e tomada de intensa paixão, passou a seduzir o rapaz, atraindo para o seu escuso objetivo o apoio de entidades caprichosas e enfermi​ças, cuja companhia aliciara sem perceber. Dominado, Jorge abandonou o amor de Zilda e passou a simpatizar com Marina, observando que a nova afetividade lhe crescia assustadoramente no íntimo, sem que ele pu​desse controlar-lhe a expansão... Em pouco tempo, passaram a manter encontros ocultos, nos quais se comprometeram um com o outro na maior intimidade. Zilda notou o distanciamento do rapaz, mas de nada descon​fiou, até que, faltando duas semanas para seu casamento, ele rompeu o noivado, confessando que somente poderia casar-se com Ma​rina. Aluci​nada de dor, Zilda matou-se, sendo recolhida por Luísa, sua mãe, que na época já se encontrava na Mansão. Levado o caso até o Mi​nistro Sân​zio, determinou ele que Marina fosse considerada devedora em conta agravada por ela mesma e, logo após sua decisão, providenciou para que Zilda renascesse como sua filha, o que ocorreu dois anos após seu ca​samento com Jorge. Nilda (o novo nome de Zilda) nasceu, porém, surda-muda e mentalmente retardada, em conseqüência do trauma perispirítico experimentado com o envenenamento voluntário. Al​guns anos mais tarde, Jorge foi internado em um leprosário, onde estava em tratamento, e desde então, entre o marido doente e a fi​lhinha infeliz, Marina vinha padecendo o abatimento em que o grupo a encontrou, martelada igualmente pela tentação do suicídio. (Capítulo 12, pp. 170 e 171)

6a  R E U N I Ã O

(Fonte: capítulos 12 a 14.)


1. A dor é nossa custódia celestial - O problema de Marina era doloroso do ponto de vista humano, mas encerrava preciso ensinamento da Justiça Divina. Silas administrou novos recursos magnéticos à jovem mãe debilitada e Marina ergueu-se em Espírito sobre o corpo somático, pousando em seus benfeitores o olhar vago e inexpressivo. O Assis​tente, como a despertar-lhe as percepções espirituais, afagou-lhe as pupilas, com as mãos aureoladas de fluidos luminescentes e, de re​pente, à maneira de um cego que retorna à visão, Marina viu a genitora que lhe estendia os braços amigos. Com lágrimas a lhe correrem dos olhos, refugiou-se-lhe no regaço, gritando de alegria:  "Mãe! minha mãe!... pois és tu?" Luísa acolheu-a docemente no colo afetuoso e, mal reprimindo a emoção, disse-lhe: "Sim, filha querida, sou eu, tua mãe!... Rendamos graças a Deus por este minuto de entendimento". E, beijando-a ternamente, embora aflita, continuou:  "Por que o desânimo, quando a luta apenas começa? Ignoras que a dor é a nossa custódia ce​lestial? que seria de nós, Marina, se o sofrimento não nos ajudasse a sentir e raciocinar para o bem? Regozija-te no combate que nos acri​sola e salva para a obra de Deus... Não convertas o amor em inferno para ti mesma e nem creias consigas aliviar o esposo e a filhinha com a ilusão da fuga impensada. Lembra-te de que o Senhor transforma o ve​neno de nossos erros em remédio salutar, para o resgate de nossas cul​pas... A enfermidade de Jorge e a provação de nossa Nilda constituem não somente o caminho abençoado de elevação para eles mesmos, mas igualmente para teu espírito que se lhes associa à experiência na trama da redenção!... Aprende a sofrer com humildade para que a tua dor não seja simplesmente orgulho ferido..."  (Cap. 12, pp. 172 e 173)


2. Marina se ergue, transformada - Na seqüência, Luísa procurou levantar o ânimo da filha infeliz: "Que fizeste do brio de mulher e do devotamento de mãe? Olvidaste o culto da oração que o lar te ensinou? Enganaste-te, assim tanto, para abraçar a covardia como glória moral? Ainda é tempo!... Levanta-te, desperta, luta e vive!... Vive para re​cuperar a dignidade feminina que tisnaste com a nódoa da traição... Recorda a irmãzinha que partiu, acabrunhada ao peso do fardo de afli​ção que lhe impuseste, e paga em desvelo e sacrifício, ao pé da fi​lhinha doente, a conta que deves à Eterna Justiça!... Humilha-te e resgata a própria consciência, com o preço da expiação dolorosa, mas justa... Trabalha e serve, esperando em Jesus, porque o Divino Médico te restituirá a saúde do esposo, para que, juntos, possamos conduzir a pequenina enferma ao porto da necessária restauração. Não penses estar sozinha, nas longas e ermas noites em que te divides entre a vigília e a desolação!... Comungamos os mesmos sonhos, partilhamos as mesmas lu​tas!... Que paraíso haverá para os corações maternos que choram, além do túmulo, senão a presença dos filhos abençoados, embora esses muitas vezes lhes ocasionem longos dias de angústia? Compadece-te de mim, tua mãe, por enquanto sentenciada ao sofrimento pelo amor com que te ama!..." Calou-se Luísa, pois que singultos incessantes lhe abafaram a voz. Marina, então, ajoelhada e lacrimosa, beijava-lhe as mãos, cla​mando: "Mãe querida, perdoa-me! perdoa-me!..." A mãe ergueu-a e, con​duzindo-a até à criança enferma, implorou-lhe, humilde: "Filha que​rida, não procures a porta falsa da deserção... Vive para tua fi​lhinha, como permite o Senhor possa eu continuar vivendo por ti!..." Marina rojou-se sobre a menina triste, mas, atraída pelo próprio corpo, acordou em pranto copioso, bradando, inconsciente: "Minha filha!... minha filha!..." A jovem ressurgia do episódio, transfor​mada. Estava afastado o perigo do suicídio. (Cap. 12, pp. 173 e 174)


3. O caso Poliana - A assistência a Marina e a Jorge, acolhido no leprosário, continuou nas semanas seguintes, ao lado de outras tarefas que se cobriam de êxito desejável, quando certa noite, no parlatório, Silas foi procurado por um companheiro aflito. "Assistente -- disse ele --, nossa irmã Poliana parece vergar, em definitivo, ao peso da imensa prova." E informou que a irmã se encontrava enferma e seu equi​líbrio orgânico declinava de hora a hora, embora lutasse heroicamente para conservar-se ao pé do filho infeliz. A resposta de Silas foi ime​diata e, a breves minutos, ele, André e Hilário -- utilizando a voli​tação para lograr mais tempo -- chegavam a um casebre situado em zona rural pobre e triste, onde infortunada mulher jazia enrolada em farra​pos, numa esteira de palha ao rés do solo, ao lado de mísero anão pa​ralítico, a exibir o semblante alvar. De pronto via-se-lhe a idiotia completa, sob a vigilância da mãe desditosa, que o fitava entre a aflição e o desencanto. Silas informou: "Temos aqui nossa irmã Poliana e Sabino, o filho desventurado que o Poder Celeste lhe confiou. Espi​ritualmente, são ambos tutelados da Mansão, em pedregoso caminho de reajuste". O coração de Poliana apresentava alarmante arritmia, figu​rando-se-lhes agitado prisioneiro a emaranhar-se nas artérias estrei​tadas em estranhas calcificações. Examinando-a, Silas esclareceu: "Os vasos enfraquecidos do miocárdio ameaçam ruptura próxima, porquanto a doente se encontra na tensão de angústia extrema. A parada súbita do órgão central pode ocorrer de um instante para outro". Ela necessi​tava, porém, de mais tempo no corpo, por causa do filho. Além de jun​gidos à mesma prova, respiravam o mesmo clima psíquico e se alimenta​vam, um ao outro, com as forças que exteriorizavam, no campo da afini​dade pura. Dessa maneira, a desencarnação da genitora repercutiria mortalmente sobre ele...  (Capítulo 13, pp. 175 a 177)


4. O valor da água magnetizada - Silas procurou na choça desguar​necida algo que pudesse funcionar à guisa de socorro, mas havia ali somente um velho cântaro com pequena porção d'água. Como era noite, não era fácil trazer ali algum companheiro encarnado. Silas aplicou então passes à glote de Poliana e, logo após, administrou recursos fluídicos à linfa pura. André compreendeu que o Assistente ativara a sede da doente, impelindo-a a servir-se da água simples convertida em líquido medicamentoso. Com enorme esforço, Poliana abandonou o leito e buscou o pote humilde. Após beber ligeiros goles, asserenou as pró​prias ânsias, qual se houvera sorvido valiosa poção calmante. Suas preocupações obcecantes cederam lugar à bonança de espírito. Silas acariciou-lhe então a fronte, transmitindo-lhe forças revigorantes. Após alguns minutos, Poliana desprendeu-se do corpo físico, mas não tinha a necessária lucidez espiritual para identificar a presença dos benfeitores. Conduzida magneticamente por Silas, demandou um bosque vizinho, onde foi convenientemente acomodada pelo Assistente no tapete de relva macia, sentindo-se calma e leve. A seguir, o Assistente con​vocou seus amigos à prece e, levantando o olhar para o firmamento faiscante, rogou: "Pai de Infinita Bondade, Tu que dás provimento às necessidades do verme aparentemente esquecido no ventre do solo, que vestes a flor anônima, perfumando-lhe a contextura, muitas vezes sobre a lama do charco, desce compassivo olhar sobre nós, que nos tresmalha​mos a distância de Teu amor! Em particular, Pai Justo, compadece-te de nossa Poliana, vencida!... Ela não é mais, Senhor, a mulher sequiosa de aventura e de ouro, disposta a lançar lodo e treva no caminho dos semelhantes, mas sim pobre mãe fatigada, reclamando novas forças para a renúncia! não é mais a moça vaidosa que tripudiava nos tormentos do próximo, mas triste mendiga, anulada para o trabalho, que soluça de porta em porta, esmolando o pão com que deve sustentar o torturado filho de sua dor e nutrir a própria vida. O' Pai, não a deixes perder agora o bênção do corpo, na senda redentora onde se arrasta! Acres​centa-lhe os recursos para que não interrompa a experiência sublime em que se localiza..." (Cap. 13, pp. 177 e 178)


5. A resposta à prece - Terminada a prece, André viu ao longe, na selvagem floração do bosque ermo, cinco flamas, em pontos diferentes do Espaço, que se aproximavam, celeremente... Renteando com o grupo, transfiguraram-se em companheiros que os saudaram regozijantes. Em mi​nutos, energias imponderáveis da Natureza, associadas aos fluidos de plantas medicinais, foram trazidas à enferma, que as inalava a longos sorvos. Em breve tempo, Poliana, surpreendentemente refeita, estava pronta a retomar o envoltório carnal para a necessária restauração. "Ricos da Terra -- pensou André, em lágrimas --, onde o poder das vos​sas arcas abarrotadas de ouro, ante a simples fulguração de uma prece? Onde a grandeza de vossos palácios, recheados de fausto e pedraria, confrontada com um simples minuto de reverência da alma, em comunhão com a Paternidade de Deus, na majestade do Céu?" Incapaz de raciocinar por si, por força das inibições que sofria, a doente não conseguiu ver seus benfeitores, mas sorria venturosa, sentindo-se mais robusta e mais ágil. Amparada, regressou ao casebre infecto e retomou a cápsula física, enquanto Silas informou: "As melhoras adquiridas pela organi​zação perispirítica serão apressadamente assimiladas pelas células do equipamento fisiológico". E acentuou: "Sabem os médicos terrenos que o sono é um dos ministros mais eficientes da cura. E' que, ausente do corpo, muitas vezes consegue a alma prover-se de recursos prodigiosos para a recuperação do veículo carnal em que estagia no mundo". Em se​guida, afagou os cabelos grisalhos da enferma e prometeu-lhe em voz alta: "Descanse. Quando o dia ressurgir, nossos companheiros trarão até aqui o socorro da caridade fraternal, valendo-se de algum samari​tano das redondezas..." André pôde então observar o campo orgânico de Sabino, um indivíduo mirrado, medindo cerca de 90 cm, com um corpo disforme e enorme cabeça. Sua fisionomia denotava configuração maca​cóide, mas ele exibia no sorriso inconsciente a expressão de um pa​lhaço triste. Sua mente fixava-se em reminiscências do passado... Vi​vendo distante da realidade, a memória de Sabino mergulhava em quadros estranhos: ele, em trajes de palaciano bem posto, a influenciar pes​soas para a consumação de crimes vários. Viúvas e órfãos, trabalhado​res humildes e escravos misérrimos desfilavam nas telas de suas com​plicadas recordações... E, ao seu lado, sempre a mesma mulher, cujo porte soberbo lembrava Poliana, a mendiga... Assombrado, André identi​ficou a ambos cercados de luxo e ouro, manchados, porém, de sangue, ao qual se faziam plenamente insensíveis... (Capítulo 13, pp. 179 e 180)


6. O caso Sabino - Sabino, o fidalgo, não tomava conhecimento de Sabino, o anão paralítico. Em absoluta introspecção, revivia o preté​rito, demonstrando-se na posição do homem iludido por mentirosa supe​rioridade à frente dos semelhantes. Silas observou: "Decerto, não lhe ouviremos a palavra articulada, mudo e surdo qual se encontra, mas po​demos consultar-lhe o pensamento, por​quanto reagirá em pensamento, respondendo-nos às interpelações, atra​vés da conversação ideada. Para isso, porém, é imprescindível lhe dis​pensemos o tratamento devido à personalidade que julga viver... Menta​lizemo-lo como sendo o Barão de S..., título que exibiu na existência última e com o qual se desvairou calamitosamente nas trevas da delin​qüência e da vaidade". André per​guntou-lhe então: "Barão, por que tanto sangue em seu caminho? Terão muitos chorado, em torno de sua marcha?" Sabino recolheu a pergunta em forma de idéia, formulada de si para consigo, devolvendo a André a se​guinte ponderação pelos fios men​tais, em que ambos comungavam: "Sangue e lágrimas, sim!... Precisei de grande dose de semelhante material em meus empreendimentos... Que triunfador do mundo não terá sangue e lá​grimas, na base das pirâmides da fortuna ou da dominação política em que todos eles se apoiam?" Si​las comentou que, segundo a ciência da Terra, Sabino seria o idiota paralítico, surdo e mudo... "Para nós, no en​tanto -- explicou o Assistente --, é um prisioneiro ainda perigoso, engaiolado nos ossos físicos, de cuja tessitura, por agora, não tem qualquer noção, tal o egoísmo que ainda lhe turva a alma, em processo de incontrolável hipertrofia... A sede da posse ignóbil e o orgulho virulento perverteram-lhe a vida íntima, fixando-o em pavoroso labi​rinto de sinistros enganos, que resultam para ele em completa aliena​ção mental no tempo, de vez que o relógio avança na contagem dos dias, enquanto se mantém parado nas reminiscências em que se supõe dominador na Terra, vivendo o pesadelo criado por si próprio..." Hilário, em face disso, pergun​tou,  surpreso, onde estaria a vantagem de semelhan​tes padeci​mentos. Silas informou: "Temos sob nossa atenção lamentável débito congelado. Nosso pobre companheiro, deploravelmente tombado, praticou numerosos delitos na Terra e no Plano Espiritual e, há mais de mil anos, vem sucumbindo, vaidoso e desprevenido, às garras da criminali​dade... De existência a existência, não soube senão consumir os recur​sos do campo físico, tumultuando as paisagens sociais em que o Senhor lhe concedeu viver. Calamidades diversas, como sejam homicí​dios, rebe​liões, extorsões, calúnias, falências, suicídios, abortos e obsessões foram por ele provocados, desde muitos séculos, porquanto nada viu à frente dos olhos senão o seu egoísmo a saciar... Entre o berço e o tú​mulo, é o desatino incessante, e, do túmulo para o berço, é a maldade fria e inconseqüente, apesar das intercessões de amigos abnegados..." (Capítulo 13, pp. 181 e 182)


7. Hibernação espiritual - Quase sempre inspirado nos pontos de vista de Poliana, que lhe vinha sendo a companheira de múl​tiplas jor​nadas, Sabino cristalizara-se como infeliz empresário do crime. Não houve, pois, outro remédio para ele senão o insulamento ab​soluto na carne, sob a custódia da mulher que o ajudou nas sucessivas quedas, erigida então à posição de enfermeira material do seu longo infortú​nio. "Poliana -- acrescentou o Assistente --, a companheira fú​til e transviada do bem, que habitualmente escolheu para si a condição de boneca do prazer delituoso, acordou, além-túmulo, para as realida​des da vida, antes dele... Despertou e sofreu muito, aceitando a ta​refa de auxiliá-lo na recuperação em que, por certo, despenderão muito tempo ainda..." No campo perispiritual do anão ensimesmado, André ob​servou, através da sua aura verde-trevosa, que todas as energias dos seus ful​cros vibratórios refluíam sobre os pontos de origem, dando a impressão de que Sabino estava enovelado inteiramente em si mesmo, à maneira da lagarta ilhada no casulo. Silas informou que aquele irmão, até que se amadureça em espírito para a renovação necessária, guardará a mente trabalhando em circuito fechado, ou seja, pensando constante​mente para si mesmo, incapaz da permuta de vibrações com os semelhan​tes, à exce​ção de Poliana, de quem se fizera satélite mudo e expec​tante, como pa​rasita em fronde seivosa. "Sabino é um problema de dé​bito estacioná​rio, porque jaz em processo de hibernação espiritual, compulsoriamente enquistado no próprio íntimo, a benefício da comuni​dade de Espíritos desencarnados e encarnados...", acentuou Silas. "Desfruta, desse modo, uma pausa na luta, como ensaio de esquecimento, a fim de que possa, de futuro, encarar o montante dos compromissos em que se enleia, promo​vendo-lhes solução digna nos séculos próximos, a golpes de férrea von​tade na renunciação de si mesmo." (Capítulo 13, pp. 183 e 184)


8. Protegido no próprio corpo - Hilário indagou se a Espirituali​dade Superior disporia de elementos para encar​cerar aquele irmão, longe da carne. "Sim -- respondeu Silas --, isso não é impossível." "Entretanto -- informou o Assis​tente --, se temos enxovias pungentes para a expiação dos crimes que entenebrecem a mente humana, muitas de​las a se ex​pressarem por vales de miséria e de horror, é preciso con​siderar que os delinqüentes aí segregados atraem-se uns aos ou​tros, contagiando-se mutuamente das chagas morais de que são portadores, ge​rando o inferno em que passam transitoria​mente a viver. Por outro lado, contamos com muitas instituições, funcionando à semelhança de estufas, nas quais criatu​ras desencarnadas dormem pacificamente largos sonos, mergulhadas nos pesadelos que merecem até certo ponto, depois de efetuada a travessia do sepulcro... Em Sabino, contudo, encontramos um caso excepcional de rebeldia e delinqüência sis​temáticas, em cujas sombras, um dia, sentiu baquearem-se-lhe as forças. O remorso feriu-lhe o coração como a bala mortí​fera assalta um tigre solto... A prece fulgurou-lhe na consciência e, antes que a sua nova atitude provocasse reações e vinditas soezes, entre os que lhe seguiam os passos na rota perversa, recolheram-no à Mansão, onde foi naturalmente magnetizado, caindo em hipnose de longo curso, sendo recebido mais tarde pelo ca​rinho de Poliana, então segregada em campo de regeneração pelo sacri​fício." Ficava evidente que, eram tantas as ligações de Sabino no plano infernal que, por mercê de Jesus, foi ele ocultado provisoria​mente naquele corpo monstruoso, em que, além de incomunicável, fazia-se irreconhecível, em favor dele próprio. A experiência era dura, mas lógica, terrível, mas justa. (Capítulo 13, pp. 184 e 185)


9. Um caso de sedução - Em subúrbio de populosa capital, André veio a conhecer o drama de Marcela, cujo marido, Ildeu, com pouco mais de 35 anos de idade, fora seduzido pelos encantos da jovem Mara, moça leviana e inconseqüente, que tudo fazia para que a esposa o abando​nasse. Educada na escola do dever, Marcela dedicava-se, porém, ao lar e a seus três filhinhos, Roberto, Sônia e Márcia, tudo fazendo para não deixar perceber a própria dor. Claro que percebera a modificação do esposo e, embora recebesse cartas insultuosas da rival, sabia cho​rar em silêncio, confiando-as ao fogo, para que não caíssem sob o olhar do marido. Doía vê-la, cada noite, em prece, ao lado das crian​ças. Em vigília até noite alta, agoniava-se observando Ildeu voltando ao lar tresandando a licores alcoólicos e exibindo os sinais de aven​turas inconfessáveis. Se erguia a voz, lembrando alguma necessidade dos filhos, ele retorquia, irritado: "Vida infame! Sempre você a re​criminar-me, a aborrecer-me, a perseguir-me com censuras e petitó​rios!... Se quiser dinheiro, trabalhe. Se eu soubesse que o casamento seria isso, teria preferido estourar os miolos a assinar um contrato que me escraviza a existência inteira!..." E gritando, intemperante, mostrava a tela das suas recordações, em que Mara, a jovem sedutora, lhe surgia à mente, como sendo a mulher ideal. Cotejava-a, então, com a esmaecida figura da esposa e, governado pela imagem da outra, entre​gava-se a chocantes excitações, ansiando fugir do lar. Marcela, em pranto, suplicava-lhe tolerância e serenidade, acentuando que não des​denhava o serviço. Ela servia em lavanderia modesta, contudo os afaze​res domésticos não lhe permitiam fazer mais. "Hipócrita!" -- berrava o marido que a cólera transtornava -- e eu? que pretende você de mim? posso, acaso, fazer mais? sou um homem dependurado em lojas e arma​zéns... Devo a todos!... por sua causa, simplesmente em razão do seu desperdício... Não sei até quando poderei aturá-la. Não será mais aconselhável regresse você à terra que teve a infelicidade de vê-la nascer? Seus pais estão vivos..." (Capítulo 14, pp. 187 a 189)


10. Ildeu passa a odiar a esposa - Diante da agressão, Marcela em lágrimas emudecia, mas, como a voz de Ildeu era estentórica, quase sempre o pequeno Roberto acordava e acorria em socorro da mãe, enla​çando-a. Ildeu avançava então sobre o pequeno a sopapos, clamando com insofreável revolta: "Saia daqui! saia daqui!..." E como se o menino não fosse seu filho, mas adversário confesso, acrescentava, cerrando os punhos: "Tenho gana de matá-lo!... matá-lo!... Todas as noites, esta mesma pantomina. Bandido! Palhaço!..." O menino, agarrado ao colo materno, sofria, assim, pancadas até recolher-se, de novo, ao leito, em pranto convulsivo. Se eram, porém, as filhinhas a choramingar, eis que ele se desfazia em ternura, ainda mesmo quando plenamente embria​gado, proferindo, bondoso: "Minhas filhas!... minhas pobres filhas!... que será de vocês no futuro? é por vocês que ainda me encontro aqui, tolerando a cruz desta casa!..." Silas e André, quase que diariamente, à noite, ali compareciam, a benefício de todos, mas, apesar desse es​forço, Ildeu mostrava-se, cada dia, mais indiferente e distante e não concedia à esposa nem mesmo a gentileza de leve saudação, porquanto, fascinado pela outra, passara a odiá-la. Ele pretendia desobrigar-se do compromisso assumido, mas... como deixar as filhinhas? Decerto, Marcela teria assegurados, no desquite, seus direitos de mãe. Ildeu refletia, refletia... Foi assim que, dominado pela paixão, nasceu-lhe no cérebro doentio a idéia de assassinar a esposa, escondendo o crime, para que a morte dela passasse aos olhos do mundo como sendo um suicí​dio. O plano estava pronto: ele fingiria ter voltado à antiga ternura pela esposa, para ganhar confiança, até que chegasse o momento certo em que a mataria. (Capítulo 14, pp. 189 e 190)


11. O crime frustrado - Silas e André acompanharam-lhe a evolução do tresloucado plano, porquanto é sempre fácil penetrar o domínio das formas-pensamentos, vagarosamente construídas pelas criaturas que as edificam, apaixonadas e persistentes, em torno dos próprios passos. Assim, embora sorrisse, Ildeu exteriorizava ao olhar dos benfeitores o inconfessável projeto, armando detalhadamente o quadro criminoso, de​talhe por detalhe. Silas reforçou, então, na casa o serviço de vigi​lância, porquanto Marcela tinha a existência amparada pela Mansão. Dois Espíritos, zelosos e abnegados, alternativamente passaram a velar ali, dia e noite, de modo a entravar o pavoroso delito. Um dia, o ir​mão em serviço foi, inquieto, até Silas, para comunicar-lhe a precipi​tação dos acontecimentos. De alma aturdida pela influência de homici​das desencarnados que lhe haviam percebido os pensamentos, Ildeu re​solveu aniquilar a esposa naquela mesma noite. Silas não vacilou. Em​pregando o concurso de entidades amigas, em trabalho nas vizinhanças, inicialmente baniu os alcoólatras e delinqüentes desencarnados que se acolhiam na casa. De madrugada, com o coração precipite, Ildeu exami​nava o pente de uma pistola, disposto à consumação do ato execrável. Revestindo-lhe todo o cérebro, surgia a cena do crime, movimentando-se em surpreendente sucessão de imagens... Ele pensava demandar o apo​sento das crianças, para trancá-las à chave, de maneira a evitar-lhes o testemunho, quando Silas, adiantando-se, avançou para o leito das meninas e chamou a pequena Márcia, em corpo espiritual, a rápida con​templação dos pensamentos paternos. A criança, ao ver aquelas cenas, experimentou tremendo choque e retornou, de pronto, ao corpo físico, bradando, desvairada, como quem se furtasse ao domínio de asfixiante pesadelo: "Papai!... Paizinho! Não mate! Não mate!..." Ildeu, nesse momento, já estava à porta, com a arma na mão. Os gritos da menina ecoaram em toda a casa, provocando alarido. Marcela, num átimo, pôs-se de pé, surpreendendo o marido ao pé da filha, e, junto deles, o revól​ver... A mulher bondosa, incapaz de suspeitar das intenções dele, re​colheu a arma e, pensando que ele pretendera suicidar-se, implorou em pranto: "Oh! Ildeu, não te mates! Jesus é testemunha de que tenho cum​prido retamente todos os meus deveres... (...)  Procede como quiseres, mas não te despenhes no suicídio. Se é de tua vontade, monta nova casa em que vivas com a mu​lher que te faça feliz... Consagrarei minha exis​tência aos nossos fi​lhos. Trabalharei, conquistando o pão de nossa casa com o suor de meu rosto... entretanto, suplico, não te mates!..." (Capítulo 14, pp.190 a 193)


12. Pagamos caro nossa deserção ao dever - A generosa atitude de Marcela sensibilizou os Espíritos presentes e o próprio Ildeu sen​tiu-se tocado de piedade, agradecendo, no íntimo, a versão que a es​posa oferecera aos acontecimentos, cuja direção não conseguira prever. En​contrando a escapatória que, de há muito, buscava, ele exclamou en​tão: "Realmente, não posso mais... Agora, para mim, só restam dois ca​minhos, suicídio ou desquite..." Marcela, com o auxílio de Silas, des​carregou o revólver, reconduziu as crianças ao sono e deitou-se, atri​bulada. Nos seus olhos tristes, lágrimas borbulhavam na sombra, en​quanto orava, súplice, na torturada quietude do seu martírio silen​cioso: "O' meu Deus, compadece-te de mim, pobre mulher desventu​rada!... que fazer, sozinha na luta, com três crianças necessita​das?..." Silas aplicou-lhe passes balsamizantes, hipnotizando-a, com o que a flagelada mulher, em desdobramento, se colocou, inquieta, diante dele e de André. O Assistente falou-lhe, então: "Marcela, somos apenas teus irmãos... Reanima-te! Não te encontras sozinha. Deus, Nosso Pai, jamais nos abandona... Concede, sim, liberdade ao teu esposo, embora saibamos que o dever é uma bênção divina da qual pagaremos caro a de​serção... Que Ildeu rompa os laços respeitáveis dos seus compromissos, se é que julga seja essa a única maneira de adquirir a experiência que deve conquistar... Haja porém o que houver, ajuda-o com tolerância e compreensão. Não lhe queiras mal algum. Antes, roga a Jesus o abençoe e ampare, onde esteja, porque o remorso e o arrependimento, a saudade e a dor para os que fogem das obrigações que o Senhor lhes confia con​vertem-se em fardos difíceis de carregar". (Cap. 14, pp. 193 e 194)


13. O divórcio é mero paliativo - Silas explicou à desventurada mulher que se o esposo esmorecia, à frente da luta, em pleno exercício da faculdade de escolher, não seria justo violentar-lhe o livre arbí​trio. Ildeu ausentava-se dos contratos que abraçou e interrompia o resgate das contas que lhe eram próprias... Mais tarde, porém, volta​ria aos débitos olvidados, mais onerado talvez perante a Lei. "Sejam quais forem as lutas que te descerem ao coração -- recomendou-lhe Si​las --, resigna-te e não temas. Faze dos filhinhos o apoio firme na caminhada. Todo sacrifício edificante no mundo expressa enriquecimento de nossas almas na Vida Eterna... Renun​cia, pois, ao homem querido, respeitando-lhe os caprichos do coração, e aguarda o futuro com espe​rança." Como Marcela chorasse, receando o porvir, em face das contin​gências materiais, Silas asseverou, presti​moso: "Para mãos dignas ja​mais faltará trabalho digno. Contemos com a proteção do Senhor e mar​chemos com desassombro. Enxuga o pranto e er​gue-te em espírito à Fonte do Sumo Bem!..." Nesse momento, parentes desencarnados da jovem se​nhora assomaram ao recinto, estendendo-lhe as mãos. Silas confiou-lhes Marcela e retirou-se. A mente de André fer​vilhava de indagações: por que Ildeu desdenhava o menino? por que Mar​cela era odiada tanto assim pelo marido? seria justo fortalecê-la para o desquite, ao invés de in​centivá-la à recuperação do amor do compa​nheiro? Silas lembrou ini​cialmente a passagem evangélica em que Jesus afirma que o divórcio na Terra é permitido a nós outros pela dureza dos nossos corações. No caso em tela, o divórcio era compreensível como providência contra o crime, seja ele o assassínio ou o suicí​dio... Claro que a separação não soluciona o problema da re​denção, porque ninguém se reúne no casa​mento humano sem o vínculo do passado, e esse vínculo quase sempre significa débito ou compromisso vivo no tempo. Desse modo, o divórcio não os liberaria da dívida em que se achavam incursos, cabendo-lhes voltar ao pagamento respectivo, tão logo fosse oportuno. O ódio de Il​deu tinha raízes no pretérito. Ele e Marcela eram duas almas em pro​cesso de reajuste, havia vários séculos. Na última existência, foram também marido e mulher, em outro casamento fracassado, porque, dado a aventuras, Ildeu seduziu duas moças, filhas do mesmo lar, abandonando a esposa. (Capítulo 14, pp. 194 a 196)


14. A recapitulação necessária - Ildeu, primeiramente, enganou uma das moças e passou a conviver com ela, a cujo cuidado ficara a irmã menor, entregue pelos pais, à beira da morte. Ildeu esperou a floração juvenil da menina para submetê-la igualmente aos seus capri​chos inconfessáveis. Entrando depois em franca decadência moral, pre​cipitou-as no meretrício, em cujas correntes de sombra as pobres moças se viram quais andorinhas presas à lama... Marcela, após cinco anos de solidão, aceitou a companhia de um homem digno e trabalhador, com quem passou a viver maritalmente... Os dias correram e um dia, Ildeu, rela​tivamente moço, mas doente, retornou à cidade onde se casara com Mar​cela, buscando o aconchego do primitivo lar, que ele mesmo destruíra. Pôde rever então a ex-companheira feliz, junto de outro,  e movido de incompreensível ciúme, porque fora ele que renegara o lar sem motivo justo, matou-lhe o eleito do coração. Anos depois, todo o grupo infe​licitado reuniu-se na Esfera Espiritual e, com o amparo de Abnegados Benfeitores, regressou à Terra para o doloroso resgate, com Ildeu à frente das responsabilidades, por ter maiores culpas, tendo Marcela, que concordou em auxiliá-lo, na condição de esposa. Roberto é o com​panheiro assassinado; Sônia e Márcia são as duas irmãs que ele arrojou ao vício e à delinqüência. A reencarnação no resgate é recapitulação perfeita. "Se não trabalhamos por nossa intensa e radical renovação para o bem -- disse Silas --, através do estudo edificante que nos educa o cérebro e do amor ao próximo que nos aperfeiçoa o sentimento, somos tentados hoje pelas nossas fraquezas, como éramos tentados ainda ontem, porquanto nada fizemos pelas suprimir, passando habitualmente a reincidir nas mesmas faltas." Ildeu, como se via, continuava displi​cente e surdo aos avisos da vida, a buscar a suposta felicidade fora do lar, desprezando a esposa, querendo estremecidamente às filhas e mantendo instintiva aversão pelo filho, seu rival e vítima na anterior existência. (Capítulo 14, pp. 196 e 197)


15. A razão dos matrimônios difíceis - Hilário indagou: por que Ildeu desposara Marcela outra vez, se não a amava? a afetividade juve​nil não constitui sinal de confiança e ternura?  "Sim -- respondeu Si​las --, é preciso considerar que nos achamos ainda longe de adquirir o verdadeiro amor, puro e sublime. Nosso amor é, por enquanto, uma aspi​ração de eternidade encravada no egoísmo e na ilusão, na fome de pra​zer e na egolatria sistemática, que fantasiamos como sendo a celeste virtude. Por isso mesmo, a nossa afetividade terrestre, quando na pri​mavera dos primeiros sonhos da experiência física, pode ser um con​junto de estados mentais, consubstanciando simplesmente os nossos de​sejos. E nossos desejos se alteram todos os dias... Em razão disso, recordemos o imperativo da recapitulação. Nessa ou naquela idade fí​sica, o homem e a mulher, com a supervisão da Lei que nos governa os destinos, encontram as pessoas e as situações de que necessitam para superarem as provas do caminho, provas indispensáveis ao burilamento espiritual de que não prescindem para a justa ascensão às Esferas Mais Altas. Assim é que somos atraídos por determinadas almas e por deter​minadas questões, nem sempre porque as estimemos em sentido profundo, mas sim porque o passado a elas nos reúne, a fim de que por elas e com elas venhamos a adquirir a experiência necessária à assimilação do verdadeiro amor e da verdadeira sabedoria. E' por isso que a maioria dos consórcios humanos, por enquanto, constituem ligações de aprendi​zado e sacrifício, em que, muitas vezes, as criaturas se querem mutua​mente e mutuamente sofrem pavorosos conflitos na convivência umas das outras. Nesses embates, alinham-se os recursos da redenção. Quem for mais claro e mais exato no cumprimento da Lei que ordena seja mantido o bem de todos, acima de tudo, mais ampla liberdade encontra para a vida eterna. Quanto mais sacrifício com serviço incessante pela feli​cidade dos corações que o Senhor nos confia, mais elevada ascensão à glória do Amor Divino." André concluiu, assim, que Ildeu estava inter​rompendo o pagamento da dívida em que se empenhou. E Marcela? garanti​ria ela, sozinha, a sustentação do lar? "E' o que esperamos -- asseve​rou Silas -- e tudo faremos para auxiliá-la, já que o esposo, mais uma vez, faliu nos contratos assumidos." (Capítulo 14, pp. 197 e 198)


16. As dificuldades de quem se retarda - Marcela era, assim, cha​mada a encargos duplos. "Desejamos sinceramente que ela seja forte e se sobreponha às vicissitudes da existência -- asseverou Silas --, mas se resvalar para delituosos desequilíbrios, que lhe comprometam a es​tabilidade doméstica, na qual os filhos devem crescer para o bem, mais complicado e mais extenso se fará o débito de Ildeu, porquanto as fa​lhas que ela venha a cometer serão atenuadas pelo injustificável aban​dono em que a lançou o marido. Quem se faz responsável por nossas que​das, experimenta em si mesmo a ampliação dos próprios crimes." Hilário meditou bastante e disse, em seguida: "Imaginemos, porém, que Marcela e os filhinhos consigam vencer a crise, esmagando com o tempo as ne​cessidades de que são agora vítimas... Figuremo-los terminando a atual reencarnação, com plena vitória moral em confronto com Ildeu, retar​dado, impenitente, devedor... Se a esposa e os filhos, então definiti​vamente guindados à luz, dispensarem qualquer contacto com a sombra, em franca ascensão às linhas superiores da vida, a quem pagará Ildeu o montante das dívidas em que se agrava?" Silas informou que, embora es​tejamos todos, uns diante dos outros, em processo reparador, em ver​dade, antes de tudo, somos devedores da Lei em nossas consciências. "Fazendo mal aos outros, praticamos o mal contra nós mesmos", acres​centou. Se Ildeu, mais tarde, desejar reunir-se a Marcela e aos fi​lhos, na hipótese de que estes estejam redimidos nas Esferas Superio​res, deverá possuir uma consciência tão dignificada e sublime quanto a deles, de modo a não se envergonhar de si mesmo. As dificuldades se​riam, pois, imensas, mas quem se retarda por gosto não pode queixar-se de quem avança. "A cada um segundo as suas obras", ensinou Jesus, e ninguém no Universo conseguirá fugir à Lei. (Cap. 14, pp. 199 e 200)

7a.REUNIÃO

(Fonte: capítulos 15 a 17.)

1. O complexo de Édipo e a reencarnação - A afeição de Roberto a Marcela, sua mãe, lembrava muito a teoria exposta por Freud acerca do chamado complexo de Édipo, que a psicanálise freudiana pretende encontrar na psicologia infantil. A essa observação de Hilário, Silas comentou: "O grande médico austríaco poderia ter atingido respeitáveis culminâncias do espírito, se houvesse descerrado uma porta aos estudos da lei de reencarnação. Infelizmente, porém, atento à pragmática científica, não teve bastante coragem para ultrapassar a observação do campo fisiológico, rigidamente considerado, imobilizando-se, por isso, nas zonas obscuras da inconsciência, em que o eu enclausura as experiências que realiza, automatizando os próprios impulsos. Marcela e Roberto não poderiam trair, na condição de mãe e filho, as simpatias carreadas do pretérito ao presente, tanto quanto Ildeu, Sônia e Márcia não conseguiriam fugir à predileção que os ligava desde o passado. O problema é de afinidade em sua estrutura essencial. Afinidade com dívidas, exigindo resgate". Como André Luiz se reportou, em seguida, ao tema "amnésia infantil", a que Freud empresta a maior importância para explicar as operações do inconsciente, Silas aduziu: "Bastaria compreender na encarnação terrestre um Espírito usando um corpo para entender que as amnésias decorrem naturalmente da inadaptação temporária entre a alma e o instrumento de que se utiliza. Na infância, o ego, em processo de materialização, externará  reminiscências e opiniões, simpatias e desafetos, através de manifestações instintivas, a lhe entremostrarem o passado, do qual mal se lembrará  no futuro próximo, de vez que estará  movimentando a máquina cerebral em desenvolvimento, máquina essa que deverá  servi-lo, tão-só por algum tempo e para determinados fins, ocorrendo idêntica situação na idade provecta, quando as palavras como que se desprendem dos quadros da memória, traduzindo alterações do órgão do pensamento, modificado por desgaste". (Cap. 15, pp. 201 e 202)


2. Sexo é uma energia da alma - A mesma restrição pode ser feita a Freud no tocante à tese da libido. (N.R.: Libido é o mesmo que instinto ou desejo sexual; em Psicanálise, significa energia motriz dos instintos de vida, ou seja, de toda a conduta ativa e criadora do homem.) Silas asseverou que Freud "não pode ser rigorosamente aprovado, quando pretendeu, de certo modo, explicar o campo emotivo das criaturas pela medida absoluta das sensações eróticas". E acrescentou: "Criação, vida e sexo são temas que se identificam essencialmente entre si, perdendo-se em suas origens no seio da Sabedoria Divina. Por isso, estamos longe de padronizá-los em definições técnicas, inamovíveis. Não podemos, dessa forma, limitar às loucuras humanas a função do sexo..." O Assistente informou, então, que o sexo, como força atuante da vida, palpita em tudo, desde a comunhão dos princípios subatômicos à atração dos astros e aos ajustes dos elementos, no plano químico. Desse modo, o sexo não poderia ausentar-se do reino espiritual, por ser de substância mental, determinando mentalmente as formas em que se expressa. "Representa, desse modo -- afirmou Silas --, não uma energia fixa da Natureza, trabalhando a alma, e sim uma energia variável da alma, com que ela trabalha a Natureza em que evolve, aprimorando a si mesma. Apreciemo-la, assim, como sendo uma força do Criador na criatura, destinada a expandir-se em obras de amor e luz que enriqueçam a vida, igualmente condicionada à lei de responsabilidade, que nos rege os destinos." Silas passava de forma clara a idéia de que sexo é força de amor nas bases da vida, totalizando a glória da Criação. E' preciso, pois, dilatar sua conceituação, para arredá-la do campo erótico em que foi circunscrita. "Pela energia criadora do amor que assegura a estabilidade de todo o Universo, a alma, em se aperfeiçoando, busca sempre os prazeres mais nobres", e não apenas os prazeres eróticos, explicou ele. "Temos, assim, o prazer de ajudar, de descobrir, de purificar, de redimir, de iluminar, de estudar, de aprender, de elevar, de construir e toda uma infinidade de prazeres, condizentes com os mais santificantes estágios do Espírito." Há  almas que se amam profundamente, sem jamais se tocarem umas nas outras, do ponto de vista fisiológico, embora permutem os raios quintessenciados do amor para a edificação das obras a que se afeiçoam. (Cap. 15, pp. 202 a 204)


3. O sexo deve merecer de todos nós o maior respeito - As faculdades do amor geram formas sublimes para a encarnação das almas na Terra, mas criam também os tesouros da arte, as riquezas da indústria, as maravilhas da Ciência, as fulgurações do progresso. Dito isto, Silas comentou: "Tais considerações que expendemos, acerca de um tema assim tão vasto, externando-nos do ângulo mais elevado que a nossa mente é suscetível de abarcar, não nos dispensam do dever de exaltar a necessidade de sublimação da experiência emotiva entre as criaturas. Sabemos que o sexo, analisado na essência, é a soma das qualidades femininas ou masculinas que caracterizam a mente, razão por que é imprescindível observá-lo, do ponto de vista espiritual, enquadrando-o na esfera das concessões divinas que nos cabe movimentar com respeito e rendimento na produção do bem. Entendo que vocês desejariam efetuar mais longa digressão educativa nesse domínio, entretanto, cremos desnecessário minudenciar particularidades ao redor do assunto, porque conhecem de sobejo que, quanto mais amplo o discernimento do Espírito, mais imperiosas se lhe fazem as obrigações, perante a vida". "O sexo no corpo humano é assim como um altar de amor puro que não podemos relegar à imundície, sob pena de praticar as mais espantosas crueldades mentais, cujos efeitos nos seguem, invariáveis, depois do túmulo..." Hilário aludiu à série de conflitos e crimes que ocorrem no mundo em razão da sede dos prazeres sexuais. Tais falhas acompanham o Espírito além-túmulo? Silas respondeu afirmativamente, aduzindo: "Cada consciência é uma criação de Deus e cada existência é um elo sagrado na corrente da vida em que Deus palpita e se manifesta. Responderemos por todos os golpes destrutivos que vibramos nos corações alheios e não nos permitiremos repouso enquanto não consertarmos, valorosos, o serviço de reajuste". (Cap. 15, pp. 205 e 206)


4. Somos responsáveis por nossos atos - Hilário formulou a seguinte pergunta: o homem é responsável pelos desatinos que uma mulher cometa, por haver sido abandonada por ele, após um caso em que o objetivo inicial era a simples caça de prazer? Silas respondeu afirmando que todos responderemos pelos atos que efetuamos e, no caso descrito, o homem é, inegavelmente, o autor da desdita em que a infeliz se encontra. Desencarnando com o remorso da traição praticada, quanto mais luz se lhe faça no entendimento, mais agudo lhe será  o pesar de haver cometido a falta. E trabalhará , naturalmente, para levantá-la do abismo a que ela se arrojou por segui-lo, reconduzindo-a à reencarnação, em cujos liames se demorará , aceitando-a por esposa ou filha, de modo a entregar-lhe o puro amor prometido, sofrendo para regenerar-lhe a mente em desequilíbrio e resgatando a sua consciência entenebrecida pela culpa. Hilário aludiu ao caso inverso: homens arruinados por mulheres desleais, e Silas explicou que o processo de reparação é absolutamente o mesmo. Tudo isso -- referiu Hilário -- indicava que, nas falhas do campo genésico, devemos considerar sobretudo a crueldade mental que se pratica em nome do amor... "Isso mesmo -- aprovou Silas. -- Na perseguição ao prazer dos sentidos, costumamos armar as piores ciladas aos corações incautos que nos ouvem... Contudo, fugindo à palavra empenhada ou faltando aos compromissos e votos que assumimos, não nos precatamos quanto à lei de correspondência, que nos devolve, inteiro, o mal que praticamos e em cuja intimidade as bênçãos do conhecimento superior nos agravam as agonias, de vez que, no esplendor da luz espiritual, não nos perdoamos pelas nódoas e chagas que trazemos na alma." (Cap. 15, pp. 206 a 208)


5. Problemas de inversão sexual - Silas lembrou, na seqüência, que os abusos das faculdades sexuais respondem não apenas por largos tormentos nas regiões infernais, mas também por muitas moléstias e monstruosidades que ensombram a vida na Terra, porquanto os delinqüentes do sexo voltam à carne, sob o impacto das vibrações desequilibrantes que puseram em ação contra si próprios. Hilário aproveitou o ensejo para indagar sobre os problemas da inversão sexual. O Assistente aclarou: "Considerando-se que o sexo, na essência, é a soma das qualidades passivas ou positivas do campo mental do ser, é natural que o Espírito acentuadamente feminino se demore séculos e séculos nas linhas evolutivas da mulher, e que o Espírito marcadamente masculino se detenha por longo tempo nas experiências do homem. Contudo, em muitas ocasiões, quando o homem tiraniza a mulher, furtando-lhe os direitos e cometendo abusos, em nome de sua pretensa superioridade, desorganiza-se ele próprio a tal ponto que, inconsciente e desequilibrado, é conduzido pelos agentes da Lei Divina a renascimento doloroso, em corpo feminino, para que, no extremo desconforto íntimo, aprenda a venerar na mulher sua irmã e companheira, filha e mãe, diante de Deus, ocorrendo idêntica situação à mulher criminosa que, depois de arrastar o homem à devassidão e à delinqüência, cria para si mesma terrível alienação mental para além do sepulcro, requisitando, quase sempre, a internação em corpo masculino, a fim de que, nas teias do infortúnio de sua emotividade, saiba edificar no seu ser o respeito que deve ao homem, perante o Senhor. Nessa definição, porém, não incluímos os grandes corações e os belos caracteres que, em muitas circunstâncias, reencarnam em corpos que lhes não correspondem aos mais recônditos sentimentos, posição solicitada por eles próprios, no intuito de operarem com mais segurança e valor, não só o acrisolamento moral de si mesmos, como também a execução de tarefas especializadas, através de estágios perigosos de solidão, em favor do campo social terrestre..." (Cap. 15, pp. 208 e 209)


6. Anticoncepcionais e aborto - Hilário quis saber de Silas como devemos interpretar a atitude dos casais que evitam os filhos, valendo-se sistematicamente do uso de anticoncepcionais. O Assistente ponderou: "Se não descambam para a delinqüência do aborto, na maioria das vezes são trabalhadores desprevenidos que preferem poupar o suor, na fome de reconforto imediatista. Infelizmente para eles, porém, apenas adiam realizações sublimes, às quais deverão fatalmente voltar, porque há  tarefas e lutas em família que representam o preço inevitável de nossa regeneração. Desfrutam a existência, procurando inutilmente enganar a si mesmos, no entanto, o tempo espera-os, inexorável, dando-lhes a conhecer que a redenção nos pede esforço máximo. Recusando acolhimento a novos filhinhos, quase sempre programados para eles antes da reencarnação, emaranham-se nas futilidades e preconceitos das experiências de subnível, para acordarem, depois do túmulo, sentindo frio no coração..." Quanto ao  aborto, não apenas constitui falta grave, mas doloroso crime. "Arrancar uma criança ao materno seio é infanticídio confesso", asseverou Silas. "A mulher que o promove ou que venha a coonestar semelhante delito é constrangida, por leis irrevogáveis, a sofrer alterações deprimentes no centro genésico de sua alma, predispondo-se geralmente a dolorosas enfermidades, quais sejam a metrite, o vaginismo, a metralgia, o enfarte uterino, a tumoração cancerosa, flagelos esses com os quais, muita vez, desencarna, demandando o Além para responder perante a Justiça Divina, pelo crime praticado." (N.R.: Metrite: inflamação do útero. Vaginismo: contração espasmódica do músculo constritor da vagina. Metralgia: dor no útero. Enfarte uterino: inchação, ingurgitamento, obstrução, no útero.)  Nessa ocasião, acentuou Silas, ela se reconhece rediviva, mas doente e infeliz, porque, pela incessante recapitulação mental do ato abominável, através do remorso, reterá  por longo tempo a degenerescência das forças genitais. "A mulher que corrompeu voluntariamente o seu centro genésico -- acrescentou o Assistente -- receberá  de futuro almas que viciaram a forma que lhes é peculiar, e será  mãe de criminosos e suicidas, no campo da reencarnação, regenerando as energias sutis do perispírito, através do sacrifício nobilitante com que se devotará  aos filhos torturados e infelizes de sua carne, aprendendo a orar, a servir com nobreza e a mentalizar a maternidade pura e sadia, que acabará  reconquistando ao preço de sofrimento e trabalho justos..." (Cap. 15, pp. 210 e 211)


7. O caso Adelino - Na véspera do acontecimento adiante narrado, André conheceu Adelino Correia, o irmão da fraternidade pura, em atividade num templo espírita-cristão. "Ouvimo-lo em preciosos comentários do Evangelho, sob o influxo de iluminados instrutores, dos quais assimilava as correntes mentais com a docilidade confiante de um homem profundamente habituado à oração", relatou André Luiz. Adelino falara com mestria, arrancando a todos lágrimas pela emotividade com que tangia as fibras mais íntimas de seus ouvintes. Trajado singelamente, denotava a condição do trabalhador em experiências difíceis. O estágio de prova a que parecia enredar-se era, contudo, mais amplo. O companheiro revelava longa faixa de eczema na pele à mostra. Certa porção da cabeça, os ouvidos e muitos pontos da face exibiam placas vermelhas, sobre as quais se formavam diminutas vesículas de sangue, ao passo que as demais regiões da epiderme surgiam gretadas, evidenciando uma afecção cutânea largamente cronicificada. (N.R.: Vesícula: pequena bexiga ou cavidade. Gretada: diz-se da pele com pequenas rachaduras.) Além disso, acanhado e tristonho, Adelino indicava tormentos ocultos a lhe dominarem a mente, embora seus olhos, maravilhosamente lúcidos, evidenciassem a marca da humildade. Doce velhinha desencarnada pediu a Silas socorro em benefício da saúde de Adelino, que ela dizia encontrar-se mais incomodado, ultimamente, pela dor das feridas não cicatrizadas. Alguns instantes depois, apareceu simpático rapaz, também desencarnado, que saudou o Assistente e seus dois amigos. (Cap. 16, pp. 213 e 214)


8. Os efeitos da abnegação no bem - O moço explicou, de olhos úmidos: "Meu caro Assistente, sei que o nosso Adelino vem atravessando certa crise financeira... Pelo muito que auxilia os outros, descura-se das suas próprias necessidades. Pelo amparo que ele oferece constantemente à minha pobre mãe encarnada, insisto no apoio de sua amizade para que seja favorecido. Ainda na semana passada, ouvindo as súplicas de minha genitora viúva, em grande penúria para atender ao tratamento de dois dos meus manos enfermos, procurei-o, em lágrimas, transmitindo-lhe apelos mentais para que nos protegesse e, sem qualquer vacilação, acreditando obedecer aos seus impulsos, visitou-nos a casa, entregando à minha sofredora mãezinha a importância de que necessitava... O' meu Assistente, rogo-lhe por amor a Jesus!... Não deixe em dificuldade quem tanto nos auxilia!..." Silas acolheu a petição com risonha benevolência e disse: "Descansemos. Adelino permanece na rede de simpatia fraternal que teceu para o asilo de si mesmo. Incumbem-se muitos amigos de supri-lo com os recursos indispensáveis ao fiel desempenho da tarefa a que se dedicou. As circunstâncias na luta material harmonizar-se-ão em favor dele, atendendo-lhe aos méritos conquistados". Parecia que todos os tarefeiros em trânsito naquela casa eram devedores de Adelino, o que Silas confirmou: "Sim, os créditos de Adelino são realmente enormes, não obstante os débitos a que ainda está  preso... Cultiva, no entanto, a ventura de substancializar a fé e o conhecimento superior que os Mensageiros de Jesus lhe confiam em obras de genuíno amor fraternal, a lhe granjearem larga soma de reconhecimento". Adelino despertava em todos enorme simpatia, graças à sua irradiante bondade. "A abnegação, em toda parte, é sempre uma estrela sublime. Basta mostrar-se para que todos gravitemos em torno de sua luz", pensou André Luiz. Findo o serviço da noite, Adelino retornou ao seu lar, onde a genitora, que já  passara dos sessenta anos, o aguardava. Era Leontina, carinhosa mãe e amiga de Adelino, que, embora fosse casado, não contava com a presença da esposa. (Cap. 16, pp. 215 e 216)


9. Crime no século passado - Junto à porta da casa, três crianças ocupavam três leitos: Marisa, uma loura menina entre nove e dez anos, filha de Adelino, de quem a mãezinha se afastara havia seis anos, e dois petizes de tez escura - Mário e Raul -, dois enjeitados que ele adotara por filhos do coração. Para possibilitar entendamos melhor o caso Adelino, Silas relatou: "Em meados do século precedente, Adelino era filho bastardo de um jovem muito rico que o recebeu das mãos da genitora escrava, que desencarnou ao trazê-lo à luz. Martim Gaspar, o moço afazendado que lhe foi o pai solteiro, era homem de coração enrijecido, muito cedo acostumado ao orgulho tiranizante, em face da incúria do lar em que nascera. Abusava das donzelas cativas a seu talante e, em muitas ocasiões, vendeu-as com os próprios filhos recém-natos para lhes não ouvir os choros e peditórios. Temido na casa grande da qual se fizera absoluto senhor, por morte do velho pai, que, em vão, buscara tardiamente controlar-lhe os instintos, sabia usar o tronco e o chicote, sem qualquer compaixão. Era execrado pela maioria dos servos e bajulado de quantos lhe obtinham os favores, a troco de lisonja servil. Entretanto, para o filho Martim -- o mesmo Adelino de agora -- a sua ternura e dedicação não mostravam limites. Inexplicavelmente para ele mesmo, amava-o com desvelado enternecimento, a ponto de providenciar-lhe educação esmerada na própria fazenda". Silas disse então que pai e filho tornaram-se companheiros inseparáveis nos jogos, nos estudos, no serviço e na caça e Gaspar tornou-o partícipe de seu nome e de sua herança. Pai e filho contavam, respectivamente, 43 e 21 anos de idade, quando Gaspar resolveu casar-se com uma jovem de grande metrópole - Maria Emília -, na época com 20 anos, que desenvolveu sobre o enteado estranha fascinação. Martim, amado pelo pai e atraído pela jovem madrasta, passou a experimentar torturantes conflitos sentimentais. Ele, que se julgava o melhor amigo de Gaspar, entrou a detestá-lo, não lhe tolerando a posse sobre a mulher que desejava, sabendo-se por ela ardentemente querido. Maria Emília e ele entregaram-se à paixão desvairada e foi assim que Martim, auxiliado por dois capatazes de sua confiança - Antônio e Lucídio -, e com aprovação da madrasta, administrou uma poção entorpecente no pai, que estava acamado naquele dia, provocando em seguida um incêndio no qual o mísero Gaspar, em horríveis padecimentos, veio a falecer. (Cap. 16, pp. 217 e 218)


10. Remorso e sofrimento além-túmulo - Morto o pai, Martim apoderou-se-lhe dos haveres e tentou a felicidade junto com Maria Emília, mas o genitor desencarnado, a inflamar-se em cólera, envolveu-o em nuvens de fluidos inflamados, contra os quais o infeliz não possuía defesa... Apegando-se ao afeto da companheira, Martim procurou anestesiar a consciência e esquecer... esquecer... Confiou a fazenda aos cuidados de seus dois cúmplices e demandou a Europa, em busca de repouso e distração. Tudo, porém, debalde... Ao fim de cinco anos de resistência, tombou integralmente vencido, sob o jugo do Espírito do pai que o cercava, incessantemente, apesar de invisível. Abriu-se-lhe a pele em chaga, como se chamas ocultas o requeimassem. Circunscrito ao leito de dor e constantemente empolgado pelo remorso, recapitulava mentalmente a morte do pai, em urros de martírio selvagem... Não sabia, desse modo, senão chorar, gritando a esmo o arrependimento de que se via possuído, no que foi interpretado à conta de louco pela própria companheira, que se dava pressa em reconhecer-lhe a suposta alienação mental, de modo a inocentar-se perante os amigos e servidores. Foi algemado a semelhante suplício que Martim recebeu escárnio e abandono, dentro do próprio círculo doméstico, vindo a expirar em tremenda flagelação. Gaspar aguardou-o no túmulo, arrastando-o para as sombras infernais, onde passou a exercer pavorosa vingança... O desditoso filho desencarnado sofreu terríveis humilhações e indescritíveis tormentos, durante onze anos consecutivos, em cárceres de treva, até que, amparado por Mensageiros de Jesus, ingressou na Mansão, em lamentável situação. Tendo entrado em sintonia com o pai, sequioso de vindita, através das brechas mentais do remorso e do arrependimento tardio, fora hipnotizado por gênios perversos que o fizeram sentir-se dominado de chamas torturantes. Fixada a imagem dele em semelhante quadro de angústia, o próprio Martim nutria com o pensamento culposo as labaredas em que se torturava sem consumir-se, até que foi aliviado e socorrido pelos benfeitores através de recursos magnéticos que lhe sanaram o doloroso desequilíbrio. (Cap. 16, pp. 219 e 220)


11. Os cúmplices reúnem-se no mesmo lar - Devotado, na Mansão, aos serviços mais duros, Martim conquistou com o tempo apreciáveis lauréis que lhe permitiram voltar à esfera humana, para iniciar o pagamento da larga dívida em que se onerou. Atirado a imensas dificuldades materiais, desde cedo cresceu órfão de pai... Custodiado por benfeitores da Mansão, foi conduzido a uma casa espírita, ainda muito jovem, onde a leitura dos princípios espíritas constituiu para ele recordações naturais dos ensinamentos assimilados na Mansão. Disciplinou-se e, apesar dos entraves orgânicos, dedicou-se ao serviço de representação comercial, de cujos labores retirava os recursos, que sabia repartir com numerosos necessitados, reservando para si tão-somente o indispensável. Trilhando o caminho da simplicidade e da renúncia edificante, modificou as impressões de muitos companheiros de outro tempo, que nas baixas camadas da sombra se lhe haviam transformado em perseguidores e desafetos. Ajudando aos outros, Martim - agora Adelino - desbastava, dia a dia, o montante dos seus débitos, de vez que a Misericórdia do Pai permite que os nossos credores atenuem o rigor da cobrança sempre que nos vejam oferecendo ao próximo necessitado aquilo que lhes devemos... Desse modo, ele resgatava o pretérito, ganhava tempo e adquiria novas bênçãos, porquanto atraíra para junto de si, como filha, a antiga madrasta, reencarnada para reeducar-se ao calor de seus exemplos nobres, e os dois antigos cúmplices - Antônio e Lucídio -, recolhidos por ele como filhos adotivos. "Como é fácil de reconhecer -- acentuou Silas --, nosso irmão, através da responsabilidade espírita-cristã, corretamente sentida e vivida, conquistou a felicidade de reencontrar os laços do pretérito criminoso para o necessário reajuste, ao passo que, se houvesse desertado da luta pela irreflexão da companheira <que o abandonou> ou se tivesse cerrado a porta do coração a dois meninos infelizes, teria adiado para futuros séculos o nobre trabalho que está  fazendo agora..." (Cap. 16, pp. 220 a 222)


12. Gaspar também se redime - Adelino, tendo sofrido por longo tempo o trauma perispirítico do remorso, por haver incendiado o corpo do próprio pai, nutrira em si mesmo estranhas labaredas mentais que o castigaram intensamente além-túmulo... Renascera, por isso, com a epiderme atormentada por vibrações calcinantes que, desde cedo, se lhe expressaram na nova forma física por eczema de mau caráter, moléstia essa que deveria cobrir-lhe todo o corpo, durante muitos e angustiosos lustros de sofrimento. Graças aos méritos que ele foi adquirindo no esforço a favor do próximo, a enfermidade não tomou, porém, proporções que o impedissem de aprender e trabalhar, porque granjeara a ventura de continuar a servir, pelo seu impulso espontâneo na plantação constante do bem. De volta à Mansão, Silas prosseguiu tecendo brilhantes comentários em torno do "amor que cobre a multidão dos pecados", como ensinou o Apóstolo. Foi quando relatou que Martim Gaspar havia sido igualmente tocado pelos exemplos de seu ex-filho. Observando-lhe a transformação, Gaspar abandonou as companhias indesejáveis a que se adaptara e rogou asilo na Mansão, havia alguns anos, onde aceitara severas disciplinas. Na noite seguinte, a surpresa de André foi muito grande, porquanto o próprio Druso convidou os dois amigos a acompanhá-lo numa excursão à Crosta, juntamente com Silas e duas valorosas irmãs do Instituto. (Cap. 16, pp. 223 e 224)


13. A volta de Gaspar - A viagem foi ligeira e, espantado, André viu que a equipe estacionara à porta da casa de Adelino, visitada na véspera. Dois auxiliares já  conhecidos dos amigos esperavam-nos no limiar e, após a saudação habitual, um deles disse a Druso: "Diretor, o pequenino recém-nato estará  conosco, dentro de meia hora". No lar, o relógio marcava duas horas e vinte minutos da madrugada. Druso penetrou o aposento em que Adelino dormia e acariciou-lhe a fronte por momentos. Adelino ergueu-se do corpo de carne, qual se fora movido por alavancas magnéticas poderosas, e acolheu-se nos braços do diretor da Mansão. "Meu amigo -- disse-lhe Druso --, chegou a hora do reencontro..." Adelino começou a chorar, aterrorizado, sem conseguir desenfaixar-se-lhe dos braços acolhedores. Druso orou, suplicando a Deus concedesse a bênção das dores e das horas para redenção de nossos crimes e deserções. Quando sua voz emudeceu, profunda emotividade dominou a todos. Reconduzido ao veículo carnal, Adelino acordou em copiosas lágrimas... Findos alguns minutos de expectação, escutou-se lá  fora o choro convulso de uma criança tenra... Adelino, enlaçado por Druso, abriu a porta e viu pobre recém-nascido que vagia aflitivamente. Ele ajoelhou-se, enquanto Druso lhe dizia com segurança: "Adelino, eis o pai ofendido que, enjeitado pelo coração materno que ainda não mereceu, vem ao encontro do filho regenerado!" Adelino não lhe ouviu a palavra com os ouvidos carnais, mas registrou-a na mente, como apelo do amor celeste que lhe trazia ao coração mais uma criança abandonada e infeliz... Tomado de alegria, para ele inexplicável, abraçou o pequerrucho com espontâneo gesto de amor e, após conchegá-lo ao peito, voltou para dentro, gritando jubiloso: "Meu filho... meu filho!..." Martim Gaspar retornara à experiência física, asilando-se nos braços do filho que, um dia, o desprezara. (Cap. 16, pp. 225 a 227)


14. O caso Leo - Silas levou seus amigos ao atendimento de Leo, que uma tuberculose pulmonar arrastava à morte. O enfermo jazia em triste pavilhão de indigentes em vasto hospital da Terra. Apesar da dispnéia, seu olhar era calmo e lúcido, revelando perfeita conformação aos padecimentos que o conduziam ao termo da experiência. (N.R.: Dispnéia: dificuldade na respiração.) O estado orgânico do enfermo era terminal; todos os sintomas da morte patenteavam-se, iniludíveis. Leo, moribundo, era um viajante habilitado à grande romagem, tão-somente à espera do sinal de partida, e tão acentuada se lhe evidenciava a acuidade mental, que quase podia ver Silas e seus amigos a seu lado. O Assistente disse então aos companheiros: "Já  que vieram para anotar um processo de dívida expirante, podem algo perguntar ao companheiro, cuja memória se revela, tanto quanto possível, consciente e vigilante". (Cap. 17, pp. 229 e 230)


15. A cruz do tuberculoso - Leo não poderia ouvi-los com os tímpanos da carne, mas em espírito -- esclareceu Silas. André, então, perguntou-lhe se ele tinha consciência de que deixaria o corpo em breves horas. Leo, crendo raciocinar por si mesmo, registrou a pergunta, palavra por palavra, qual se fossem transmitidas ao cérebro por fios invisíveis, e, como se conversasse a sós consigo mesmo, falou pensando: "Oh! sim, a morte!... Sei que, provavelmente esta noite, chegarei ao justo fim..." E ajuntou, em seguida: "Nada posso temer... Nada posso recear, em companhia do Cristo, meu Salvador... Ele também foi vilipendiado e esquecido... <...> Por que não me resignar à cruz do meu leito, suportando, sem reclamar, as golfadas de sangue que de quando em quando me anunciam a morte, eu que sou pecador necessitado da complacência divina?!..." Após dizer-se católico, Leo respondeu, falando mentalmente, a uma pergunta de André acerca da ausência de seus familiares naquele momento: "Ah! meus familiares... meus afetos... meus pais teriam sido no mundo os meus únicos amigos... No entanto, demandaram o túmulo, quando eu era simplesmente um jovem enfermo... Separado de minha mãe, vi-me entregue aos desajustes orgânicos... Logo após, meu irmão Henrique não hesitou em declarar-me incapaz... Por direito à herança, cabiam-lhe grandes bens, contudo prevalecendo-se do meu infortúnio o mano obteve da Justiça, com meu próprio assentimento, a documentação com que se fazia meu tutor... Bastou, porém, a consecução dessa medida, para que se transformasse para mim num verdugo cruel... Apossou-se-me de todos os recursos... Internou-me num hospício, em que amarguei longos anos de isolamento... Sofri muito... Alimentei-me com o pão recheado de fel, destinado pelo mundo aos que lhe penetram as portas como réprobos do berço, porque o desequilíbrio mental me perseguia desde a idade mais tenra..." Leo contou, então, que ao sair do manicômio, e recorrer ao irmão, este o expulsou sem compaixão. Vencido, apavorado, recorreu à Justiça, mas em vão, porque, legalmente, Henrique era o único senhor dos haveres da família... (Cap. 17, pp. 231 e 232)


16. A Mansão acolhe comumente criminosos e viciados - Em seu relato, Leo disse haver buscado, então, outros climas, tentando o trabalho digno, mas obtivera apenas a profissão de vigia noturno, passando a rondar vasto edifício comercial, amparado por um homem caridoso, condoído de sua fome... "O frio da noite, porém -- relatou ele --, encontrava-me ao desabrigo e, a breve tempo, adquiri uma febre insidiosa que passou a devorar-me devagarinho... Não sei quanto tempo estive, assim, chumbado a indefinível desânimo... Certa feita, caí fatigado sobre a poça de sangue que se me derramava da boca e criaturas piedosas me angariaram o leito em que me refugio..." André indagou-lhe sobre o irmão Henrique. Lágrimas se lhe entornaram então dos olhos e ele monologou, por dentro: "Pobre Henrique!... Não deverei, antes, lastimá-lo? Acaso, não deverá  ele igualmente morrer? de que lhe terá  valido a apropriação indébita se será  também um dia alijado do corpo? por que me reportaria a perdão, se ele é mais infeliz que eu mesmo?" E, lembrando Jesus, disse que o Mestre "não clamou contra os amigos que o haviam lançado à humilhação e ao sofrimento". "Com que direito julgarei, assim, meu próprio irmão, se eu, alma necessitada de luz, não posso penetrar os Divinos Juízos da Providência?" A humildade do enfermo era comovente. André e Hilário estavam comovidos até às lágrimas, e Silas explicou que Leo renascera tutelado pela Mansão, a que algumas centenas de criaturas reencarnadas permaneciam ligadas pelas raízes dos débitos a que se prendiam... O Assistente lembrou que, via de regra, os desencarnados asilados na Mansão constituíam grande ajuntamento de criminosos e viciados... como ele mesmo o foi, um dia. "Ali -- informou Silas -- recebemos atenção e carinho, assistência e bondade, reeducando-nos, às vezes, por muitos anos... Contudo, é imperioso observar que, recolhendo a generosidade dos benfeitores e instrutores que nos garantem aquele pouso de amor, apenas acumulamos débitos com a proteção imerecida, compromissos esses que precisamos resgatar, igualmente em serviço ao próximo." Para habilitar-se, contudo, às tarefas do bem genuíno, é preciso purgar a condição inferior, agravada na culpa, visto que o conhecimento elevado, adquirido na Mansão, vale mais como teoria nobilitante, que cabe a cada um substancializar na prática correspondente, para que se incorpore, em definitivo, ao patrimônio moral do servidor. E' por isso que, depois do aprendizado, são eles novamente internados na esfera carnal, onde sofrem a aproximação dos antigos comparsas, para demonstrarem aproveitamento e assimilação do amparo recebido. (Cap. 17, pp. 232 a 234)


17. Um caso de débito expirante -- Hilário, que ardia de curiosidade, perguntou a Silas: "Em que ponto será  lícito considerar a presente desencarnação de Leo como débito expirante?" Para responder à questão, Silas recapitulou, em ligeiras palavras, as peripécias que motivaram o sofrimento de Leo na presente existência: "Em princípios do século passado, era ele filho de abastados fidalgos citadinos que, desencarnados muito cedo, lhe confiaram o próprio irmão doente, o jovem Fernando, cuja existência fora marcada por incurável idiotia. Ernesto, no entanto -- pois era esse o nome de nosso Leo, na existência última --, tão logo se viu sem a presença dos genitores, deu-se pressa em alijar o irmão do seu convívio, cioso do governo total sobre a avantajada fortuna de que ambos se faziam herdeiros. Além disso, moço habituado aos saraus do seu tempo, estimava as recepções esmeradas, nas quais o palacete da família descerrava as portas brasonadas às relações elegantes, e, orgulhoso da paisagem doméstica, envergonhava-se de ombrear com o irmão, por ele proibido de comparecer aos seus  gafes sociais". Tendo em vista que Fernando não lhe atendia às ordens,  por ser incapaz de compreendê-las, Ernesto o aprisionou em uma prisão gradeada, ao fundo da casa, onde Fernando passou a viver engaiolado, qual se fora um animal. (Cap. 17, pp. 234 a 236)

8ªREUNIÃO
(Fonte: capítulos 17 a 20.)

1. O passado de Leo - Enquanto Fernando vivia engaiolado em sua própria casa, Ernesto -- o mesmo Leo de agora --, já  casado, dava largas aos caprichos da mulher, em extensas viagens de recreio, nas quais desperdiçava seus bens em jogatinas e extravagâncias. Após algum tempo, esgotado nas finanças de que podia dispor, apenas conseguiria reequilibrar-se com a morte do irmão retardado, que dava, porém, mostras de grande fortaleza física, não obstante certa bronquite crônica que muito o incomodava. Observando-lhe o desequilíbrio respiratório, Ernesto planejou levá-lo a moléstia mais grave, no intuito de remetê-lo mais cedo à sepultura. Para isso, recomendou aos servos que libertassem o irmão, todas as noites, num grande pátio, de modo que Fernando repousasse ao relento. Este denotou, contudo,  grande resistência e, embora sofresse consecutivas crises, exposto à intempérie, superou durante quase dois anos a provação a que fora submetido. Nesse tempo, a situação financeira de Ernesto tornou-se insustentável e somente o quinhão pertencente a Fernando -- entregue aos cuidados de velhos amigos, conforme vontade paterna -- podia remediá-la. Ernesto não teve dúvidas: certa noite liberou dois escravos delinqüentes, algemados em sua casa, sob a condição de se exilarem em terras distantes e, após vê-los partir, buscou o leito do irmão, enterrando-lhe um punhal no peito inerme... Na manhã seguinte, ante o choro dos servos que lhe mostravam o cadáver, fê-los admitir que os fujões teriam sido os autores do crime e entrou na posse dos bens do irmão, com plena aprovação da justiça terrena. Foi assim que, apesar de regalada existência na carne, ao aportar no além-túmulo, atravessou extensa faixa de expiações, embora Fernando houvesse esquecido suas ofensas. Vergastado pelos remorsos, Ernesto entrou em comunhão com impassíveis agentes da sombra, que o fizeram presa de inomináveis torturas, por se recusar a segui-los nas práticas infernais. Conservando no imo d'alma a lembrança da vítima, através da percussão mental do arrependimento sobre os centros perispiríticos, enlouqueceu de dor e vagueou por vários lustros, em tenebrosas paisagens, até que, recolhido à Mansão Paz, foi convenientemente tratado para o reajuste preciso. Recuperado, as reminiscências do crime absorviam-lhe o espírito de tal sorte que, para o retorno à marcha evolutiva normal, implorou o regresso à carne, a fim de experimentar a mesma vergonha, a mesma penúria e as mesmas provas por ele infligidas ao irmão indefeso, pacificando, assim, a consciência intranqüila. (Cap. 17, pp. 236 e 237)


2. Leo desencarna - Foi por isso que, com o nome de Leo, Ernesto retornou ao campo físico carreando na própria alma os desequilíbrios que assimilou além-túmulo, com os quais renasceu alienado mental, tendo amargado todos os infortúnios impostos a seu irmão debilitado e infeliz, sem faltar nem mesmo as agruras da profissão de guarda-noturno e a prisão num manicômio. Sua humildade e paciência lhe permitiram, no entanto, conquistar a felicidade de encerrar em definitivo o débito do passado. Hilário quis saber como Silas podia ter certeza de que Leo estava realmente quitado do débito do pretérito. Silas esclareceu: "Pois não vêem? Qual Fernando, que desencarnou com o tórax perfurado por lâmina assassina, Leo igualmente se despede do corpo com os pulmões em frangalhos. Contudo, pelo procedimento correto que adotou perante a Lei, atravessa o mesmo suplício, mas no leito, sem escândalos destrutivos, embora esteja vertendo o próprio sangue pela boca, tal qual sucedeu ao mano espezinhado e vencido. Cumpre-se o arresto da Justiça, apenas com a diferença de que, em vez do gládio de ferro, temos aqui batalhões de bacilos assassinos..." Diante dos amigos surpresos, Silas complementou: "Quando a nossa dor não gera novas dores e nossa aflição não cria aflições naqueles que nos rodeiam, nossa dívida está  em processo de encerramento. Muitas vezes, o leito de angústia entre os homens é o altar bendito em que conseguimos extinguir compromissos ominosos, pagando nossas contas, sem que o nosso resgate a ninguém mais prejudique. Quando o enfermo sabe acatar os Celestes Desígnios, entre a conformação e a humildade, traz consigo o sinal da dívida expirante..." (N.R.: Arresto: decisão de um tribunal, acórdão. Ominoso: nefasto, funesto, execrável, agourento, detestável.) O Assistente não pôde continuar, porque Leo, em oração, debatia-se nos estertores da morte. Silas então o enlaçou, rogando o Amparo Divino, e Leo, envolvido nas suaves irradiações da prece, adormeceu. André imaginou que Silas o transportaria de imediato à Mansão, mas o Assistente informou não dispor de autoridade para desligá-lo. "Semelhante responsabilidade não nos compete", acrescentou. (Cap. 17, pp. 237 a 239)


3. Um desastre aviatório - No gabinete de Druso fora registrado apelo urgente da Terra em favor das vítimas de um desastre aviatório. Sinais algo semelhantes aos do telégrafo de Morse se fizeram notados em curioso aparelho. Druso ligou tomada próxima e viu-se um pequeno televisor em ação, sob vigorosa lente, projetando imagens movimentadas em tela próxima, cuidadosamente encaixada na parede, a pequena distância. Qual se acompanhassem curta notícia em cinema sonoro, André e os demais contemplaram, surpreendidos, a paisagem terrestre. Sob a crista de serra alcantilada e selvagem, destroços de grande aeronave guardavam consigo as vítimas do acidente. Naquele quadro inquietante, um ancião desencarnado, de semblante nobre e digno, formulava requerimento comovedor, rogando à Mansão a remessa de equipe adestrada para a remoção de seis das 14 entidades desencarnadas no sinistro. André e Hilário olhavam espantados o espetáculo inédito para ambos. (N.R.: Sua última existência na Terra fora anterior à era da televisão.) A cena aflitiva parecia desenrolar-se ali mesmo. Oito dos desencarnados jaziam em posição de choque, algemados aos corpos; quatro gemiam, jungidos aos próprios restos, e dois deles, embora enfaixados às formas físicas, gritavam desesperados, em crises de inconsciência. Ao lado deles, amigos espirituais, abnegados e valorosos, velavam, calmos e atentos. Figurando-se cascata de luz vertendo do Céu, o auxílio do Alto vinha, solícito, em abençoada torrente de amor. O quadro era tão real que se podiam ouvir os gemidos, as preces e as conversações dos enfermeiros... (Cap. 18, pp. 241 e 242)


4. Morte física não significa emancipação espiritual - Em instantes, diversos trabalhadores da Mansão puseram-se em marcha. Hilário e André queriam participar da obra de socorro, mas Druso explicou-lhes que o trabalho era de natureza especialíssima, requisitando colaboradores rigorosamente treinados. Com relação aos seis desencarnados que seriam recolhidos, Druso explicou que o socorro no avião sinistrado seria distribuído indistintamente, mas, se o desastre era o mesmo para todos, a morte era diferente para cada um. "No momento -- informou o diretor -- serão retirados da carne tão-somente aqueles cuja vida interior lhes outorga a imediata liberação. Quanto aos outros, cuja situação presente não lhes favorece o afastamento rápido da armadura física, permanecerão ligados, por mais tempo, aos despojos que lhes dizem respeito." A duração dependeria do grau de animalização dos fluidos que lhes retinham o Espírito à atividade corpórea. "Alguns serão detidos por algumas horas, outros, talvez, por longos dias... Quem sabe? Corpo inerte nem sempre significa libertação da alma. O gênero de vida que alimentamos no estágio físico dita as verdadeiras condições de nossa morte", asseverou Druso. "Quanto mais chafurdamos o ser nas correntes de baixas ilusões, mais tempo gastamos para esgotar as energias vitais que nos aprisionam à matéria pesada... <...> E quanto mais nos submetamos às disciplinas do espírito, que nos aconselham equilíbrio e sublimação, mais amplas facilidades conquistaremos para a exoneração da carne em quaisquer emergências de que não possamos fugir por forças dos débitos contraídos perante a Lei." Por isso, "morte física" não é o mesmo que "emancipação espiritual". Os outros companheiros, embora detidos na carne, seriam também assistidos, porque ninguém vive desamparado e o amor infinito de Deus abrange o Universo, mas poderiam ser atraídos por elementos perversos do plano espiritual, na hipótese de serem surdos ao bem... "No assunto, entretanto, é preciso considerar -- explicou Druso -- que a tentação é sempre uma sombra a atormentar-nos a vida, de dentro para fora. A junção de nossas almas com os poderes infernais verifica-se em relação com o inferno que já  trazemos dentro de nós." (Cap. 18, pp. 243 e 244)


5. Causas dos resgates coletivos - Hilário perguntou diretamente a Druso por que ele e André não poderiam colaborar nos serviços de resgate. O diretor da Mansão informou: "E' imperioso observar <...> que vocês coletam material didático para despertamento de nossos irmãos encarnados, quase todos eles em fase importante de luta, no acerto de contas com a Justiça Divina. Analisando os resgates dessa ordem, vocês fatalmente seriam compelidos à autópsia de situações e problemas suscetíveis de plasmar imagens destrutivas no ânimo de muitos daqueles que ambos se propõem auxiliar". Esboçando leve sorriso em que deixava transparecer a humildade que lhe adornava o espírito, Druso aditou: "Parece-me que não seríamos capazes de comentar um desastre de grandes proporções, no campo dos homens, sem lhes insuflar o vírus do medo, tanta vez portador do desânimo e da morte". A palavra do diretor era esclarecedora. De fato, muitas pessoas há  na Terra carentes de ação contínua para o necessário reequilíbrio e não seria justo atormentá-las com pensamentos de temor e flagelação... "Imaginemos -- observou Druso -- que fossem analisar as origens da provação a que se acolheram os acidentados de hoje... Surpreenderiam, decerto, delinqüentes que, em outras épocas, atiraram irmãos indefesos do cimo de torres altíssimas, para que seus corpos se espatifassem no chão; companheiros que, em outro tempo, cometeram hediondos crimes sobre o dorso do mar, pondo a pique existências preciosas, ou suicidas que se despenharam de arrojados edifícios ou de picos agrestes, em supremo atestado de rebeldia..." O dirigente lembrou-lhes, contudo, que a Lei nos permite melhorar nossos créditos, todos os dias. Quantos romeiros terrenos são amparados devidamente para que a morte não lhes assalte o corpo, em razão dos atos louváveis a que se afeiçoam!... Quantas intercessões da prece ardente conquistam moratórias oportunas para pessoas que se encontravam à beira do túmulo!... "Assim é que, gerando novas causas com o bem, praticado hoje, podemos interferir nas causas do mal, praticado ontem, neutralizando-as e reconquistando, com isso, o nosso equilíbrio", explicou o diretor. "Desse modo, creio mais justo incentivarmos o serviço do bem, através de todos os recursos ao nosso alcance. A caridade e o estudo nobre, a fé e o bom ânimo, o otimismo e o trabalho, a arte e a meditação construtiva constituem temas renovadores, cujo mérito não será  lícito esquecer, na reabilitação de nossas idéias e, consequentemente, de nossos destinos." (Cap. 18, pp. 245 a 247)


6. O caso Ascânio e Lucas - Para ilustrar melhor o tema "resgate coletivo", Druso relatou a seguinte experiência: "Há  trinta anos, desfrutei o convívio de dois benfeitores, a cuja abnegação muito devo neste pouso de luz. Ascânio e Lucas, Assistentes respeitados na Esfera Superior, integravam-nos a equipe de mentores valorosos e amigos... Quando os conheci em pessoa, já  haviam despendido vários lustros no amparo aos irmãos transviados e sofredores. Cultos e enobrecidos, eram companheiros infatigáveis em nossas melhores realizações. Acontece, porém, que depois de largos decênios de luta, nos prélios da fraternidade santificante, suspirando pelo ingresso nas esferas mais elevadas, para que se lhes expandissem os ideais de santidade e beleza, não demonstravam a necessária condição específica para o vôo anelado. Totalmente absortos no entusiasmo de ensinar o caminho do bem aos semelhantes, não cogitavam de qualquer mergulho no pretérito, por isso que, muitas vezes, quando nos fascinamos pelo esplendor dos cimos, nem sempre nos sobra disposição para qualquer vistoria aos nevoeiros do vale... Dessa forma, passaram a desejar ardentemente a ascensão, sentindo-se algo desencantados pela ausência de apoio das autoridades que lhes não reconheciam o mérito imprescindível". Druso disse então que, chamados a exame devido, técnicos do Plano Superior lhes reconduziram a memória a períodos mais recuados no tempo. Diversas fichas de observação foram extraídas, então, do campo mnemônico, à maneira das radioscopias dos atuais serviços médicos no mundo e, através delas, importantes conclusões surgiram à tona... Ascânio e Lucas possuíam, efetivamente, créditos extensos, adquiridos em quase cinco séculos sucessivos; no entanto, quando a gradativa auscultação alcançou o século XV, algo surgiu que lhes impôs dolorosa meditação... "Arrebatadas ao arquivo da memória e a doer-lhes profundamente no espírito, depois da operação magnética a que nos referimos -- informou Druso --, reapareceram nas fichas mencionadas as cenas de ominoso delito por ambos cometido, em 1429, logo após a libertação de Orleães, quando formavam no exército de Joana d'Arc... Famintos de influência junto aos irmãos de armas, não hesitaram em assassinar dois companheiros, precipitando-os do alto de uma fortaleza  no território de Gâtinais, sobre fossos imundos, embriagando-se nas honrarias que lhes valeram, mais tarde, torturantes remorsos além do sepulcro." Nesse ponto, inquiridos se desejavam prosseguir na sondagem singular, responderam negativamente, preferindo liquidar a dívida, antes de novas imersões no passado. (Cap. 18, pp. 247 e 248)


7. Objetivo dos resgates coletivos - Ascânio e Lucas suplicaram, assim, o retorno ao campo dos homens, no qual pagariam o débito aludido. Hilário, intrigado com o caso, quis saber a natureza do resgate e Druso informou: "Já  que podiam escolher o gênero de provação, em vista dos recursos morais amealhados no mundo íntimo, optaram por tarefas no campo da aeronáutica, a cuja evolução ofereceram as suas vidas. Há  dois meses regressaram às nossas linhas de ação, depois de haverem sofrido a mesma queda mortal que infligiram aos companheiros de luta no século XV". O diretor relatou, ainda, que os visitara várias vezes durante os preparativos da referida reencarnação. "Associavam-se -- disse Druso -- a grande comunidade de Espíritos amigos, em departamento específico de reencarnação, no qual centenas de entidades, com dívidas mais ou menos semelhantes às deles, também se preparavam para o retorno à carne, abraçando, assim, trabalho redentor em resgates coletivos." Nem todos, evidentemente, puderam selecionar o gênero do resgate: apenas os que possuíam grandes créditos morais, como Ascânio e Lucas. "Assim é que a muitos vi -- informou o diretor --, habilitando-se para sofrer a morte violenta, em favor do progresso da aeronáutica e da engenharia, da navegação marítima e dos transportes terrestres, da ciência médica e da indústria em geral, verificando, no entanto, que a maioria, por força dos débitos contraídos e consoante os ditames da própria consciência, não alcançava semelhante prerrogativa, cabendo-lhe aceitar sem discutir amargas provas, na infância, na mocidade ou na velhice, através de acidentes diversos, desde a mutilação primária até a morte, de modo a redimir-se de faltas graves." Hilário perguntou-lhe sobre os pais das pessoas que são imoladas ao progresso ou à justiça: a dor deles é considerada pelos poderes que nos controlam a vida? "Como não? -- respondeu Druso -- as entidades que necessitam de tais lutas expiatórias são encaminhadas aos corações que se acumpliciaram com elas em delitos lamentáveis, no pretérito distante ou recente ou, ainda, aos pais que faliram junto dos filhos, em outras épocas, a fim de que aprendam na saudade cruel e na angústia inominável o respeito e o devotamento, a honorabilidade e o carinho que todos devemos na Terra ao instituto da família. A dor coletiva é o remédio que nos corrige as falhas mútuas." Hilário indagou se Ascânio e Lucas, após essa vitória, precisariam -- para a subida aos planos mais altos -- de nova consulta ao passado. Druso foi muito claro: "Caso não demonstrem a condição específica indispensável, serão novamente submetidos à justa auscultação para o exame e seleção de novos resgates que se façam precisos". Ficava, desse modo, evidente que ninguém se eleva a pleno Céu, sem plena quitação com a Terra. "Quanto mais céu interior na alma, através da sublimação da vida, mais ampla incursão da alma nos céus exteriores, até que se realize a suprema comunhão dela com Deus, Nosso Pai", concluiu o diretor. (Cap. 18, pp. 249 a 251)


8. O doente deve ser visto como um todo psicossomático - Depois de atender a obrigações diversas, Druso concedeu a André e Hilário alguns minutos de conversação educativa, quando realçou para os amigos a importância da renovação mental nos padrões do bem e a necessidade do estudo, para a assimilação do conhecimento superior, e do serviço ao próximo, para a colheita de simpatia, sem os quais todos os caminhos da evolução surgem complicados e difíceis de serem transitados. Enquanto prelecionava, fora colocada junto dele singular escultura -- uma estátua que reproduzia com perfeição o corpo humano, à qual faltava apenas o sopro espiritual para revelar-se viva. Notando a surpresa dos amigos, o diretor da Mansão disse: "Habitualmente convidamos a atenção de nossos internados para os veículos de nossas manifestações, mostrando-lhes, quanto possível, a correspondência entre nossos estados espirituais e as formas de que nos servimos. E' indispensável compreendamos que todo mal por nós praticado conscientemente expressa, de algum modo, lesão em nossa consciência e toda lesão dessa espécie determina distúrbio ou mutilação no organismo que nos exterioriza o modo de ser. Em todos os planos do Universo, somos espírito e manifestação, pensamento e forma. Eis o motivo por que, no mundo, a Medicina há  de considerar o doente como um todo psicossomático, se quiser realmente investir-se da arte de curar". Em seguida, tocando a bela escultura, Druso passou a dissertar sobre a grandiosidade da vida e sua manifestação no veículo carnal. (Cap. 19, pp. 253 e 254)


9. A evolução para Deus é como uma viagem - Druso observou inicialmente que é da mente clareada pela razão, sede dos princípios superiores que governam a individualidade, que "partem as forças que asseguram o equilíbrio orgânico, por intermédio de raios ainda inabordáveis à perquirição humana, raios esses que vitalizam os centros perispiríticos, em cujos meandros se localizam as chamadas glândulas endócrinas, que, a seu turno, despedem recursos que nos garantem a estabilidade do campo celular". Nas criaturas encarnadas, esses elementos se consubstanciam nos hormônios que atuam sobre os órgãos do corpo físico, através do sangue. O diretor asseverou que "todos os estados acidentais das formas de que nos utilizamos, no espaço e no tempo, dependem, assim, do comando mental". A evolução para Deus pode ser comparada a uma viagem divina: "O bem constitui sinal de passagem livre para os cimos da Vida Superior, enquanto que o mal significa sentença de interdição, constrangendo-nos a paradas mais ou menos difíceis de reajuste". O corpo carnal vale, pois, por verdadeiro prêmio de Deus, que é necessário valorizar. Nas esferas purgatoriais há  multidões que procedem do mundo, em deploráveis crises alucinatórias, após malversarem os bens da vida humana. Os que se entregam, conscientemente, à crueldade mental, cavam ruína e amargura para si mesmos, porque o mal infligido a outrem é sempre o mal que amontoam sobre suas cabeças. Acolhidas na Mansão, refazem-se pouco a pouco, mas é a reencarnação retificadora, isto é, a internação na carne em condições penosas, que surge por alternativa inevitável. Ser  preciso, então, renascer, suportando obstáculos tremendos, oriundos da desarmonia perispirítica criada por nós mesmos. E' preciso, contudo, antes da nova encarnação,  melhorar as contas... Daí o motivo por que instituições qual a Mansão funcionam, em vários campos das regiões inferiores, que, segundo a velha teologia, eqüivalem a regiões infernais... "O que, porém, existe, de fato -- asseverou Druso --, é o imenso Umbral, situado entre a Terra e o Céu, dolorosa região de sombras, erguida e cultivada pela mente humana, em geral rebelde e ociosa, desvairada e enfermiça. Os companheiros desencarnados que despertam, devagarinho, para a responsabilidade de viver, encarando face a face o imperativo do renascimento difícil no mundo, passam a trabalhar aqui laboriosamente, vencendo óbices terríveis e superando tempestades de toda a sorte, para a conquista dos méritos que descuraram durante a permanência no corpo, de modo a implantarem, no próprio espírito, os valores morais de que não prescindem para a sustentação de novas e abençoadas lutas no plano material." (Cap. 19, pp. 254 a 256)


10. As enfermidades corretivas - Na seqüência, disse Druso que é por isso que todos nós, para o recomeço das lides carnais, solicitamos o regime de sanções, ou alguém, em nosso nome, o faz, quando não dispomos do direito de fazê-lo. Por regime de sanções não se devem entender as lutas morais dentro do lar, nem a reaproximação com os Espíritos de que sejamos devedores, mas sim as providências retificantes, depois de muitas quedas reiteradas nos mesmos deslizes e deserções, que imploramos em favor de nós e em nós mesmos, como as deficiências congeniais com que ressurgimos no berço físico. Os que perderam oportunidades de trabalho na Terra pela ingestão de elementos corrosivos, como o  álcool e outros tóxicos, tanto quanto os cultores da gula, atravessam quase sempre o sepulcro como suicidas indiretos e, despertando para a obra de reajuste indispensável, imploram o regresso à carne em corpos inclinados desde a infância à estenose do piloro, à ulceração gástrica, ao desequilíbrio do pâncreas, à colite e às múltiplas enfermidades do intestino... Inteligências notáveis, com sucessivas quedas morais, através da leviandade com que se utilizaram do esporte e da dança, pedem formas orgânicas ameaçadas de paralisia e reumatismo, visitadas de achaques e neoplasmas diversos, que lhes obstem os movimentos. (N.R.: Estenose do piloro: estreitamento do orifício de comunicação do estômago com o intestino delgado. Colite: inflamação do cólon, que é a parte do intestino grosso situado entre o ceco e o reto. Neoplasma: qualquer tumor, benigno ou maligno.) Druso pormenorizou diversas outras situações, mostrando que a deficiência tem relação íntima com o vício ou a queda que lhe deram ensejo. "A cegueira, a mudez, a idiotia, a surdez, a paralisia, o câncer, a lepra, a epilepsia, o diabete, o pênfigo, a loucura e todo o conjunto das moléstias dificilmente curáveis -- explicou Druso -- significam sanções instituídas pela Misericórdia Divina, portas a dentro da Justiça Universal, atendendo-nos aos próprios rogos, para que não venhamos a perder as bênçãos eternas do espírito a troco de lamentáveis ilusões humanas." (Cap. 19, pp. 257 e 258)


11. O bem é o verdadeiro antídoto do mal - Druso informou que existem institutos especiais que providenciam as deficiências orgânicas pedidas pelos Espíritos reencarnantes. Aliás, a Bondade do Senhor permite-nos a graça de suplicar tais impedimentos, porque o reconhecimento de nossas fraquezas e transgressões "nos faz imenso bem ao espírito endividado". "A humildade, em qualquer situação, acende luz em nossas almas, gerando, em torno de nós, abençoados recursos de simpatia fraterna", acrescentou o diretor, explicando que, ainda que não pedíssemos a aplicação daquelas penas, nossa posição não se modificaria, porquanto "a prática do mal opera lesões imediatas em nossa consciência, que, entrando em condição desarmônica, desajusta, ela própria, os centros de força em que se mantém". "Desse modo, os nossos institutos de trabalho para a reencarnação colaboram para que todos venhamos a receber na ribalta terrestre a vestimenta carnal merecida." Por que, então, a súplica, rogando essa ou aquela medida, atinente à nossa reeducação? A esta observação de Hilário, Druso respondeu em voz grave: "Oh! não formule semelhante problema! A prece, no sentido a que aludimos, é sempre um atestado de boa-vontade e compreensão, no testemunho da nossa condição de Espíritos devedores... Sem dúvida, não poder  modificar o curso das leis, diante das quais nos fazemos réus sujeitos a penas múltiplas, mas renova-nos o modo de ser, valendo não só como abençoada plantação de solidariedade em nosso benefício, mas também como vacina contra reincidência no mal. Além disso, a prece faculta-nos a aproximação com os grandes benfeitores que nos presidem os passos, auxiliando-nos a organização de novo roteiro para a caminhada segura". Depreendia-se das palavras do diretor que, ao nos reencarnarmos, conduzimos conosco os remanescentes de nossas faltas, que nos partilham o renascimento, no corpo físico, como raízes congeniais dos males que nós mesmos plantamos. Essas assertivas não excluem, contudo, a necessidade de assepsia e higiene, medicação e cuidados, no tratamento dos enfermos de qualquer procedência. "Desejamos simplesmente acentuar -- asseverou Druso -- que a alma ressurge no equipamento físico transportando consigo as próprias falhas a se lhe refletirem na veste carnal, como zonas favoráveis à eclosão de determinadas moléstias, oferecendo campo propício ao desenvolvimento de vírus, bacilos e bactérias inúmeras, capazes de conduzi-la aos mais graves padecimentos, de acordo com os débitos que haja contraído, mas também carreia consigo as faculdades de criar no próprio cosmo orgânico todas as espécies de anticorpos, imunizando-se contra as exigências da carne, faculdades essas que pode ampliar consideravelmente pela oração, pelas disciplinas retificadoras a que se afeiçoe, pela resistência mental ou pelo serviço ao próximo com que atrai preciosos recursos em seu favor." "Não podemos esquecer que o bem é o verdadeiro antídoto do mal", acentuou o diretor. (Cap. 19, pp. 259 e 260)


12. Há  três tipos de dores - Hilário aludiu às moléstias que acometem os animais, como a aftose, a raiva, a pneumonia... Druso lembrou-lhe também as enfermidades próprias ao reino vegetal e elucidou: "A dor é ingrediente dos mais importantes na economia da vida em expansão. O ferro sob o malho, a semente na cova, o animal em sacrifício, tanto quanto a criança chorando, irresponsável ou semiconsciente, para desenvolver os próprios órgãos, sofrem a dor-evolução, que atua de fora para dentro, aprimorando o ser, sem a qual não existiria progresso. Em nosso estudo, porém, analisamos a dor-expiação, que vem de dentro para fora, marcando a criatura no caminho dos séculos, detendo-a em complicados labirintos de aflição, para regenerá-la, perante a Justiça... E' muito diferente..." Druso mencionou, por fim, a dor-auxílio, dizendo, ante a surpresa de André e Hilário: "Em muitas ocasiões, no decurso da luta humana, nossa alma adquire compromissos vultosos nesse ou naquele sentido. Habitualmente, logramos vantagens em determinados setores da experiência, perdendo em outros. Às vezes, interessamo-nos vivamente pela sublimação do próximo, olvidando a melhoria de nós mesmos. E' assim que, pela intercessão de amigos devotados à nossa felicidade e à nossa vitória, recebemos a bênção de prolongadas e dolorosas enfermidades no envoltório físico, seja para evitar-nos a queda no abismo da criminalidade, seja, mais freqüentemente, para o serviço preparatório da desencarnação, a fim de que não sejamos colhidos por surpresas arrasadoras, na transição da morte. O enfarte, a trombose, a hemiplegia, o câncer penosamente suportado, a senilidade prematura e outras calamidades da vida orgânica constituem, por vezes, dores-auxílio, para que a alma se recupere de certos enganos em que haja incorrido na existência do corpo denso, habilitando-se, através de longas reflexões e benéficas disciplinas, para o ingresso respeitável na Vida Espiritual". (Cap. 19, pp. 260 a 262)


13. Três anos na Mansão - Durante três anos André e Hilário estiveram quase que diariamente na Mansão Paz, onde puderam recolher, com a ajuda de Druso e Silas, experiências e apontamentos sublimes. Vezes houve em que a casa tremia nos alicerces sob convulsões magnéticas indescritíveis e, noutras ocasiões, sob o ataque de legiões ferozes, parecia uma fortaleza, em regime de sítio inquietante, que só a Misericórdia Divina poderia salvar. Em quaisquer emergências, no entanto, Druso convocava a todos à oração e essas preces nunca ficaram sem resposta. Suprimentos e recursos, diretrizes e bálsamos fluíam invariavelmente dos Planos Superiores, amparando-lhes a necessidade ou subtraindo-os à indecisão. O diretor da casa sabia ser firme sem ser ríspido, justo sem ser parcial, bondoso sem ser fraco. Valorizava não apenas o conselho dos grandes Espíritos que visitavam o instituto, mas também os votos humildes dos míseros sofredores que lhe batiam à porta. Druso desdobrava-se no serviço e era, ao mesmo tempo, o conselheiro devotado de todos os assessores, o médico dos internados, o mentor das expedições e o enfermeiro tolerante e simples, sempre que as circunstâncias o exigissem. Era, porém, junto à cabeceira dos desditosos irmãos, recolhidos nos tenebrosos desfiladeiros, que Druso se fazia mais assíduo. (Cap. 20, pp. 263 e 264)


14. O caso Aída - Druso inclinava-se sobre os infelizes, sempre com a mesma ternura. Depois da oração costumeira, articulava operações magnéticas assistenciais  e, em seguida, com a devida segurança, interrogava os recém-recolhidos... Duas, três, quatro horas despendia ele, pessoalmente, cada noite, no trabalho socorrista que considerava sagrado, sem que nenhum dos companheiros encontrasse a menor oportunidade de substituí-lo. Exceto ele, os demais se revezavam no serviço de amparo e consulta aos irmãos enlouquecidos... Certa noite, pobre mulher cadaverizada foi trazida pelos enfermeiros espirituais à sala onde se processava o socorro habitual aos infelizes. O corpo seviciado, que imundos trapos mal cobriam, as mãos com os dedos em forma de garras e o semblante alterado por terrível hipertrofia falavam dos tormentos de que ela fora vítima. A infortunada criatura, que depois disse chamar-se Aída, exalava nauseante bafio. (N.R.: Bafio: mofo, bolor, cheiro característico da umidade.) Druso, no entanto, como acontecia noutros casos, afagou-lhe a fronte com paternal carinho, antes da aplicação de passes, em que a estimulou ao necessário despertamento. A boca hirta, arrastada hipnoticamente à movimentação, descerrou-se, de leve, e gritou: "Druso!... Druso!... compadece-te de mim!..." Surpresos com o fato, André e seus amigos viram o diretor cambalear, quase desfalecente, como se fora atingido por invisíveis raios de angústia e morte. Silas, que se fizera lívido, avançou para ele, enlaçando-lhe o busto, como se lhe temesse a queda. Algo ocorria ali, cujo sentido, de pronto, André não pôde entender. Druso ergueu os olhos para o Alto, em prece silenciosa, e logo perguntou à infeliz: "Irmã, que tens a dizer-nos?" A interpelada, parecendo temer a presença de inimigos ocultos, clamou triste: "Tragam meu esposo!... Druso me perdoar ... Estou cansada, vencida... Por amor de Deus, libertem-me!... Libertem-me!... Quero ar!... ar puro!... Não terei pago suficientemente o meu crime? Não creio que Deus nos criasse para o inferno sem-fim. Se errei, conscientemente, adquirindo grande culpa, não desconheço... que as minhas penas reparadoras... têm sido igualmente enormes!... Conduzam-me à presença de meu esposo... para que me ajoelhe... Druso retirar-me-á  do local dos réprobos... Compreenderá  que não sou assim tão cruel, como querem que eu seja... Meu marido era sumamente bondoso, tratava-me como um pai!... Há  quantos anos padeço, ó Senhor!? Tu que curaste os leprosos e os endemoninhados, estende-me os braços de amor! Retira-me do inferno a que fui arrastada!... Ajuda-me, ó Cristo!... Deixa que eu recolha do esposo que humilhei o perdão de que necessito, para que a minha consciência possa orar com fervor!... O remorso é fogo que me consome!... Piedade!... Piedade!... Piedade!..." (Cap. 20, pp. 265 e 266)


15. O reencontro com a madrasta - Druso jazia entregue a lágrimas copiosas. Silas passou, então, a socorrer a infeliz. "Como te chamas?", perguntou-lhe o Assistente. "Aída", respondeu a entidade. Silas então indagou-lhe, com voz trêmula: "Aída, se és a esposa de Druso, como nos fazes crer, não te recordas de mais alguém? De mais alguém que te partilhasse no mundo a vida no lar?"  Oh! sim... -- retrucou a interlocutora com indizível carinho -- lembro-me... lembro-me... Meu esposo trazia um filho das primeiras núpcias, um jovem médico de nome Silas..." Em seguida, dando a perceber a extrema fixação mental a que se ajustava, exclamou sussurrante: "Onde está  Silas que também não me ouve? A princípio... contrariava-se com a minha presença... Entretanto... com o tempo... tornou-se-me um filho do coração, condescendente amigo... Silas!... sim... sim... quem me fez recordar o passado?!..." A surpresa de André era enorme, sobretudo quando viu que Druso e Silas caíram de joelhos em pranto insofreável. Num  timo, ele e Hilário entenderam tudo, rememorando a noite inolvidável em que Silas lhe falara de sua história. A pobre dementada era Aída, a madrasta sofredora. Somente então percebiam que o diretor e o Assistente haviam sido, na Terra, pai e filho... Druso, num gesto enternecedor, recolheu Aída nos braços generosos e, genuflexo, após conchegá-la de encontro ao peito, exclamou para o Alto, com voz sumida em lágrimas: "Obrigado, Senhor!... Os penitentes como eu encontram igualmente o seu dia de graças!... Agora que me devolves ao coração criminoso a companheira que envenenei no mundo, dá-me forças para que eu possa erguê-la do abismo de sofrimento a que se precipitou por minha culpa!..." Os soluços embargaram a voz do diretor, enquanto vasto jorro de safirina luz fluía do teto, como se a Infinita Bondade respondesse, de imediato, à comovente súplica. Silas, muito abatido, ajudou-o a levantar-se e ambos se afastaram, carregando consigo aquele trapo de mulher, com a emoção de quem conquistara valioso troféu. (Cap. 20, pp. 267 e 268)


16. Druso despede-se para reencarnar - No dia seguinte, Silas estava envolto da alegria misteriosa de quem havia solucionado um problema longamente sofrido. Druso e ele tinham sido pai e filho na última existência. Havendo ambos recebido a necessária permissão para trabalhar em busca de Aída, cuja perda haviam provocado, devotaram-se ao serviço da Mansão, sob o beneplácito de amigos do Plano Superior... Ao preço de tremendas lutas, chegaram a conquistar amizades sólidas e experiências notáveis, mas a recordação da jovem sacrificada constituía-lhes envenenado acúleo nos refolhos do ser. Era necessário a ambos ressarcir o infamante débito. Esperançoso, contou então que dentro de três dias seu pai deixaria o encargo de diretor da instituição, alçando-se à companhia de sua mãe, para juntos regressarem à carne. Seu pai partiria primeiro, pouco depois sua mãe o seguiria e, mais tarde, ele, como primogênito, e Aída renasceriam como filhos de Druso e sua esposa, que renunciara à alegria da ascensão imediata, em benefício deles... Hilário perguntou se ele permaneceria na Mansão. Silas respondeu: "Não. Com o afastamento de meu pai, obtive permissão para ingressar em grande educandário, no qual me habilitarei para as novas tarefas na medicina humana, com vistas à minha próxima romagem terrestre". Três dias depois, em grande recinto da Mansão Paz, Druso e Silas despediram-se dos amigos. O enorme salão estava repleto. No largo estrado, em que se destacava a direção, Druso aparecia ao lado do Instrutor Aranda, que iria substituí-lo, e da esposa querida, a mesma que lhe ofertara no mundo os sonhos doces do primeiro matrimônio e cujos olhos serenos exprimiam irradiante bondade. Outros benfeitores, incluindo Silas, ali também se encontravam, atenciosos e emocionados. Na multidão dos ouvintes, André e Hilário renteavam com os assessores e funcionários do grande hospital-escola, ao pé de mais de trezentos internos. Todos os enfermos, abrigados e servidores vinham trazer a Druso preciosos testemunhos de reconhecimento e as manifestações comovedoras multiplicavam-se, incessantes. (Cap. 20, pp. 269 e 270)


17. Despedidas -  Enquanto música leve nascia de instrumentos ocultos, espalhando-se em surdina, todos os doentes, em fila movimentada, queriam dizer uma palavra ao abnegado Instrutor que os acolhera, generoso. Velhinhos trêmulos abençoavam-lhe o nome, irmãs, cujo aspecto falava de laboriosa renovação, ofertavam-lhe as flores torturadas e tristes que o clima inquietante da Mansão era capaz de produzir, entidades diversas, recuperadas ao hálito de seu incansável devotamento, endereçavam-lhe expressões respeitosas e amigas, enquanto jovens inúmeros lhe osculavam as mãos... Druso possuía para todos uma frase de enternecimento e carinho. O novo diretor, após a cerimônia simples de transmissão de responsabilidades, levantou-se e prometeu dirigir a casa com lealdade a Nosso Senhor Jesus-Cristo. Em seguida, Druso ergueu-se e rogou permissão para orar à despedida, e todas as frontes penderam silenciosas, enquanto a voz dele se elevou para o Infinito, à maneira de melodia emoldurada de lágrimas. Em sua rogativa, Druso agradeceu a Jesus tudo o que lhe fora proporcionado naquela Casa e pediu ao Mestre que o acompanhasse, com a graça de sua bênção, no momento em que retornava à esfera dos homens. "Não permitas -- rogou o Instrutor -- que o reconforto do mundo me faça esquecer-te e constrange-me ao convívio da humildade para que o orgulho me não sufoque. Dá-me a luta edificante por mestra do meu resgate e não retires o teu olhar de sobre os meus passos, ainda que, para isso, deva ser o sofrimento constante a marca de meus dias." (Cap. 20, pp. 270 a 273)
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